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Los Gobie rnos i n v i t a d o s p o r e l p res i -
l e i i t e y a n q u i , m í s t e r H a r d i n g , p a r a con-
c u n i r a l a Confe renc ia del d e s a r m e en 
WásMAgton , ha r i p r o m e t i d o s u a s i s t en ­
c i a . M u y p l a u s i b l e s l a i n i c i a t i v a y s u 
acep tac ió in ; se d a , s i n e m b a r g o , p o r 
d e s c o n t a d o el í r a c a s o de s u objet ivo ex­
t e r n o . E l p ropós i t o í n t i m o de l Gobie rno 
n o r t e a m e r i c a n o — f i j a r a c t i t u d e s i n t e r n a ­
c iona les—, q u i z á s se l o g r e ; p e r o es p r o ­
b a b l e q u e con ello, en l u g a r de l d e s a r ­
m e , se ope re u n a r ec rudesce i i c i a m á s in­
t e n s a que n u n c a e n los p r e p a r a t i v o s m i ­
l i t a r e s . Mejor d icho , y a se a v i v a n es tos 
p r e p a r a t i v o s p o r el a n u n c i o de l a Con­
fe renc ia , como si c a d a u n o d e l o s E s t a ­
dos c o n c u r r e n t e s q u i s i e r a a v e n t a j a r a los 
d e m á s . 

Adv ié r t e se que n i n g u n o de c15os s i en te 
l a p r e o c u p a c i ó n de l d e s a r m e p r o p i o , y 
q u e lo q u e todos i n t e n t a n es l a r e o r g a -
aizaciór j de s u s fue rzas , s i g u i e n d o los 
m o d e l o s de l a ú l t i m a g u e r r a y los pe r ­
f ecc ionamien tos y a d e l a n t o s suces ivos . 

L a i d e a c e n t r a l do l a r e f o r m a a l a v is ­
t a e s t á en que la fue rza c o m b a t i v a es 
func ión de l a c ienc ia , y de l a i n d u s t r i a , 
y concreta-mente , de l a m e c á n i c a y l a 
q u í m i c a . 

Los n u e v o s i n s t r u m e n t o s y m a t e r i a l e s 
de g u e r r a son c a d a vez m á s cient í f icos 
y m á s - i n d u s t r i a l i z a d o s , y r e q u i e r e n , 
por t a n t o , u n p e r s o n a l c a d a vez m á s ca­
l if icado, y m e j o r p r e p a r a d o e n t o d o s 
Sent idos . 
• E n l a r e o r g a n i z a c i ó n p r o p u e s t a en 
F r a n c i a ])0i- u n p r o y e c t o de ley p r e s e n ­
t a d o en l a G á ñ í a r a de D i p u t a d o s , e l E jé r ­
cito p e n n a n e u t e de ese país\^se c o m p o n ­
d r á de i a s fuerzas s igu i en t e s , e n l a s q u e 
no e s t á n i nc lu idos los e l emen tos i nd í ­
g e n a s de l a s c o l o n i a s : 

l A BADIOTELEGBAFIA 

Nuevas instalaciones en la 
Transatlántica 

Contra la Biebla 
—El-

OADIZ, 5.—El vapor «Patricio SEgtréste. 
gui», navegando para América, ha realizisáo, 
desdie griaa distdnpia, pruebas o í» J^^j,ígía-
oión rtwliótetegráfldá, ¿a Cádiz d« la^TOWPas 
instalaciones de la • Ooiopaaía Namoiaaíl de 
Telegrafía sin Hilos. 

Dioiías pruÉlbais, oompletaniejate. eatisfao-
torias, han despertado gran interáB, siendo 
presencjiadas por muchoB ingenieros y per-
soina-s técnicas. 

Llava el «Satrústegui» una ^ t a o i ó n do 
ondas continuas y aniorfigutóas y unai es­
tación completa en un bote salvavidas. 

En t r e los nuevos aparatos itÍBtalfflos en 

DE MARRUECOS 

Se lucha con activláad en todo el frente 
_ ».» » : 

Nuestras colunnnas renriontaron el Gurugú castigando duramente al enennigo 
i j ^ _ 

El "Alfonso Xfl!" apaga el fuego de las baterías rifeñas 

Cuestiones africanas 
Los romanos cuando anduvieron 'por 

Melilla, que no fué ayer, se cstahlecie-

áiobxk barco y óuyaa pruebas sá han o 6 l e - | ' ' ° " « " ^° «í*o ^el Gurugú, según de-
brado con resultado exoslento, figura uno da; " ^ " e s í r a a los restos de cajni'pamentos en-
trasofendeeM importanoia! para la naviegiación.Iconírados... Y es que los romanos, por 
Con dicho aparato, llaEíado «radiooonóme-1 ío visto, eran amigos de otear el horl-
tro», el capitán del buque puede situáis!© conjjo7í(p, de beber agua (¡cosas de roma-
^ " í t e b f ' ' ' " ' ' °'' ' ' '"^'* ^' ' ®»°"«^t''« •*' '"«^°¡?ios!) y no debía de hacerles gracia que 
% ^ a s * s t a 3 estaciones nuevas, instaladas; • ! ! y « . ' « < ? « ^ « ' ^ / ' « Í 'W'» los rifeños. Es-
ya «tu ©1 «Batrúsliegui», se insMarán on to­
dos los buques de la Trapisatlántic.ai. 

La Pneittsa «lof^a imánimetoente a la Com­
pañía ffrafnsatlántica. 

Infantería 
Artillería 
Caballería 
Aeronáutica 
Ingeniería 

. . . . 210.400 

.... 107.860 

.. . . 89.540 

.... 37.500 

.... 30.300 

25 o? 

9 % 

8 X 
7 % 

tos, como si de generación en genera' 
Clon se hubieran ido transmitiendo la 
historia de la época de la dominación 
romana, y se supieran de coro el valor 

,j..„.„ \<lel baluarte natural raclilletise, apenas 

EN EL VATICANO I'"7^"', 'I""''"'' «"f '̂" <"« ^'^/.'^ !̂̂ ^«'-«-
•. . pnn ni Gurugv. Nosotros, sabiendo que 

I T , 1 iT" A ' ] " . , •#. l ' o ' ' ^ ^ rífalos, eran unos buenos mucha-
L i a J u v e n t u d L / S t O í l C H I t a t u a n a i c / f - o . v , a lo^ que injustamente sp les ofri-

¡T| i buia fama de indómitos, desparramn-
_, . , . , , , . . , . , . I '" 'O' ' a ciudad de Melilla en el llavo. 
T r e i n t a íHil m d m d u o s s o n r e c i b í - | „i p¿g ¿^j ^¿^^^^^ ^^^^ ^ dominada por 

d o s p o r e i P a p a ¿i^ y ,.¿ ;„^;,p ^.^ momento en que en 
H 3 — ; ?f)c vicos de Basbel y Kolla (altos del Gu-

INCIDENTES EN LAS CALLES CON LOS rugú) y en Ait-Aixa tuvimos unos cam-
FASCISTÁS pam.entos con unos barracones de made-

\ra, comprendimos al fin que ello podría 
BOMA, 5 . - / r r e i n t a IQU individuos de \a. herir la susceptibilidad de nuestros buc-

Juventud Católica i taliana fuepom recibidos, „„ , , „„,^ vecinos, levantamos el 
el dommgo por ei^Bí^pa. totes de la audien- ,̂ ^ ,̂ ^ ^ 
aia hubo algunos mcidentes en lap caUes de • , . ' •' ' >-i.i.",i ,, r,..< IH.U.MV U,,. 
la capital, por la actitud, do los jóv0n.e8 ca.i^*"^»» '*«''«'• co7iservado, echando raices 
tólicQs, que se l imitaron a expresar su a d - l ' ' " ^V.a con obras de fortificación perm.a-
hesión m la Samta Sedo, lo que suscitó ]a nente que protegiesen a Melilla, es pre-
hoatálidad de loe fascistas. ; cisamení.c la que esto, en poder de nues-

Más tarde, y durante todo el día, los tros enemigos. Bien artillado ese mon-
miembros de la Juventud Católica organiza. ,̂ _ p^,,, ^¿ñle.s comunicncioncs con la 

que aguardan a recibir material de sus simular a maravilla) y en sus ganador, 
fábricas'! No; porque los rifeños no ti».- que con facilidad pueden trasladarse le­
ñen fábricas. ¡.Es que están perfeccio- jos del campo de batalla. ¿.Por qué lle­
nando su instrucciónl \Si no les bían de permanecer los moros en él en 
hace falta\ Todos saben combatir como grandes masast ¿Para defender sus si-
tiradores disperdigados y no hay qun loi'í \ Si será dif,ícil saber dóiidc se en­
soñar con que para presen laníos bue­
nos blancos (¡qué más quisiéramos'.] 
vayan a imitar nuestras formaciones. 
¿Es que están operando la concentra 
ción de grandes contigentesl No: por­
que su toque de llam-ada son las hogue­
ras: hace muchas noches que éstas lu 
caerán; son los rifeños rápidos en rl ca­
minar, y de haber pevsado en concen­
trarse ya hace días que críarian cov-
centrados. 

;.}•'• cf.v pacten teniente se dedican a 

TaKcfir 

528.600 100 % 

L a n o t a s a l i en t e d e ese c u a d r o es l a 
. e ronáu t ica , l a c u a l c o m p r e n d e r á 16 reg i -
i e n t o s m e t r a p o l i t a n o s , t r e s r e g i m i e n t o s 

ly u n g r u p o n o r t c a l r i c a u o , dos r e g i m i e u -
os de a e r o s t a c i ó n , u n a compaf i i a d e m e -
eoro log ía y 14 c o m p a ñ í a s de ob re ros es­
pecializados r e p a r t i d a s en t ro los es tab le-
i m i e n t o s del E jé rc i to , l a s e scue l a s y los 
r u p o s de aprov i s iona .mien to . E l n ú m e -
0 de l a s e s c u a d r i l l a s d e obse rvac ión se 

í i j a en 80, y el de l a s e s c u a d r i l l a s de 
'combate en 140. A d e m á s , se o r g a n i z a r á 
l a av i ac ión civil en cond ic iones que per ­
m i t a n s u fáci l t r a n s f o r m a c i ó n y movi l i ­
zac ión p a r a l a g u e r r a . 

Es t e m i s m o p e n s a m i e n t o se t r a t a de 
'aplicar a t o d a s l a s i n d u s t r i a s civiles y 
e m p r e s a s comerc i a l e s , q u e v e a n suscep­
tibles de p r e s t a r serv ic ios bél icos d i rec­
tos o a u x i l i a r e s . Con lo c u a l em&rge u n 
escollo fo rmidab le , en q u e t i ene que t r o ­
pezar t o d a t e n t a t i v a del d e s a r m e . T a n 
í n t i m a es l a conexión eníFé l a s f u e r z a s 
i n d u s t r i a l e s y l a s fue rzas m i l i t a r e s , q u e 
es! impos ib l e trazSS- l a d iv i so r i a e n t r e l a s 
i n d u s t r i a s de p a z y l a s i n d u s t r i a s de 
¡guerra. L a f ab r i cac ión del a c e r o y d e 
to3a c lase de m e t a l e s , de m o t o r e s , d e 
«autos», de d i r ig ib les y av iones , la, cons­
t rucc ión de b a r c o s , de c a l d e r a s y de m á -
quir tas y úfi les , y l a p r e p a r a c i ó n de 
s u b s t a n c i a s q u í m i c a s y g a s e s , a s í como 
la f o n n a c i ó n p r o f e s i o n a l de l p e r s o n a l 
técnico, e n í r a ñ a n e l emen tos y condic io­
nes c o m u n e s a los f ines de p a z y d e 
g u e r r a , a los que se r e a d a p t a n ind i s t in ­
t amen te con r á p i d a m o v i l i d a d . 

Es , p o r t a n t o , i l u s o r i a l a a s p i r a c i ó n 
al d e s a r m e . A u n q u e se l imita-ran, p o r 
acuerdo i n t e n í a c i o n a ] , los a r m a m e n t o s 
ac tua les y los efectivos m i l i t a r e s , con 
otros a p a r a t o s y con o t ro s p roced imien ­
tos y m o d a l i d a d e s , r e a p a r e c e r í a l a po­
tencia a r m a d a de c a d a p a í s ; y l a supe ­
r ior idad teéiica de los g r a n d e s E s t a d o s 
indus t r i a l es s e r i a t o d a v í a m á s sens ib le 
que hoy sobre los p e q u e ñ o s E s t a d o s des­
a rmados , que n o p o d r í a n i m p r o v i s a r s u s 
medios de defensa . 

Aon la's r e s t r i cc iones i m p u e s t a s p o r los 
vencedores a A l e m a n i a y í,a v i g i l a n c i a 
que ellos ej e rcen sobre l a s f á b r i c a s de 
ese pa í s n o l o g r a n i m p e d i r c i e r t a s m a ­
nifestaciones del po t enc i a l bélico a l e m á n . 
Por ello, los f r anceses n o se f ían del des­
a r m e , y t e m e n que el d e s a r r o l l o de la 
i ndus t r i a a l e m a n a los envuelva, con u n a 
fuerza s u p e r i o r a l a d e s t r u i d a . 

La reorg.ani.Kación, m i l i t a r , en conso­
nancia con l a s n u e v a s a r m a s d e comba­
te y con i a s ex igenc ias c rec ien tes de or­
den técrrfcc- industr ia l , e s t á en elaboi 'a-
ción o en e s t a d i o en los Gab ine te s de to-

ron grandes' moiniíestaoianes paitrióticas,. con 
el finí da demostrar que su pefasamieoto ha­
bla sida mal interpretado. Se dirigieron a la 
plaza de Veínecia, donde ooloaairon una co­
ronal en el monumento 4o Víctor Manuel. 

Es de ojotar que el dbminga entraron por 
primera vez en el Vaticano estandartes con 
los colores de Italia y de los que crian por­
tadores los jóvenes católicos. 

r>|E F I L I P I N A S 

Una insurrección en Manila 

W A 8 H I N G T 0 N , 6.—Telegramas de Manila 

\ m 
),MEULLR 

IxmoarlL _̂  
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yücra fl//¿t<í )) 

Í Í E ^ 

tcf/Tffac/'on //'nes ejp^na's. 

RMbMaW. 

plaza y cov fuenos hacia todos los pun­
tos del horizonte. In que ocurre v<~i ocv-
rriria, y aun lo de Nadar, Zeluán y Mon 
te Arrnit puede que vo hvbirsi' orW'ri'lo • 
pero, ¿quién iba a pensar que los rife-' 

ños, vecinos de Melilla, después de de- ', 
gallar tantas terneras iban a caer en la \ 
tentación de degollarnos a nosotros?... ' 
¿Podriumos mañana tener la gloria, de i 
recuperar el Gurugú si ya lo tvriérn- i 
mas en nuestro pnder^... Tlny por hoy. i 
está en manos de nuestros enemigos. qi"'. 'organizar fuertes posicioiu's dcfeasi-
[esto se complica), según el parte oficiM, Ivasf lOjalál Seria lo mejor que podia-
han establecido b a t e r í a s en diversos \m,os desear: que sn pegasen al terreno. 
puntos del monte que han herho fuego Fácil nos seria en caso tal, s ab i endo 

dioen que los indígenas dcT la provincia se i'"''?_'''•'' nuestra posición de Mt-.Mxa ñoríñc p.9.\n\iim, batirlos, y, maniobrando, 
armaoi y amenazan oon sublevarse. Piden! (rért,?e d qráfica)... Entre los cañones envolverlos; pero los rifeños no inna-
justicia y aousan a) los oficiales de PoEdaj í f? los fuerirs qup rodean a Melilla. los i y„„ „ „ ^ „„' .,^,^„,.„. di-^n}sa r'ná m 'n 
de. conducirse de una manera muy severa vi rlr] nrornzrdn Alfonso TÍTIT ti Int hn-mhrii j . j - ' - \ ' ' ' ; , . ' , , ' 
de haber miplantado un régimen de sang ' re . ;^ . , . „ „,,,-.„„^ i,„^.,^^ ^„A, ISA I •; " • ¡' ' " ' ! / «""* - . . (* , Í,I. .su TrMimn..j, ,j 

^ *= " 8 i dc los aviones, hemos red.ucid.o al silrn- \sn, rs-píritv ofensivo no Irs prrmiii' 
CÍO las nuevas piezas dr vuestros aá- •^agvar'dnr el n.taqve cuando .<••: sahrn 
versarías. . ;c'., „,„-.,; fuerces-... ¿Y rntov.rrs?-- Eii-

La. noche, como veréis en el parle ofi- \tonrrs quiere decir que ( J A Í J rae rquivo-
'cial, sigue siendo nuestra enemiga, \que\), a, pesar de los rnrontronnzos que 
puesto que los rífenos continúan aran- • esfa-mot recibírndo, mando nos decda-ÍNDICE-RESUMEN 

dos los E s t a d o s . 
visto po r lo do 
'cesidad pb?o1ijt.'i, 
ha fnlfado todo , 

Kn E s p a ñ a — y a se h a 
M a r n i e c o s — e s de iv 
y p e r e n t o r i a . Allí n o s 
deb iendo y p u d i e n d o 

tenerlo todo . / .AlcaT'zaremos a l g u n a vez 
'el KenMdo do l a r e a l i d a d y el don de lo 
Drganiüafñón? 

llamCn DE d.-JÍSGOSOA 

A nuestros lectores 
.KiiSTRATJA'A B.CllE i : JK;«»l íSE AL «£• 
'SOB Atíí í ' íNíSTKADOE Díí , «E'i,,, DUBA-
1 T&i (APABATABO á6Ü) ' "-,, 

Consejos a ias madres (Las de­
licias del campo), por el Doc­
tor Ox PAsr. 3 

Críticas íea.tra!es (En la Zarzue­
la ) , por Rafael KotUan.. Pág. 3 

Cantas de Aragón, por G. García-
Arista y Bivera Pág. 3 

Deportes Pág. 4 
Csóaica de sociedad Pág. 5 
PoUetón .de E L DEBATE («Cu-

rriuo de la Cruz») Pág. 6 
^ « ó » — 

MADHID.—El domingo pasaron la t&rde 
en La Granja el Bey y el señor Maura.— 
La combinación do gobecnadorea alcanza 
a íi4 provincias.—Continúa en pie el con­
flicto de la. carne. Ayer se sacrificaron 67 
vacas, que fueron expendidas en los pues­
tos reguladores. Por coacciones fué eocar; 
celado el presidente de una Sociedad ¿o 

carniceros (páé. 5) , 
—«5'»— 

PROYIKCIAS.—'En Guadalajara murió 
el capitán aviador Valencia.—La nuelga 
de Orense, resuelta.—También en Bilbao 
se reanuda ©1 Crabajo en casi la totalidad 
de las fábr icas .^Llega a I rún ©1 cad-iver 
de la duquesa de Feírnán-Núñez ÍDáá.. 4^. 
Liga de consumidores ^ inquilinos en 

Soria {pág. S). 
—«o»— 

MARRUECOS.—El eueinigo hostilizó el 
sábado duramente Ait-Aixa, Taguil Mánm 
y Mezquita.—Una columna mandada por 
el coronel Sirvent salió ayei- mañana a 
reparar de8porfe«tos. Nuestra Artillería 
protegió el avance, repeliendo al enemi­
go. — La cokqnna del general Sanjuija, 
que salió a recorrer las líneas telefónicas 
y reforzar los blocaos, fué también ata­
cada, teniendo que mam-ener im nutrido 
fuego para reali-Áai- su objetivo.—Almería 
prepara homenajes a los soldados de la 
Corona.—En Cartagena, so recaudan pe--
setívs 15.000 y en Huelva 9.876. — Ayer 
80 i-ezó en la Almudena una misa de «Be-

quiem» (págiaas 1, 2 y 3 ) . 
—«o»— 

E X T R A N J E R O ' . - I ) e Valara ha contes­
tado a Lloyd C-eorge, r6c,b,azando p j r úl­
t ima vez las preposiciones inglesas, aun­
que admite' la posibilidad do parlameacar 
con ciertas aondioiones.—Aveí- se inaii.ou-
ro la segunda nsamblea siiual de la l.'í¿.& 
de Naciones.—El canoilkí- Wirth, en una 
reunión del pari.-ido del centro, condenó 
la actitud do los elementos naeionaüstas, 

comprometen el crédito- de A.lemania 
en el esferaniero (viá. 31. 

—«o»— 
E L TIEMPO.—(Dates del Observator'o.l 

Se está íopmando en al centro do la 
Península ibérica \ma nerturbación R,-
mosférioa, que hasta ahora no presenta 
;iraa importancia. 

La temperatura m;>xiina de ayer fi.é 
de 37 grados en Sevilla, y la míiuma de 
9 en Pontevedra. . 

!,á temperr.iíira de syer eu iM.i.lnd 
fué.: máxima, 2!),5 grades ;. mínima, ló ,8. 

Tiempo probarlo liara boy:: Tiempo in­
seguro en toda España. . 

que 

zando al amparo de las sombras noc­
turnas, hasta llegar a las inmediacio­
nes de nuestros blocaos, que bom­
bardean, con bombas cargadas con, di­
namita. Y como no hemos de dej/ir 
sin socorro a los atacados, ni sir., víve­
res, agua y municiones a los que están 
en las diversas posiciones, y éstas son 
pequeñitas, y no caben en ellas gran­
des elementos, el convoy diario se im­
pone, con el consiguiente ataque mó.c 
o menos intenso... El librada) cerca de 
Casabona (que sigo sin saber dónde 
está, pero que parece que debe hallarse 
entre Taguil-Manin y zoco el Had) ha 
sido más sangriento que otros días. 

Entre Tísza y la costa, tamMén hubo lu­
cha con la columna del general Sanjur-
jo, que protegía un convoy. En Tcsumcn. 
desde Ait-Aixa. a la, costa, occidental 
(unos catorce kilómetros) se hn lucha­
do en tres o cuatro puntos... PermitidiW.. 
si7i embargo, que. continúo siendo opti-
m.ista, y que siga creyendo que, no te' 
vemos erifrente al Ejercito de Jerjes. 
De tener siquiera los rifeños un hombre 
ca.ñ.a, 25 metros frente a nuestra Tinca. 
¿serla, posible que se pasara impuvp-
inenie (como pasó hace dos días el te­

niente de Artilleria señor Gómez) del 
campo rifeño a la plazal 

Tendrán nuestros enemigos varios 
grupos, aquí o allí, frente al. obje­
tivo que más les agrade atacar; se con­
centrarán en una o dos puntos para 
ver si logran asaltar un convoy y npo-
d.erarse de él, y, como es natural, los 
atacados al verse ante una nube de ri­
feños, con razón podrán, creerse forman, 
do parte de la línea, de mía gran bata­
lla. Besgraciada.mente (explicaré el por 
qué empleo este adverbio), en África, co­
mo decía Bugeaud, no se pueden espe­
rar batallas de Austerlitz. Y digo des-
gracind.amenfe, porque esas grandes ba­
tallas, que han pasado a la Historie 
com,o m,odelos, atibaban unas horas v 
eran, por lo general, resolutivas. Term' 
nadas, la guerra, había terminado, ?• 
este pelear continuo que dura me 
ses y años, contra un enemigo impalpa 
ble, a la larga es m,ucho más sangriei 
to que las 
que éstas a los combatientes y a las na­
ciones. 

Y sigo pensando que frente a nuestras 
lineas hay sólo un reducido número de 
rifeños de las kabilas fronterizas a la 
plaza, porque siendo como son, si fue­
ran muchos, algo más que atacar con­
voyes,' Mocaos y posiciones hubieran in­
tentado. 

¿. Es • que esperan los rifeños a vacu-, 
nar a suliarca para atacarnos a fondo 
ew grandes masasl No; porque núes-

mos a avanzar, como ya he dicho en 
otras ocasiones, es mutj posible que en­
contremos frente a nosotros el vac^o. 

Seamos reizonables : pensemos que Jos 
rifeños desconocen lo que nosotros lla­
mamos sentimiento del honor: que >f/ 
riqueza está en sus silos (que saben di-

cuentran, aunque pasemos por encim i 
de los mismos\ ¿Para guardar sus ga-
nadost Mejor guardados estarán a 200 
kilómetros de Melilla. ¿Para defender 
a sus mujeres, hijos y ancianost ¡ Si no 
les hemos d^^ hacer nada\ ¿Para, pro­
teger sus casas'! ]Si son miserables cho­
za-'- que con, la misma facilidad que se 
derriban se levantan.l ¿Por dignidad'! 
\Si no la ticnenl... ¿Paro., evitar que 

\7ios apoderemos de tal o cual cosa'!... 
Una higa, y con razón, se les da a ellos 
de objetivos geográficos. 

Si está"! en. el Gurugú es porque des­
de él nos balen. No podem..os decir hasta 

i ahora que lo defienden, por que hasta, 
ahora na lo atacamos. Por su fortuna, 
los rifeños na se han enterado de que 
el mariscal de Sajonia concedía gran 

.valor a las posiciones, y si por casua,li-
dad se han enlerndo de lo que pensaba 

• e.ste mariscal francés, se han dado cuen­
ta de aiie los años no pasan, en balde, 
de que en el siglo XX la. moda en la-
guerra- es buscaile las cosquillas al cne-

• migo, moda que ya era vieja en liempo; 
de Alejandro y de Aníbal, que resucitó 
?,'apol"6n. 7/ que los rifefios con su ins­
tinto guerero han adivinado. . Ved, 
pues, que nada les obliga a nuestros 
enemigos a esperar agrupados, pacien-
ieynente a. que nosotros nos decidamos 

, (I avanzar con. un. ejercita numerosa 
•pn.ra aplastarlos... \Necios serían ,sí nos 
\ agiiardara.yi'.... El domingo, entre algo 

• nue ya os demostró Sancho que es una 
• frase hecha (m.r, refiero a la. de que ne-
' cesit.a.mos nuesi.ra zona para, nuestra, in-
j dependencia), se os ha dicho en esta 
'misma phina. aunque no en eslas colum­
nas, qii.e 20.000 hombres se emplearon, 

' [nada menos], para tomar Monle Arrwt. 
¡Es cierto... ¿Sabéis lo q-ae ocurrió^... 

• P'ies no ocurrió nada. No nos espera-
'••ron. ¿Sabéis lo que sucedió cua^ido los 
[franceses, al principio de la, conquista. 
\de Argelia, avanzaron, sobre Medea y 
! Idileaim,, poblaciones de basla.nte im~ 
'portancia'! Pues que como los argelinos 
sabían que los franceses tenían la ma.no 
d-iirn,, abandonaron esas ciudades. Uag 

; «7?. gran estratega a quien los africanos 
lesruehari sirjnpre: al instinto de con-
' servación. Todo eso d.el pa,ra,í.so de Ma-
: hom.n. y de las huríes que reciben con 
• los bra.zos abiertos a ?o.' caídos en el 
ca,7npo de batalla es muy lindo; pero los 
rififíos son Tin tantico incrédulos, y por 
.si Mchoma se la quiso jugar de pv-'~o, se 
atienen a las realidades, por grosera.: 
que éstas sean, y demoran cuanto pue­
den el ir a comprobar si se' está o no 
tan ricamevle como les han d'cho en 
el paraíso musulmán. 

El preste Juan DE LAS INDIAS 

DE MIS NOTAS 

EL SALVADOR 
— a — 

M B preguntan: «¿Y Navarro?» «¿Qué ss 
opina por aSlá de Nawri 'a?» ¡Qué queréis 
que 83 opine! ]Sa(\'arro ha sido el saivador 
Todocs los días se propala una nueva noti. 
oia: vieaís miañaua, Uegará ci viernes, ei do-
mipgici es eisporado. Y la población entera SÜ 
aipreeta a rocibirio uon Códoe los honores, 
como ccí-rcspondffl al que sin duda ia salve 
de una suerte horrible'. 

Ncdio igna!-a la maucra de .ser do ICJS mo-
roF., sus ccff,lumbres guerrei-os, sus procedi-
rnientos: son audaces, bravos hasta ia tena.--
ridad, de una osad,ia sin l ími tes ; es decir, 
ccm un l imito: la retirad'j segura. Cuando 
puGílo huir, cuamlo siis babo «ia>s espaldas 
guardados», de nada se arredra; pero, ante 
el temor de un Ab^jtúculo a retaguardia, va­
cila, duda y abandona al fin la emprf.sa siu 
intentarla, aunque las circunstancias se lo 
apar67,can f.ivorübU-p. Y esto ha sido Nava­
rro : el peligro remoto, pero posible. Mioa-
ti-as no cjiv" Monto A'rruit en iu poder, no 
tuvieron la plctm libertad de movinúon';-; , 
sólo oní-onco,'; concentraron sus esfuerzos so­
bro Melilla, como hemais visto y veremos a"ár. 

E;' trjn grande lo (luo eses valientes hs.u 
hecho, que ataja la ma'ediceacia—aquí dond"^ 
se murmurn. dic tcílr, ¡.'or un afán miorboso d̂ i 
retfar méritos—y pono un írcno a r-uant'w, 
por cuc(nt.a_ proj^ia ,-| i;ij,cna, ír;i,tan do buscaí 
responsabilidades abajo oon el pi'idoso cbic:', 
do dosviarla-s de arr iba; Ifi agresión qur, evi­
ta Jrj agresión ; el ataíjuo como coraza de-
icnsiva; une-s qué p£gu"r. jior iodos, v ; - ; 
más culppjbles, ¡a vivir! 

Navarro y sus gentes—Cu su n m o r Darte 
relugisdos do otras posiciones y do la retí-
rada de Anual—se cubrieren do gloria. Sin 
ellos, es T:c-sibte que al general ^Lerenguer 
le hubiesen ivcibido en el puerto de Mell. 
lia _B9a Cholal o el mismo Bu Bahay, y 
quién sabe si hasta cl Ga.y,, cuya peco r j -
comendablo parentela! ha sTÓo díe-'.mada cu 
el bombardeo de Me/quiía. Sin olios, v sin 

I Abd-el-Kador, nuestro amii-o leal. 
Por fortuna, para quo c^ae prestigio—¡es-

to sicpiicra!—sea intangible, es ya púldjco 
pil ccmpojirunicnte de cficiaps y ^;oL•iíl.l..-., 
y io ocurrido en l<̂ s úllimcs &i»:i dc '.; do. 
fensa se ha divulgado srificJcnleincTítc: 
Aquellos pelotones do oficiales que haoíiíi Ja 
aguada, bajo un fuOgo hon-cudo ; r.queUor; !:-
radores quo sembraban la muerto entre la 
morisma ale î-ovn : aqu"llas dfscargas rcir:i-
das, cu.^rK:o el enemigo, en Ice ai.'uni'rada.s 

so prepara!; aialto. Corasrones de 
bronco para; no dc^fa'lrcer; nervios de iccrr-, 
para .soportar lo irresistible. Así un día y 
otro hasta l a tvni^icn final. 

Presidente de la -Junta de Arlúfrios-- ,'.-
caldo, como si dijéramos—fué N.'<-.ai¡i. •> 
al ]-ueblo del que se lo había confiado \'-
dirccoión cíol Municipio le salvó tambi.'-n !•• 
vid,a., c-̂ n riísgo consíantc de la propia y a 
cesta de su libertad. MelJlle lo pabe: d-l 
respeto y de la gratitud al general ilustr'i 
ha hecho un culto, y aguarda con ansiedad 
febril que llegue el mstsnt© de exteT'ur',í'i> 
todos estos s^ntimient-os que se desbo-dan 
y suben del pe-ho a los labios en palsbr?).? 
da agradecimiento y de admiración. 

líaíael BEL ROSRL 

LAS OPERAGÍONES 

e etidos ataques a 1 b! ocao ae d 
La columna del coronel Sii-vent, después de castigar ai enemigo, refuerza y aprovlnbna las po­
siciones.—El enemigó intenta cañonear la plazr.—Dos ea^plazamientos para cañones, destruí-
dos . - -Los moros establecen una aduana en el Peñón.-—Reunión de jefes rífenos en Alhucemas 

NOTICIAS DE MELILI :A. Hoy ha, salido una coluiuna para reforzar ^ A í a q t ; « a u n c o n v o y 

L.i NOGHE DEL DÍA 4) 

alto comisarlo que anoche. 

(CO.NFKEXCIA, D¡ 

«PariiBlpa el 
tv-.é EÍacsdo, oon bastante intensidad, arro-
iando scbrs él Ijombsg do dinamita, el blo­
cao de Mesqulta, guBi-nBoido por te Legidn, 
OJIO so dcfenílló bravMnento. Es ta maSana 
fné miB pequeña coIuraKa de scBorro, a las 

las fortiCíoaciones de Ait-Aixa. 
• B a C-iTS-^y, Tetuán y Larache. no ha oon 
rrido novedad. 

i Una columna exploradora 
MELIIJuA, 5 (9,30).—Ayer la ccJumna 

del general Sanjurjo, compuesta d« fuerzas 
do Begulares y del Tercio Extranjero, algu-

órd îTiSB d s l ' o o r o n e r S i r v e a t , ' J a cua l ' r eparó i ^o^ caballos dé Artillería y fuerzas de Inge-
' nif-ros e Intendencia, silió de Ja plaza con 
objetm do proteger los convoyes a Hidjim | 
Xsn,aart, Sidi Amarán, Tisza y algunos blo-
ccfs de oqucUa Kona. 

También llenraba el cometido de recorrer 
¡a*-! línere telefónicas, tender teléfono entre 

les dñsperfecíos causados en el blocao. Pa­
ra proteger e? convoy a las posiciones del 
sector de Benisioar, se estabiecld la oolam-
an dsl general Sa.njurjo, ©ntpsi la costa y 
Tisza, sosteniendo combate. El oonsOy a 
Casabona se hizo con bf.staate dificultad, 
mies las fuerzas que lo protegieron, al ampa-
''t^'ds ¡as batcrfiís do Zoco ol Had, habieron do 
"'•nibatii' duramente con el enemigo r.ume-
TOso, que ESi había atrinoherado para impe­
dir la entrada, siendo en mornentos la lu-

"\>.% encarnizada. Algunas piezas enemigas, 
stableoidas en ios picos y estribaoionfvs del 
'"i'!3gú, hicieron fuego sobre !a posición de 
Sit-fiixa. FEcrzas de la Legión, que aondia-

m r¿a socorro de la posición, sostuvieron 
jmbién conrba.t.?, La-s haterías moras fue­

ren contrabatidas por la de 15 y las dos pe-
tales ba_ta,llas y agota más j g¡,g-g , j ^ cb-ases y dos ligeras, y por las da 

i ÍOi dñ) aooraíado «Alfonao XIO» , <ine ti­
raron con admirabicpr-cis ión, habisaáo apa­
gado el fiíegc «el enemigo. También la asia-
clón ha actuado. , 

Hn la Restinga fué tiroteado anoche el 
caiapamentói E n LRracho no ha;ocurrido ao-
Ycí.f'/;, talvo íircteo sin omsooiienoias.» 

(cb.Kl'F.KENCIA DE J,A NOCHE DEL DTA ñ . ) 

OoiTíwnioa el slt-o oomiíario que anoche so 
repitió el ataque a! blocao Mezquita, solide ei 

Hidum j Tisza y hiacer exploración del ca 
mino a la posición avanzada de E l Garet y 
al mismo tiempo reforzar los blocaos. 

De.,de el primer mom'onto !ai columna en­
contró mucho enemigo, especialmente por el 
naneo derecho, y algunos grupos intentaron 
cor.-erse per la plaza, impidiéndolo l.i arti­
llería, quo les causó muchas bajas. Tam-
bicn funcionaron acertadamente Ins sm.atra-
l!adisr."s durante todo ei día. 

El flanco derecho estuvo defendido por el 
batallón de la Princesa y el flanco izquierdo 
cubierto por los Begulares y el Tercio Ex-
traaj6r;i. Hubo nutrido fuego. 

.Cumplido el objetivo, modiiada la tarde, 
empezó" a replegarse la colurnna, y esitonces 
ol general Sanjurjo obser^'ó a otro convoy 
que hatoín salido del r-oco E l Hact, d-e Beni-

MELILLA, 5 (10,15).—Ayer mañana sa­
lió del 7''cu E l Kad, do Benisioar, un con-
vo j p>-a ol aprc-visiciamicnto d© Casabona. 

Prjtegíen el convoy escasas fuerzas, eoitro 
ellíis una, compañía de Segovia. 

E l cnemir-o, en £ran EÚmero, trató de 
í oponerse al avance y obágó d gesnoral ISTeila, 

aotunlmeote jefe del ra i rpamento de zoco El 
l i a d , a envi.jr otras fueizas. 

Además se organi'-ó otra columna, man­
dada por di coronel Laeanial, que acudió en 
auxilio d«l convoy. 

So libró un empeñado combate y se die­
ron brio«!as cargas al enemigo, que se mos­
traba muy tenaz, no repairando! en log muer-" 
tos y heridos que la causaban nuestras tro­
pas. ' 

Las baterías de zoco El Had y otras em­
plazadas en los lugares dominantes hicieron 
morder el polvo a i')s harqueños, que daiban 
pruebas de hallarse envaíeatcnados. 

I ' n grupo de cinco o seis se acercó a COO 
meteros del zoco, pero la .artillesía los dos-
frozó. 

Con el aux'üo de las fueozas enviadas peo 
Keila *'. convo-^' llegó a Casabona, deispués 
do causpr muchas bajas al enemigo. 

Al regresar las fuerzas protegieron el coa-
'•'<yy-. Hubo escaso fuego. 

El escsnigo liosíiliza Aií Aixa, Y-»j'ii' 
• " , ,'íi y Mezquita 

-En la noche del- sábado 
sicar, para Ca-STib-̂ na. 

Fuerzas del Tercio Extranjero y d e Ceu­
ta, rebasaron Casabonn. y Uegarcaí a dicha 
))->.--!ción • cua.ndo entraba el convoy. 

E l rcplicguo se- efectuó sin bajas y con 
gran cfl-den, bajo .la protección , do 1Í?- ftrti-
Üería. ' 

Durante- el avance de In co'-um-na í-'e des­
cubrió' un 'emplaiz'i-miéaito para dt-s cañones, 
imcho n'-r- ol • enemigo a . dos kilóm?trci3 do 
Tisza-. -Estaba ociristruído de mamposteria, y 
ios ingenioíros ío d-est.rují-'ron, batiendo a! 

s.s había refugiado a certa dis-

. JdELILL.íV, i 
Jas harqueños sostilizaron Ait A.ixa, Tagui 
í í amin .y el blocao de Mezquita, situados en 
las faldíis de! Gurugú. 

Durante k s prirai-sros disparos las tropas 
se abstuvieron de c-'Ont.estar aíos atacantes, 
pero,, éstos fueron doscecdieTido y arreciando 
en ei- ataque, arrojando también cartuchos 
de dinamitn, 
desde la plaza. . 

A.igunos lograrGin llegar 

.-ouj'a-s exp!cision:8is se percibían 

hasta 

tros enemigos se ríen de la higiene. ¿Es cual lanzó el eneinigo alguna bomba. 
epem'igo, 
tiancia 

que 

irca del 
frente dé aquélla, y algunos-proyoctilcs ca-
rercnj en cl barrio Keal.' 
" jEl gíneral .Sanjurjo, que manda d.ioho sec­
t o r , ' c i n su cuartel general, reooorió aquel 
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¿reato, « n a j ^ í a i d o batelias en los lugares 
iestratégj<^. 

Por medio da im retaeotor sa vio a los 
oabileñOB atacando dutraímente las citadas 
•poBÍoioaes. 
*° E l Bita^no so prolongó hasta toa seis ^ de 
M lotóana.. 'Aiü Aisa y el blooeo do f'íez-
wuita sufrieron desperíootos ocasionados per 
W '^Blosiiones de los cartuobos. 
h 1M§ respectivas gusrnioicneís defendieron 
(pon brftvurá, al v©citadario do! b a m o Keal ^ 
«nS' proximidades. 

Para vepst&t las posiciones 
• M E ¿ I L L A , 6.—Esta mañama salió ima co-

iunma qwol maiadoba el coionel de San Mar 
da l , sefior S m e n t , campuesta de los bata-
llone» é,& ban. Maroii ' y 'VBdaluoia, dos ba 
tedas y una, co-nparií- de Zapadoras, oon 
lobieto d© lepar i i lo=i dosparfectoi sufxldot, 
'en 183 posicoB.» d© '^'t Awa, Tíguil Mamm 
¡Y ajgunos blOLac 

La i t r q j s . ir-inontairtí pl Gurugu, proto-
gidiae poi la arl>llcJi de la columna y de 
otras baterías 

E i enemigo reanudo id ataque, uXJüzanao 
lue^o ios Lafiones Schne'dot emplaradrs en 
las aHulas del Gaiugu, P bizo nuohoq di 
I paros coo.'Lnai los proveeíiles Y h }>la¿a 
'proyoctilcs na entallaron, ""•" ' " 
•̂ •=1 t ipias del í l í pi+il ^ 
W d a d e s de !a P u r a e n Ca<,etio, donde bC cons-
tiuya el embareadcio E i t i omi te l d". Ar 
tüliriaj, cuando b»; tiop-j, o o n ini"ía 
proyectiles in-^rrin j r r ei r xii , do las 
pas, smi < oflsecuenoias 

Ld-í baterx., dr Segcrtn y otra-, cmp-s 
zadas en ir I mi«ino fr^n'i c« i neaion il 
eoenii^J obl " r lo'f " 'etrocPd'T 

1 A la t - f de U t i r k I ICCT' sdo 
l«o X m , - u ' o «̂ a 1 m - i , c n m . !o« 
'aeb de 101 mthmet os, (|ue alcsnían H uuu 
miatrps e bis'c- 70 u SO dispnios con cíhjeto 

,de desmonln las p^''f&í eiiomiga<í ^ 
A 'o-í poco., rfoino'ito < 4 " t enn^uoc^" " l o j 

ño i£?nori SI )'"=! caloñe- fu"icn ci"";! Tentad» s 
o reinados por 4 "nemico 

Lrs disj irc hrch'-s per f>! n/O'iBO 
causaron i ' g i na exp^ctac lón e 
pldar las cnsis 

La ooluirna Sirvent perminic io en el CTU 
nigu hasta -iba^tt! ei y rcpsraü ]E<Í posicio 

ln3s V luei'o se, mpl^^ó coa li^en t u o t e i 
i A.rmMin. d ' i ' e o í - ^ m ó c+'a cd impa 
ímandada poi ô  genoi-l r r c s r e í a . para au 
|%!har a la del roicnel ' ^ m r u t 

Los 
nnn c" o cerc i de 
o 10 -^ri las p to \ i 

quo manda el oottnaadante Corvara y I» Ar-
tiüsrla d© {Xffiición da Cabo de A^ua, haa 
bombardeado oOn gían acierto •varias oasfcS 
de moras nabeld»5, desde las oaales hostili­
zan <3onatíint.eiiieiifea aquel campanieiiita y ei 
poblado situado en la, playa, inmediato a 
aquél. 
.̂  Ha ingresado en el hospital un _ morO 
policía, quo salre una herida en un pie. 
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1.200 BAJAS MORAS 
EN TEFFER 

--a-
OADIZ , D — E s t a maííAna llego el v a 

poi «Deifms, conduc iendo 160 oficuales, 
< lases y boldados . h e n d o s , en fe rmos y 
tumpl i r to s 

Vvencn oonvalpcientes u n t e n i e t i t e d e 
Oab^ l l e i i a , ne i ido e n l a p i e rna i z q m e i 
d i un s a i g e n t o d s Regu ia i eb , h e n d o ei 
©i b i a ^ o de iccho , un oabo d e Oayadoies 
do Ch ic l ann , f l cual ha sido a m p u t a d a 
l i p i e m a ü - i t c h a , a consecuencia d© ha­
be r se c l a ^ " ü o i w n d a e i e l p e , h a c e 
do'. aflos, en el c i " i p o , 3 u n so ldado del 
p isiüo b ^ t i U ó r , í l i m a d o JVLETU^I I ópez, 
her ido e n la 10 Hila d^ie^n? hace =€is 
¡w-^L^ en \n a taqu- í Je los r í fenos a. l a 
, jo&rion de \ k b a A Kola, y >-'U« ^ a a 
s£i o p e í a d o en Mpdr id 

J<m Vx"]o-'OS c o n í i i m ^ n qU"* ^'^••^ l jdia3 
d, r i iLnngo i ¡a, pC-Bi'-iOii d(- Teffpr p i -
s ^ i o " d(» 1200 r >s iroc03 ¡ ta i - i ron en 
ícnDa-wtos í^iuoos «•le» do h a n ' d o s uoi 

LOS DE LA OOBONA 

Homenaje en Almería 
—E— 

A L M E E M , 5.—Jleina g r a » entugiaaino 
e n l a p o b l a c i ó n p o r e l c o m p o r t a m i e n t o 
d e los hero icos so ldados d e l a Corona . 

El p r e s i d e n t e d e l Círculo Mercan t i l , en 
n o m b r e do e s t a en t idad , "ha di r ig ido un 
ex tenso t e l e g r a m a a Mal i l la p a r t i e i p n n d o 
e l u n á n i m e sen t i r d e l a poblac ión , q u e 
desiea fel ici tar a los Jefes, oficiales y sol» 
d a d o s que t a n alto co loca ron n u e s t r o pa= 
be l lón f ren te a l eneniip:o. 

A y e r se foinio e p o a t a n e a m o n t e u n a 

Ra$gos patrióticos 

Varios festivales en Santander 
Asiste la familia rea¡."En Cartagena se recaudan 15.000 pesetas 

y en Hueiva 10.000 

LOS FEBROVLiRlOS CATÓLICOS 

La Jnnta rsooptosa de donatlsos ptóa el 
Ejército de operaciones áe Melilla, mega a la 
persona o entidad qua coa ests fin ha la un 

mani fes tac ión p a t i i o t i c a p o p u k i , p o r eí'doisatíTO a soldado detarminado, qae inai-
va l i en to <3ompoita,Pi^ento d e las t i o p a s i q a a oon exaca tad ©I nombr», los dos *ss-

n a d o r hab lo a los m i n i f e s t a n t e s , a m o n e s ' . V^ ^ T „*o L t « . t« «*rfa 
die ron v m i s e n t u s i a s t a s ,«^^°' ^ «sta Junta , sin estos datos, le sería 

T a m b i t í i <̂ c o r£ ; tmza u n bpnefiv.j-o, cu |dif'0ll complacer al donante 
vo n r o J u c t o se des+maiá a los so ldados „ , • ^ , . , , 
h e u d o s do ig C o i o n a L o s oi ¡ ranizadores i F a r a e l E J e r C l t O 
se p r o p o n e n , d e s p u é s d e la f iesta , m a r - i ' " 
chai a M e L l H a hace r e n t m g a de k& E l a e r o p l a n o ' ' C a s a r í a s " 
c a n t i d a d e s T E J N E K I F E , 5 — E n el Paique recreativo 

—-^e ha, a c o r d a d o a d q i u i i r oon i" c-^n p^ ha ce^ mado un festival patriótico al que 
t i d a d ! ec in ,dada ,oo i susei ipoion 8Q0 s o m - L^^^tió gran coneuiiencia. 

800 co lchones pi^T, los s o l d r d o r ; i,^ pioduc^o se destina a ¡a su^onpcaon 
inKiad-i, p ú a a d q n l i r el aeíophuo «Ca­

b re ro s -í 800 colchones pi^n, los so ld rdor 
J e la Corona quo l u c h a n en Me lilla 

F E E N I K D E Z S I L ^ E S T B E 

le insiste en que vive 
-•-Lj 

A í r i 
hieioron tre 

n i l i 
[ l o b o 
n , 
.^o 

t u - - ) Al m i » n t ' ) i ppt demi&f « - ! , ̂ ,^1,5^^^^ 
6•^'^ h^/ü e x p í e s (^n, p>ovoc ida 

LP d 'p iB}-! d'^ mi toiigenio, . c i o o c i i 
11 r ni ( i o b o s i iebcH c 3 

cul i no ' 
ilepó <• d t pler 

McliFi los KOldrdog -ciioi^a 1 Al pasai peí 
VfJi a F ' - p i i i i 

Ei itiíanlc dan Alfotiso pr. 'Cjicia el 

I>iCLILL-ÍL, 5 /]I0)-^L1 miante ^cn Al 
01 ?o, acoiPinf aJo del ^.eneral C i^ itcan+i ^ 

ji'íi '•a p du i t u"n '>8)uiT p 1 "aeao, -̂ u - | 
ívieron AaiUb hoi 5 en t i / 1 o E l Lie) , de 
B a i i b i ^ a i , in'^pccLi^mndo el amanee de cíe 1 
[dibl nto? lisíale o© l i nu ic te in . 
•>• L l di Jiii \ i l i t iio uilizado, y coi 10 e i | 
' íqucl lu t ,u •- sreiiUi"!!^ t i cniquc-c , los ¡ 
'̂ 1 i JKt i qut ocu] i an 1 i i catiihli \" ab 
' t c i j j t i l UM 101 que 1 1, t a - itíi pl-^a 

L' Inlon^c j f' ¿i-n^ í Ca^alernt i , c"bj 
fl I 1 )) 'c dí ' l 
1 1 ' ' i -, cu 

p ov'í-td 
1 1 

f 0( I ) 
pa 

, i f l 

2.0 o, " s s ü e i o n a las fll" 
1-1 P i í c n t l I n d i a A l g u n o 

( I jt.ii dej lu dc^l 70(0 
il C i \ > k i n t i t í o lu"^-) t-1 

ot' h-i lo I l r i l , dei n c"' 11,1 l o u t s 
a 1 npCíl.i p u b l c b V ' lo i i fo i 
y 1) MU p f t i l u 11 d o n l i ca impa e l 
I i ' I c j co' I1 C 1 11 í ]L i to 1 lo b io icos 1 
I b I î U'» lo 1 un 1 

B:.cuítie n.coí-7 J í i u n e 
M l L F l \ •> (10)—Ll lito l o p i - a ^ o t t . J 

' " -̂̂ p tt-ide 11 do <.'' iientp de la pla¿e, 
I í P a i a l d 1 coiouel Gómez Toid.xüa | 
'Ii=i taic'i r tu o en los ho-j iNl^s 

n X T L l \ , " — 1 X ii*-/)lo el conde de 

n Cniír 10 de los í-adá-var^s e n e a n s o s 
h i tTT*'^adn d o , I M S 

n b a t Uo^ a e l "pg im 'en to de Oitenea. 
e n d n i c d n en e - t a cap i i a l h ic" pocos 
('i-i" cayo en u n a <?i(iboscddl, 1I prac t i ­
car "I se ivic 'o d e a g u a d a , suf r . fndo 38 
b i i a s , V cntr" ' e l l i s , d o s oficiales 

l a a^^rcion fué repeKda i n m e d i a t a 
i p e n í c ' s i ' f n p f d o K̂ I c n c m go i m p n i t a n t c s 

\ > o r l e m ó t roa iqu i l idad en Larach-^ 

FíWüñs. liero ca 
SOPLX, '1—So ban rec ib ido det,?lleB d e 

'a LfciOaCA h- '7om, >-'ealizadT p o r ©1 s o l d i 
do do^^Ca^^-^-^rcs de la l ía , J u a n C u ' i -
ñi i i t i t E i , c u i n d o iba c o n tvi c o m p a ñ e -
los y r n s'̂  ' cu to p a i a conduc i r u n con 
' o v a l b locao d r L o i k e n l a zona de L a -
i i c h e 

Seis p o i p a f e í o s fueron he i idos , v el 
^c (! coiiFifti o i ecb i~ ín al enemigo 

T T heim- ' ixí' iae cons . t rnaJa en la 01 
ci' n df H p l a z r 

T" J u n t a p o t i i ó t i c a h a aoo idado en­
vía ilf 250 pose tTs 

VI h e i o c C-: p i t u r a l de M o n t e i g n d o d e 

Llz -ii fuerzas y rtri^riií 
l A R A C H E , 5 — S e e n c u e n t i o n hoy e n 

LSGJ, b " h i lo X "poxes «Capi tán Sagar ra» 
¡ ( S ' - t e u , «• '^fl l 'ei) , «Ee n-v Y 'o tor la» 3 
' «Leí mi), d e " i p b v ^ a n d o fuerzas exp'-d -
I c í o ^ a i o i d " I -5 l e g i m ' e n t o s de M a l l o ' c a , 

Ll chai . 1, ^^ tnic^iía e I r t e ' d ncia , y íja 
n a d o m H c w l s s n ^a ' io y p e i h r e h o s 

H T S do p r c c a j ' o a u m e n t a i el p e i s o 
nnl nel iw i t o •? do h" C o ' i p a f n a do M u , 
p u s ei c ^ ^ e m ' ^ i u o «c hace penoso po i 
lO l . l l '̂ 1 1 

lunici da cjuu Cl ^c le^al l emundoz 
s a l o e n Vi la del tonible desas-

l i e de i k u a l , t?itp-, -ve ea desmenhdo j 
réj educido, paroto tcaiai nue^a íuciza, e!>-
ta voz Lon isfia \iact> do ^eioaimihtud quo 
le piesta la fniiie cre^ücia del hlj > del ge-
naial en la c\ ,st n lá dg su padre 

Si liamos cíe eregr lo quo nos dicen de 
Malaga, hay c|uo des^^artai la posibilidad d t l 
suicidio, ].oiqu© el &eñoi Fernandez Silves­
tre (hyo), en tia¿es ae hondo sentido cris­
t iano, declaró quo f,u padre rechazó siempre 
eisa simest a ide» 

E l hijo dal infortunado caudillo hai dicho 
que didi, antog d© la de^apaiición, hablando 
co"! varios oficialas sob 'e la. Ci.treina me­
dida que sdoftar^ un ¿eíc del Eiéioito, quien 
era t i anee do un infortunio nallitar se dis-
p" o un t i lo, escucho decu a su p a d i e : 
«Sepruebo eso piocedinuentr , LIGO que 
cualquieii de ii.o'otros j u e d e BOiealtar su 
'ialeí, ^u beioismo, de mi l r ranera j , nunca 
ipelando a e«a itsoluolón anticristiana Yo. 
como m i l i t T y como cristiano, jomas, por 
c^ravo onf» fuese la s tuación en qi o me lia-
lla'-a, rbrni ia s 1 » 

Y al dcfjr e te , el generi l poma su mano 
en uní, medalli de H Viiaon del P l l i r que, 
lo inlsn,o que FU hijo, l l u a b a eiempie so-

1 bre el pecho 

I Fl liüo de SílT?^<rc a Madñd 
' ? í \ . L \ G i , r — F n el e:Lpr°so mjiichaion 

Jíadrtd dun (Tul o Tópe^, ^yuda^te del ge. 
neial Silvestre, 
nuel , te 'aentv 

el hijo de csíe, í o n Ma 
de Regulares 

—n— 
LO DE M E Z Q U T i 

.cl l 

k 1 " 

d--- su b l u p tof de ( V j í u e r d i n d o . 

¿füICIO SUMARISIMO? 
- • -

Ayer tarde se dljo mucho en Madiid c i c 
en Meíilla había Cido eomehdo a juici j ' i 
niaiísimo el oficial oue mandaba las l u t i "i-
qu© lecienteniente fueíoii soiprendidas poj. 
los morcas en el blocao de I n g n l Manin 

L i ^ I t A C H E 5—-Se hi , d i spues to p o r , ^ . 
est«i, C o m s n d a r c i a g e n e i a l el s u m i n i s t r o 1 B A B C E L O N ' > L , 5—Desde Mehlla l a sido 
1 d i q n o 1 l i s t i o p a s d e l t e r i ^ t o n o de podida la hoja de servicios del alf¿roz ^-l 
•^CUOJ de q m n r i " , p a r a evitcir e l m c i e - i q u e mardaba la^ luprzas que fueron '•.1 
men lo de I'"* í i ^ b i e s pa lnd i ea s , v recO'[ piendidas en un blocao de la posición de 

P n r i e v n a r l a i k b r c 

apclPMla y r í i s función Tíos 
!, nCiil confoiencló con cl alto 

^y 000 el establecí-1 

' i . l i 
n c s «•''iifi (-

Ll d r c t> i 
c j n 1 10 

j 1 \ iaj c •• io''n cu 
nii^niv lol cable J I ingo í l e l iha 

Material p^ra 'a Armada 
M E I I L L A , r — E l vapoi Caíale jas ha 

tr^ o ^ de "Mahón una h i t e i» 
H i ll gícT) el {"iK »i> ' iVü i 1 con ma 

c u l i It jUPi i i "^a a l l \ i n l i a 

Material de campaña 
M E L I L I A , 5 —Ha Cegado una comisión 

'de Málaga, piC^didl ].OT I,1 iloalde, con ob­
jeto do hacer enli ^a i eganienti, de r>or. j 
bón j a otros Oueíoo-, de na te i i a ] Je cam­
piña y sanitaiio ¡ 

En la ResíTgít | 
MELILLiV, o,—-Hfa sid) de temd ' s d i s 

muje e-5 quw t iabaja ian en el deposito c e , 
niumcoDC-- Psiec" n le lobaboii , ) ohon pa 
ra "1 endetla h e¿ü I 

—El ex diroctoi de Obi as pubbces C^, j 
i/dl, acompañado del genera' C i v o e l l i s , lii . | 
•visitado cl compan cm.) á< ' 1 Ee-^ci.. ''> j 

PiOl l l o V ° m p o , se lefuorce ¡ Mezqmta 
m e Ole l l a l imoa tac ión 
r i g f p e i a l í j í i r o r a confe renc ia d m r i a -

n 2nie por t e l c f i a ' o con el «general B e -
l e n p n e r dciadoic cuc>nti do la «i tuación 
de l a zona 

Cent"-? el alga de precios 
L i l i A O H B , 5 — C o n mot ivo de l a ag io 

p ie í ao on d " fuc r z í s a lgunos c o m e r c i a n ­
tes i n i c i 3 i " p In «iibida de precios , p o r 
lo c "1 so bn p ibl c ' d o un b a n d o f i j a rdo 
el -̂  i l o r d" los í iHicu l r s v a m e n a z a n d o 
ca^tif^ar Tt<i i r r ' -aocjones 

Fíi 'a zona, francesa 
(j or corneo) 

Por peisonaa l!e"adis d°- la roña france­
sa t-o, oab'i que exist' 
elemenio m i "cna, • 
n"He d" Ta?» 

Dice n t i m b c p UP S » conc^rtr n fueizas 
f i a ic" O", V qa po" r] destacamento de 
Vibm encia'^"d-^ en Ig "ion P a d» las zo 

na f-ia-ipe e^Ti"f"'" fueren c'n+nrados unos 
''00 indigen" p im'dos r v e , e i'paiecer, in 
inr+i" n-jx n ' p na]%p en la n m cepafio'" 

oree que la petición eista relacionada 
con los diligencia» judiciales que ee Jevon 
a cabo paia averiguar las causas ou© mot -
%aron la evacuación de dicho bíoaao 

nBi ab > 

Para los saldados 
Quince mil pesetas 

CARTAGENA, 5—Se h a celebiado br i -
l lontpmento <p hes ta del soldado. 

En ol m i Pile A'fonso X I I se ins ta laron 
pieciusos pabellones, donde las señori tas ex-
pe' i ' l ian d i w s o s ar t ículos, lacaudándose 
ISíOO pese tas 

Nueve mü ochocientas setenta y seis 
DCfeCías 

HUELVA, 5 - - O r g a n i z a d a por las damas 
de la Crus Roja se h a celebrado la fiesta 
do la Bandera . 

En las calles cén t r icas Ee ins ta laron me-
bas pe t i to r ias , adornadf?s con alegorías mi­
l i ta res 

Se l ecaüda ion 9 876 pese tas . 

tina comisión a MeHUa 
HALAGA, 5 — H a n .naicl iado a Melil la 

el alcElde oe Malaga y tiesj í-oncejalcas cta 
e&te Aj un tamien to , que coní. t i tujen la Co­
misión designada poi el Comité de auxilio 
al soldado comb&tiento, p a r a e n t i e g a r a 
nuect ras t ropas loi cbseauíoe recibidos-

Ademas l leva p í " a el l e g n u e n t o de Bor­
l ó n el obsequio qae Inzo a e&t© la pobla-
e I ¡1 m a l r g u o ñ a el día da la Ofrenda al 
Soldado. 

íín áía de haber 
SEVILLA 5 —El jefe de la cárcel dé Car-

mona ha c c i i u m c a d o al gobernador que 
todo el p s ' sona l del Cuerpo de Fus iones 
que j i ies ta t a iv ie io en el la h a cedido uii 
día d» haber p a r a el hospi tal de sangre 
de Sdvilla 

Mil gafas 
B A S G E L O l s A . 5 — L a i m c i a t i v a Maa= 

i-el h a cntie^^ado e n el G o b i e r n o m d i t a r 
mil gafab para, los s o l d a d o s del i c g i -
m i e n t o d e lo, Cororift y 500 p a i a los d e l 
¡jatAlion expcd ic o n a i i o d e l l o g i m i o n t o 
de '\ c i g a i a 

—Tí e x concejal séfiOi Ba lcgue r , 6n re-
prei-Piitasion d e l a Rociedad del F o m e n ­
t o E e p u b i i c a n o h a e n t i e g a d o 900 pese» 
tais p a r a lo" so ldados que l u c h a n en 
Aplica 

— C o n f - » ^ e n c í a d e val iosos e l e m e n ­
to s Se h a oe l eb i ado u n a l e u n i ó n con o b ­
j e t o d e f u n d a r el p a t i o n a t o de deforma^ 
dos c e l a g u e i r a . 

F e í á u n a ins t i tuc ión d e s t i p a d a a prO' 
• poi-eíonar a l b e r g a s y as i s t enc ia v i t a l i c i a 
a los so ldados q a e en la c a m p a ñ a q i e -

den inú t i l e s p a r a el t raba jo y e s t én sin 
a m p a r o . 

L a i d e a h a d e s p e r t a d o g r a n en tu s i a s ­
m o ; &o Im n o m b r a d o u n a comisión q u e 
imni^diatameiii te co rnenza rá los trabajoiJ 
y r e d a c t a r á u n r e g l a m e n t o . 

-—Dos profesoras 'de E l Liceo _ I n d u s ­
t r i a l han ofreicido p r e p a r a r g ra tu i t amjn= 
t e p a r a e l i r ig reso-en e l Baíioo de E s p i ­
na a d o s hi jos d e of iciales muer tos e n 
África. 

L a f i e s t a d e l a B a n d e r a 
CÁDIZ; 5 .—La J u n t a de d a m a s de l a 

Cruz Ro ja cefeibró a y e r la f ies ta d e l a 
B a n d e r a . 

D i s t i n g u i d a s se í íor i tas p o s t u l a r o n por 
las ca l les . • 

I^a r e c a u d a c i ó n fué ci-eoldá, 

FaiBucloties h^néficau 
A s i s t e l a l í e i n a 

SANiTANDEB, 5.—Esta tarde asistió te 
Eeina » la| becerrada ariatocu'ática oelsbrada 
a benetfioio dé los soldados heridois en 
Africia. 

Al entraír en el palco fué acogida con una 
gran ovacióni y a lois acordos cleí laj Marcha 
Beal . 

AGlstió encime püWioo. 
'Matiafon los jóvenes aristócratas Pepe 

Pombp, Pepe Agüero, Jesús Oorolici y Pau­
lino Gart^la, Dirigió la lidiar «1 «!? toreto 
Bpmbifca, quisn puso cuatro paws d s banda-
rillas supariores y dio una larga aattabiada y 
roedi'ai verónio». Durante la ía ide fuá muy 
oyacionado. 

Despulís de la muerte del segundo becetro 
ge cíootuó una cuestación, reoiaudándose una 
im-poirtantef cantidad. 

L a Reina tiró al redondel ©1 porfamone^ 
da|s, con cl dinero que el miismij C/oniteaia. 

Presidieron la fiesta las Beñóíitlas Lüoreeia 
Agüero, María Quintana, Msfría l íuano y 
María Jasefaf Richi'. Todas obsequiíaron a los 
matadorea oon ©spléndldoa regalo». 

* * * 

CÁDIZ, S.—,Ss ha celebrado en el Circo-
Teatro una brillante función a beneficio del 
Bieraplaiio «Cádiz». 

Los artistais fueron ovacionados. 
Asistió nurnieroso público, que, al tarml-

ns.r, dio vítiotpes a España, al Bey y al 
Ejército. 

Un día de haber para" 
el soldado '̂̂ ^ 

Parte para los Íerroviarío§ 
moviizados y parte para 

el Gobierno 
- Q -

Debeii recaHdariü ias Compañías 
}f»52?"*isión del bmdicato católico dn los 

ferrovií^rios aspaüotes., integrada por dcLg». 
dos dfl las Imea^ del ííorte:, M,. i . A An la ' 

lumistros ü9 Fomento y ^fiu6«ra para expr^ l • 

que, a petición díei btódicato catóUco, rea-,' 
cerca de la Compaftía d«i Norte, "a-

que^fuera revocada la carta circular i 
que. é»ta-curiió. referente ai, lag condicion«si' 

llzaron 
fin de 

eu que habían de ser considerados loa anínA 
tos nuevamente Jlamaf'"- ' " •• 
que tuvieron favorabl 

nuevamente Jlamados a filas, gmlifími^, 
tuvieron favorabla resultado, como lo 

Pinieba el hecho de h.*er sido levocada la' 
mentada circular. 

oátT^'''^ '̂ ' ' ' ' , ^''^ "'^'^'""^ entrevista, hi-, 
ou « r f ™*̂ 'l- '^^ '% .'̂ ^ '̂̂ *^^*^ o^posldóa: 
jUL; por los íines patnóticos que contieae. 
tuó acogida coa elogio por los señores Maes-
era y Cierva, los cuaileis promeitieron da- fa-' 
cilKlacies para la reaiización de la idea es- ' 
pucsia, que los iniciadores oreieia sea aeo-' 
gida con caa-jño por tcvdos los compaüeroav 
ya que ellos son los pcimeros en amaelari 
que el esito de la misma se deba a todos* 
loa ierrov],ano3. 1 

«Si grande fué lapena y el dolor proiuoi- ' 

tremendo desastre sufrido en tierras ainca- ' 
mis por nuestro abnegado y valiente I-yér, 
Olio, ai luchar ccmtra el enemigo í.eciÍM 
e implflcabla de ila raza leíipaüola, ,0 m « ; 
üo« grande fué el entusiasmo ni m^nos i i o l 
do el deseo de colaborar en la obra de •!«-
vanolia qua nuestros soldados acaban de em 
preader para eosten(er e i honor pa,trio N 
borrar coa páginas gloriosas lae m a a o h S ' 

n ! b T / ' ^ "^P '^^ í* ^^ ^^« ^^^^ salpicado e i pabellón naicional. 
Y que este entusiasmo y este deseo r o r 

la glona venidera de nueistras armas fea taai 
grande y tan hondo como fué el dolor cauJ 
sado por la desgracia, lo prueba el férñdo' 
anhelo de las clases, todas derla sooied.od d ¿ 
contribuir, .según su condición, a aliviar lasl 
amarguras de nuestros soldados en la vi^'a' 
ruda da campaña. Quienes-Jüs ícn , ge a„ni. ' 
pan en tomo del pabellón patrio y ma-olian 
a pelear contra el enemigo; quienas no pueJ 

«a l i za r estg gran obra,, se esfuer¡ 
" -''•- "- que ctisponen para aüagaí 

Act0» religiosos 

Movimiento de tropas 

o"l pi-ilación entre e ' 
"•"t cula^Taen^e por fa 

:a voluntarios de Oran 
Desde Ferro! envían municiones 

A Melllli 
Municiones 

F E R R O L , 5 —Zarpó con rumbo a Cudiz, 
Caitsgena, Mehlla y Chaíarinas, el i-sn=-

Desde 1" p a m e l a CSM c. hic E cii e! 01,- T I ¡-r- 'cio t c l o s a r í í c n l c s 
18 boido de ia g i^o inc ia quo loanda el "h ] 
rez de nn-íio eerioi ( rv»)! '*.! pa^ai i i ' n ' e I El ]'•r-do oub l imlo por I» rutci idad loca'. 
I a lí¡PÍor. un y upo d n oiu , cn^i i m i o n o ' , eopti ai t estérelo ] " - abi rcs c!,e plg mos c<:noi-
|de Regulares, j Po] cía J icige^a, les t i ic tec, j c p'ites, r, c inci i- ' -T 1» snl ida de precios 
contestcJidoleB a ca ^ i ^ / i s d-»sdo la gaso 

poite cContramaesti© 
piibón y municiones 

A Laracke 

Casado , condu'-iendo 

"11'e 

ñera. 
Ll coroníl Sara, jefe des la jio-^icioj, ense, 

fio el oEinpamenio a los M.^ tantc- quieiios 
lasistieroa «amb tn " la o ueba de l^s h 1 
lie u'-i.^-^raFado t,s, lec-l-dos poi rl diput dal '*"-°' ' 
señor Vitórira, que ' m e e e' legimien*: 

—Tj''ego fl^ c ip t u l dr Ingeníelos dc' 
Ja ime MiK' s d°Í Fo" ' s 

abii-^cs ele 
' s , f| £ i r i c i i ' 
la idopTciRcicn de í r e í " a en '^l ierr 

toi 'o fija 'o Igt ont^s del ' ' c cuales no 
po-l •* \ c cod"' f ' n i'""M') a <oi 7Rci(fn 
"1 b c i n t i ^ 

A"f i t, de Ol M T 3C 11*1" a b b n s , 0 00 

Ll'-gan isoliad'^s de Oran 
•^ lELILL^, S—Puct«n"ntf^ de Oi m han 

llb/nílo v o m s (íasrv, cV «.oidgd s. que se ha 
b i " i m t e ii do en la ^om í •> f£>,e 

t n i ' o de ellos \ leñen i i c i ' V 

Pifsioneíos indigí-fas 
l uELILLV, S—Aji-i tarde fueron traícics 

a la p¡a¿R algunos p> lonpio^ infiígenas de 
't^nido5 en 1 t- eeicaniati del /Ooo E l l i ad 

- n -
ALHUCEMAS 

O "O 
de pdi 

F u j í ) j 

s '^epi n n u l a d a , 
" ''O pp-etas hf^'».'' 

ir, i p f de J2 ĉ l /a° 
Af [ te Qo 1 pt-etis 1 
" p i P rl "PT, s T, n 

'J a u 

^0 h ' s 
0 1 bón 

"so, 8 rp 
crUA 

,5 , 

»le 

R e i í a t i g n q i i t l i d a d 
• \ U l ^ í L \ , 5—"Vijjcns regados do Vihu-

etma-, j d t i Penen dicen c^io alh rema 
,1 ui iuil d'^d. 

V d w i o llegan a ' 'Ibuccmas embaicio 
ncs mo uuiís t en mercancías, quo eA^epd^n 

la p lsra , espccialm n te huesos ti leios 
Me>!iíla que pagar deiecl os aa'iare^iijg 

liasí mlís e.l-»%0 'os 
ManifiCf-taa que en 1 p-> a ia lem i , u 

l o una iroportai te i c iu i m d ictoo <]'> 1 ^ 
Jlas cabí] 1 1 1 l l iPuu u i S" í g n e a lo eue 
jíiataiOE Despuc de t l n en n° ion nri-ioia 

Añaden que ê  d a 3 e instala on en Ip 
plaza dos tiendas da campaña, y que des­
pués vieron a muchos jinetes e infsntrg ha­
r te prácticas de instrucoióa. 

Se sabe que los prisioncíos son bien t ra . 
fcadoa y qud'c'"omun!ean con sus familias. 

El g^ticrñl Federico Berengaer 
M A L A G A , 5.—En el v,apor «Vicente 

iRod^a-»' co r r eo a Meli l la , sa l ie ron c l ge-
'nera l d o n F e d e r i c o B e r e n g n e r , que va a 
'jas órdeU'BíS del alto, comis.a,rÍD,, y e l d i . 
r e c t o r gei jeral do Coraunicac iones , que 
llegó ®n el expreso del d o m i n g o . 

- E -
CIIAPABINAS. 

p" t""- liasf-^ni •'dtm eo*̂  hupc'o I e 
de o Pj"», l l - f"!!! n /o O <'i'5 doceni i'e 
hi pvop 2 25 labe 1 P pañ i ' una pe=:eta 
fdp^i p t ian °io, 3,''O bpi-a l^p'ie d"i país 
f "5 ' 'i ) ' ir'^rr c ' anjea"^ O 05 niar'^rca 
d ' pal- «-a'adp, orho pp etas l i ' ^ , j5F<n fino 
r r-11 > 1 na peonía 'ci'o pat" a n a e í a , O'^'^ 
l i ' o 

R! batalló.i d? Mnrcia a Lauclén 
T E T Ü ^ . \ , 5 fa las doce) —A^er por la 

mañana entró e i fTotuan, desfilpndo jioi Ia=i 
poUfie, y l(^ plaza de F=pañp en la forma 
aco^ umbi"da, el batplloi de Muicia 

"-epuidaniPn^e maichó destacado a Lait-

Obseqnío a 'a oficialidad 
A L Í G A M E , 5—Ayei poi la tarde cplo-

biosc, en el restorán Viana, el banquete 
con cjua el Ayunt imiento de Alcrv cbse 
quia í« la _pftcTalidad del bataMon de Vuca 
ya qup r ia ichar i 1 Ija-iache 

Dc-p 1 s una CPIT^ s on de "qu-'l 4,3 un 
tamien+o. cor el coronel ael icg'mionto, ha 
\asitadc ) inda la 01 c ' a Jad i al ^cbcua 
doi n lilla 

Beimonííto a la gíierra 
S L V I L I J Í , C — F n el ĉ , leo n a ic lu a 

C ÍJ dcnde embárcala en el ^apo^ 'De l 
íín > paia i rccipo 'ai e al boiallóu do Sor a 
que de halla en Laiaclip el matadoi de to 
IOS M^noi 1 Lt lmonte F n la estación fué 
de pedido p n ranchos pnugct e on Eeimon-
te imichaion también Ci soldados del TUS. 
mo batal luí , que no pud eion mcpi i0"^a"=« 
cu indo s^ho el siuc-o de las fi eiza--

I a p n a c i í ir «ervi-ri e'onel° ' i r î êi 
010 

— l i a sido lel-^víño en las T ^ '•IPDO-, del 
/oco Arbaa el i'^gimiPiito de A->''ur]''s cl pual 
«e encuC'it a cr la ] Is /a 

51 ba'aPÓE áe S^boya 
r E T F ^ N 5 ( ' I js d o c c ^ - l E l batal i-a ry-

uedieíonaiio de Sñ,o a se enciient''a de=,t!( 
cedo en la po^irlon de Uad l a n , acToade 
llp o, pioeed"nte de C°uta, sin pasar por 
T e t i 1 

Casa rebeldes bombardeadas 
CHAFARTNAS, 5.—El oañoaero . Cotii¿(i„_,_,,, 

uestra inrormacion 
- a -

Llamada por asuiitOiS jjarfcioulares, ha pa­
sado unos días en Madrid nuss'tro correspon­
sal esa Melilla, clon Raítaol del Rosal. 

Una vez resueltos sus asuntos, saldrá en 
seguida, probablemerjte cstíi. noedie, para la 
plaza africaiia, desde. dcind.e continufu-á en-
viándonos sus interesantes crónicas. 

Teléfonos de EL DEBATE 
Aá,iMiaistracióa 388 M. 
Bp,(lacclóji^ , ._.. 8S5 5Í.. 

Cíen legionarios 
VIGO, 5 —En loe trenes coireo de a^er 

V de ho5 sal eiou paia Málaga los indivi­
duos macutos ea Nue\ ' ' Yoik poia lo imir 
paiip del Teic o Fxt ianjeio, cjre llegai n a 
Vigo en el vajoi cítal a 

Ascienden en total a m centenar emie 
elb^ Merfn dos negio 

Diu"u ' e Ii f ' tancia en ^ ¿go han d e ' s -
'pdo cuat"'' 

' l i s t a ÍI ll ^p ^an M " lados poi so'Jado-
d t Infanlrif" al mando de an « i i jca to 

Vciníícmco voluntarios 
B'^KCELOxIA, 5—A"ei sali-^ion en ol co 

n e o de Vplencia 10 lascr i tos en el Ter­
cio Ext ran je ro , y en el de es ta t a r d e han 
salido 15 más.. 

En el mis.-no t r e n han marchado 51 sol­
dados do Ingeaiieros, dest inados a Melilla 
p a r a comple ta r las compañías expedicio­
nar ias . . 

Sesenta voltmíarios 
P A R Í S , .5.—Tidegrafían de Oran, dando 

cuenta d© que. unos 20 soldados egp,iañoles e'm-
baircaron e»! día 8 per Ja tarde para Meli­
lla, a bordo del vapcr Acola, siendo salud«.-
dos al marchar por una gran parte de la 
población y las Mitpridades espa.fiolas y fran­
cesas. 

E n breve embarcaráa. en aquel puerto, con 
destino también a Meülla, unas 60 volun­
tarios ip_a.ra,.ol .Tercio Extxaniero ..v. xai-iías.exce^dicipnaria. 

enférmelas, que ofrecieron sus servicios 'en 
al Consulado da España 

Al Siar de España 

La segitrda feaícría del 14 ligero 
OADIZ, 5 — H a Rpgado. al Puerto de Pau­

ta Síaiía la segunda bstoiía del 14 regimien­
to ñf \ r ' llciía lige-i-a Espeía ¿rden»s de 
embaí qu" 

I as tropas han sido rbsequiaaísima^ 

Eí prinej? ^aíallón de Sicilia 
SAN SEBASTIAN, 5 — E l coronel del r ? . 

gimiento de Sicilia ha despedido al pi mer 
IbitaUcn qi F se eiee r-'aichoi e el mai'"ps a 
1 Málaga 
j C i i i o n t i so ' iadns elasoí del batallón ex-
ipemcionaiio leunieíons© en banquete do 
d '̂ pi fl da, en el qi e le no el ma'yor entu-

I Sia^mo 
I Saldi n en total 1 200 hoirbi-><, de d rho 
balallSn, 700 de ello-,, do cuoia 

E! qainto «le Zaí,adores 
A L M E R I I , 5 —A las d ez dp ia cocho 

llego en t icn e pedal la compañ-'& del rn in­
te de Zapalo'-cs m nadoitii. de gua"* óa 

i en \ aleneía, cnrpue'- ta da un sargento, c'n-
co c-'Los y 76 soldadop, mandados per el te­
niente don Ángel Martínoz 

F n las calles comprendidas entre la esta­
ción 3 el muelle «e, contaba numeroso j ú -

1 blieo, Cjue o-vadono a las f ier /aa eipsdicio-
! n a n a s , ¡as cunlts ^aller^l^ a las doce en ei 

lanc] <Cabañal) 

El batallón del Lifanle 
7AKAl-0?..A. 5—El batalle n e^i ediciona-

>.o del In fau lc es'tino en lo, bas i lma del 
Pi lar , d i ' i ue se can tó u n a salve solemne, 
ss is t ienro , e n t i e o t r i s muchas personaii-
d-deis, el p i e s iden te d e la Audiencia, el go-
beinacn,. j r t e - ino , el geneiDl De Ped io y 
el coronel ae l iegimien, .o del I n f a n t e 

E l canónigo don José Pell icer , en repre-
=-entacion del señor Cardenal , pronunció 
una -en t id is ima pL. t ics 

E l cappl l tn del l eg imien to repar t ió me­
dallas e n t r e los soldados. 

Un batallón de A$ia 
Se ha dispuesto que sa lga p a r a Car tage­

na, donde quedará en expectación de em­
barque , un bata l lón de l reg imien to de Asia, 
de g:uarnición en Gerona. 

La fuerza llegarft en dos t r enes mi l i ta ­
res a la estación de Barcelona mañana, de 
nueve a diez d s la mañana, donde e l ser­
vicio de In tendenc ia le serv i rá el p r i m e r 
rancho; con t i nua rá el viaje, y en Tar ra ­
gona .se le servirá, el segundo, y l l ega rá a 
Car tagena el jueves. 
- Es t a fuerza fo rmará p a r t e d e la reserva 

Por los muertos en campaña 
Costeadas por las sieííoras de la .Beial Her­

mandad de Nuestra Señora de Belén y de 
nuestro Pad«e SiaiU Juan de Dios, del 
Hospital do San Juan els' Dios de Madrid, 
sel ha dicho ai las doea dei la mañaua d© 'aye,t 
ea la iglesia de Nuestraj B.eñora de h Almu-
dena, una m}»» por los muertog ©n la actual 
campaña da .Malilla. 

ÍEa represeutacióu del c a p i ¥ u general ha 
ssistiido a dicho acto ol general Martínez Pe­
ralta y una Comisión ootnipuesta de un jefe, 
un capitán, uui subaltetiao, dos cabos y 
ooho>,;*í)ldados de cada Cuerpo, presidjeodo 
eetas Oomi'sioiaes el coronel del regimiento 
de Covadonga, don Manuel Burguete. 

L a iglesiiai estaba muy adomadaí con gifir-
naldas v ambos lados d» Ja imagen do ITuieS-
tral Señora lucían dps banderas éapiafiolas. 

Asiátió numeroso' público. 

Rogativas 
El cura párroco de la iglesia de Covadon­

ga! dje esta OorSiel, '¿fon AntoioSílo Cara'iaro 
y Munguí», Invita con] singular interés a 
ios madrilleños a 1 * rogativas; quo sei harán' 
en el templo deí la plaza de Manuel Beioe-
rra, en loe días 6, 7 y 8 dol presObija icen, 
a las s-eiis de la tardei, así como a la Co­
munión genersi! del la manan» del' día, 8, a 
las ocho de la mismoi, para obteneo' ds ex­
celsa Virgen da, la Cutíva' d© Asturias t i 
triunfo do Isí? armas españolas. 

Fnncrales y rogativas 
BARCELONA, 5.—El Arzobiapo ha diri­

gido una circular oil Clero da~su jurisdicoiión, 
encargándole qup en la misai digan la orai-
oión «es fámulos», queí ©n, ol memento de 
difuntos, tengan presente*!] a los soldados. 
jefoig; y oficíales muehtoa ¡eo, África, que en 
el jubileo de las Cuarenta Horas so' digai en 
rogativa la 'letaui'» de los Santos con la ora­
ción «pro tempere belli»; cxhrota. a la Co­
munión aplicada por cl triunfo dj© las armas 
españolas, y a.pla,ud© lai iníoiativa de la Liga 
femenina de Acción; Católioai, queJ piensa eá-
l'ebrar una mísiai do Comunión general lea la 
iglesia ds la Merced, por esta inte.nción; en-
cai'al que en la.?, iglesia.s eni que¡ se rece el 
RoF'a-TÍo, .<!e añs/ht una oración al IH 'Virgen de' 
la Mei-esd, y anuncia quej erí la Catedral se 
celebrarán rogatívaiS, paira laa qu,¿ s® pon. 
drá del s,euerdo con cl Ca.bido. 

El próximo domin'go a la» sei'?? dffl la tar­
de, la sección dej Aopstolaelo del la Iglesia 
de SanCucuíate. ceíebrnirá solemnes' rogati-
annas . 
vas para impetrar eit triunfo do nuastrAs 

y colectan 
Suscripcloaeí! aJaiertas por la señorita Mar­

tínez Anidoi, en Barcelona: 
A beneficio diol Ejército do .áfrica, 

223.307,10 pesetas. 
A beneficio de los hospitales 49.246,45. 

» » » 
ALICANTE, B Anoche se celebró en el 

paseo de los Mártires una verbeoa patriótica, 
durante la que * hizo-una lucida recauda­
ción pticra los so!d,ados de África. 

« » # 
BILBAO, S. — -Duraata las regatas cele­

bradas a.ysr, se verificó una cuestación por 
distinguidas- .sefioritafl, para realizar !tt ini­
ciativa de los Ayuntamientos de Portugíiie-
te, Santuroe y Guecho do regalar al .lüjírcjuo 
un camión-aljibe que llevará <Jo nomb-e 
«'Vizcaya?. 

Q 
ON HUMOR 

dea 
con los medios cíe 
socorros que suavicen las" natuía les vñ%¿ 
cleinés de; una guerra, y que, más < ue M 
valor material , encierran algo subl ime qua 
nace de eeatímlentos elevados: del amor a 
España y del amor a su bra,vo Ejército i 

Asi vemos qua toaos ios pechos j.»fio, 
les laten a impulso^ da eee mismo earifiíi 
y que las m,anos de loe hijos de Espiífiá 
se entienden ofreciendo el óbolo del am.a« 
en beneficio de loa hermanos que defiflUden 
la integridad nacional. 

Los obreros ferroviaríos que ©a repit.igaá 
ocasionea liemos demostrado t m e r muy ea. 
trado el amor a la Patria,' no, podíamos per5 
maneoer _ inactivos len esta noble rivalílaol 
db offecimientos quo nos hace recordar la 
hidalguía do nuestra raza, y habíamos d^ 
entrar en el generoso concuaso de quigaes, 
entienden que todos, absolutanMnte toáóst 
los qu^ nos BonramOÉj siendo españoles, del 
bemos cooperar, según ni íg^ra condición | 
«ledios, en la jornada gloriosa que está reai 
üzftndo Lspeüa. A oUo estamos dispuestoí 
de los soldados que luchan en Afrina, e« | 
los iniciadores de la, ¿ ira de que fodoa loé 
ferrOvianon oedan un din de haber en favni 
timámdo fácil íai rscaudación de este donaí 
pívo, una. pea que ésta, se: haría per me^tai 
clág de las Oajcfs de las Compañías (enovia!! 
rías en las distintas localidades y en las « ? » 
pectlvas empresas. . f 

Tampoco noa ofrece dificultad la apiicáí 
clon de lo recaudado, ya qua una parte—la 
que, se\ñale la Comisión feVfo-oiairia. in'e/jr!id2 
poj? del!igdStís d.« todita íei-s, Coim^oflíoa tj; He­
neas—sería desuñada, a 'Socorrer a tes /SJMÍÍ 
Has de los oormpañeroa firrokiiaHos qve mv^ 
TÍc«Sn o quedasen inutiUz<'dcs em el ca?n.>iO! 
dfl hortoT, y eyyesto se pondría a dispQSi\ 
oión del Oobi»rn<}0 d& lam ditas cQmísionfiS 
encargadas de csíol fn.isÍ6n. i 

IJO único que nos preoesupa es hall i r loa 
necesarias garantías do autoridad y rtutra. : 
lidadí que eviten recelos y euspicaciag ijar^ 
poder hacer más frnotuosa lai r5,ppa.5a:ión 
y realización de la idaai, e i biep cK'Nros 
que esta dificultad quedaría obviada í=i las 
üireooionBs de las Compañías, acogicnio la 
idea de los expone^ites, fueraln los cncArga-
dos de fScoger «¡Ü anhelo—podemos asCauToi' 
general—de la clase ferroviaria, haci¿7i]ole 
orisialinar en lat rápida, y eficaz <rS'caudj.'-ión^ 
tiMi fáéil de ser lleva,da a la práctica p'.r la^ 
Cajtta pagadoras de las Empresas, To la .'a 
l,Ebor eo, reduciría a ser intérpretes del síii. 
t imionto optpuosto y autorizados c o l a b n i . 
dtores en la propagación de la idea y «¡u 
realización, dando do esta manera facih-
dadcB a la Comisión ferroviairia que -P cr^a, 
rá y que, como deoía.mos anteriormente, es­
tarían formada por eílementos í é r rov ia i c ! 
do todas las líneas y Compañías. ' 

Es lo que, por el momento, se nos ocu­
rre a los esponentes, guiados por el acOn-' 
drado ]:atriotÍsmo quo fué guia y norte_ en 
la vida profesional do la ela.ss ferroviaria.»' 

, UN OFRECIMIENTO; 

PERSONAL SANITARIO 
El ministro do la Gobernación ha diri3'.d.i 

al de la Guerra cl ofrecimiento do perso,aal' 
y maeerial sanitario do su de|^íSrtameato, 
para ejue colabore en el cuidado do ia sa' leij 
de las tropas do África. 

En el preá.mbulo se iustiñca el ofreoimieu; 
to, por sísber.so en la Inspección general dá 
Sanidad, que en el interior ds 'Maii-uecos, 
tanto en la zona francesa como en la diü 
nuestro protectorado, existen focos endéni-
eos y epidémicos do tjfus exantemático, y 
ptrois", aunque más raros, de peste bubÓQíí 
ca cu Argelia y en algunos otros sitios del 
norte de África. J 

También se ha firmado una real ordo^ 
que crea una Comisión, compuesta por \cÁ 
doctores Marafión, Goyaneg y Bardaxi. po.rqí 
que esuudie las causas dol estado degenera-] 
tivo de la raza en las Hurdes , y propongoj' 

3 - — í̂ 

PARA VESTUARIO 

' '—^; • 1 

Un crédito extraordinarid 
- H - i 

El señor in inis t ro de la Guer ra ha soli< 
ci tado, y espera conseguir en breves un cré­
di to ex t raord inar io p a r a que los Cuerpos 
del Ejérc i to puedan sa t is facer lo que adeu-
dan por ves tuar io de la t ropa , en razón a 
que los precios normales de las prendaS; 
v ienen a ser p róx imamen te u n 50 por 100, 
mayores que los consignados en el presu-

¿Casanella en ei Tercio? 
- E -

El casi olvidado Casanella vuelve a po­
nerse de actual idad, gracias a Ja referen­
cia de un colega. 

Se dice en ella que hace días se pre­
sentó al señor Milbín Astray, en Melilla, 
u n individuo m,oreno, gu-ueso, de regu la r es­
t a t u r a y comple tamen te afeitado, solici­
tando ingresar en el Tercio Ext ran jero . 

Graciaf; a !a facil idad de t r á m i t e que 
evi ta la j iresentaciún de doeumentos, dijo 
un nombre vulgar , y fué dado cíe alta, 

Al poco t iempo o t ro legionario, na tu r a l 
de Barcelona, creyó reconocer en él a! ase­
sino del señor Dato . 

No h a y que decir la expectación que es ta pues to vigente , lo cual les origina una si-
noticia , no coníiTmada, ha producido en Me- t u a c i í n insostenible, a la que es c«CfsarlQ^ 
l i l la y. . fuera d e el la . i nmed ia to .remfsáio 
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Los herldoí 

L MIIIRIKH 

CARIÑOS QUE MATAN 

MALxVGA, 5.—Ea el alie Guad'iaro» 
!atraoó ©1 •\'p.poi" hcsijital «Alicante», cond i-
•ciendo la tercera expedición do soldados eii-
ifermos y heridos, procedeates de Molüla. 
'La componen un jefe, cinco ofioialee, cinco 
«argentos y 285 soldados, que fueron reci­
bidos por las autoridades, la Cruz Boja, per-
Bonalidades diversas y un numeroso público. 

Los expedicionarios vienen satisfeohisimos 
'del trato qu© recibieron a bordo. 
V En coches de alquiler, cedidos gratuita-
"menoe, fueron trasladados a los hospitales 
'civii y militar, al Parque s"ahiíario y al Sa-
•natorio de la Cruz Ko'ja, establecido en el 
•Grupo escolar Bergamín. 
; He aquí los nombres de los enfermos y 
heridos: 

CEKIÍTOLA: Cabos, Ángel Alvarea Orte­
ga, José í é r e z López, Plácido Miguel .Díaz; 
Boldados, Manuel 'Márquez Gómez, José Vá­
rela eFrnández, Magín Giraldo León, Alfon-
:BO Dorado Gazorla, Antonio Moreno 't'ksx-
phez, Eafael Andújar Romero, Vicente Her­
nández Miralles, Martín Pérez Guerrero, 
Manuel Soto Rodríguez, Manuel Otero Díaz, 
Alberto Feijoo Salgado. José Renoueto Mo­
rales, Cándido Soler García, Manuel Al/a-
rez García, Pascual Martínez, -Plácido Oo. 
mez Sánchez, José López Nieves, Manuel 
Cabrera. 
. E E G T J L A E - E S : Teniente, Santiago Laria 
Díaz; cabo, Manuel Méndez; soldados, Fer­
nando Molbó, Ángel Víctores de la T o r » , 
Vidal Lla.Terías Camaraso, Juan Rivas Ga­
rras. 

I N F A N T E R Í A M E L I L L A : Soldados, Jo­
sé Carbaño Benegas, Antonio Fernández 
Muñoz, Jcsét Serrano Cavanillaa, Jesús Mo-
rann Escribano, Manuel Camnorro Vázcuez, 
Antolín García Eloirre, Vicente Ijlovet Or-
tuíío, Santiago García, Manuel Mundisita 
Jordán, Agustín Tiaya Ugalde, Alejandro 
EoDieo, Juan Cárpela Sep, Ricardo Maquea­
ra Iglesias-, José Abella, José Fernández Ga-
«11o, Sebastián Puig "Castelló, Abundio'López 
Mata, José Rodríguez Hita, Urbano Na¿a-

' (badal Calabria. 
ÁFRICA: Cabo, Crescendo Soler Pérez; 

soldados,* Albertjp Gallart Serrano Pérez, 
SJuan Sancho, Fabiano Luye, Manuel Igle­
sias, Bernardo Ba,rranzo Bueno, Rafael Ar-
zal Laoamba, Lorenzo Palanto, Félix Fer­
nández, Jesús Diez, Florián Martín, José 
-Matero, AgapitO' García Aren?,., Emilio Ri-
e'ardo Urando, Pedro Cutillas, Gerónimo 
'Tercio Peña, Manuel Mirón Allende, Feii-
;pe Alonso Delgado, Pedro Martínez Capa.-
•rrós, Pablo Hernando Asensio, Andrés Cam-
ipelo, José Valle Rosillo, José (Merino Carva-
ja l . 

GRANADA: Alféreces Francisco Valoro 
•ÍJraoño, Manuel Sanz, Román Sabeto; sol-
•dadoe, Agustín Martín Serrano, Federico An-
túnez Serrano, Manuel Torres Can'anza, 
Cristóbal Ra-mlrez, Antonio González Calle­
ja, Sebastián Váz"(|uez Giménez, Esteban 
Sánchez Muñc<z, Felipe Díaa Delgado, Juan 

-Barragán Avila, Alfonso LiUo Llareces, 
.í'rancisco Domínguez, José Reina Luque, 
'(Antonio Algaba Aguilar. 
1 VBRGARA: Maestro- armero, Ángel Igle-
;6Ías Mañas ; soldados, Antomo' García Va-
-quero. 
, GRAVBLINAS: Cabo, Miguel Ureña Zara 
goza; soldados, Maiiuel Navarrete Ibarra, 

•José Díaz Blanco, Juan Annentaras Gonzá­
lez, Juan Esteban Escobar. 

EXTREMADURA: So-ldados, Alfredo 
Cornpiá Vidal, S'alvador Vilches Villa, Car-

• los de la Asunción Expósito, Pedro José Or-
;tiz, FmaoiBco Linares Pérez, José GuiUén 
Animas, Agustín Teruel Carrinraes, Juan 
•Torre-lió Martín. >- '' 

CORONA: Sargento, Pedro Ubeda Mo-
(ipederoi; corneta, Emilio Sánohe-z Galin-
do; acidados, Juan Cordón Morilla, Sebas­
tián Ortega Avecilla, Juan Abad Carreoero, 

;Manuel Gcnzálea Ríos, Miguel Alo-nso Ro-
'bo, Joaquín Aguacil Muriel, Juan Palacios 
•Peña, Do-mingo Mantilla Díaz, Juan Fer-
inández Plaza, Manuel Sanz Fernández, 
•.Francisco Rojo García, Bairtolomó Puerto 
García y Juan Muñoz Buiz. 
; ALMANSA: Cabo, Baltasar Bajo Crespo, 
"üoldados, Vicente Cañizares Valdepeñas, An­
tonio Goloma Revira, Vicenü© Fe(rnánd<iz 
'Mayor, Anto-nio a-Fbián MascareU, Pedro Pe­
reda Casas, Celestino Grande Gallo, Paulino 
Camino Monedero, Ramón Miró Tuch. Ale­
jandro González Gestoso'. 

SEVILLA: Cabo, Francisco Ballesta Ma-
rin; soldado-», Tomás Vüís- (.ía-'-tillo. Antonio 
Fernández, Antonio Muño^z Enamorado, 
Manuel Martín Ugarte, Ignacio García Tor­
nero, José García Tejero, Pedro Duran 
'Sanz' y Femando Bos Herrera . 

RBÍNxV: Soldados, Eva-risto Gómez Case-
re, Juan García Molina y José Casuillo. 

OTUMBA: Soldados, Ramón López SeiTa-
-'no, Miguel Alvantosa Casanovas, Samuel 
Vidal Calabuig, Marcelino Lorente Puente, 
José Oliva Mosevela, Ramón Luna Sánchez 
y Pascual L<?pez Sabater. 

GERONA: Soldados, Enrique Vargas Ga-
'fiárj-, Gristób;:,! Be(nedicto; Ametralladoras 
•posición: soldado. Pedro Catalán. 

MIXTO ARTILLERÍA M E L I L I A : Sol­
dados, Venancio Bivero, Mariano Hernan­
do Sanz, Marcelo Lesaurte. Enrique Aréva-
lo, Jaime Boiig Livil, Ramón Cresva-ls. José 
Moran Silva, Aureliano Navarro Buiz, Sal­
ivador Ma-rtasca Manzanares. „ , , 
• HÚSARES DE LA PBdNCESA: Rafael 
Gómez Buendía, Alfredo Mazas Case¡ro, Án­
gel Aznar Pérez, José Molina-, Francisco Al­
tas Segurero, Agustín Perieot, Cot, Jo-sé Mu-
to Olmos, Manuel Montes Arenas, Vicen­
te Guirao Álamo, Francisco Romero Aro, 
Tose Pérez Tudela, Antonio Mmgot Peraloa, 
Pedio Gómez Aportaza, Constantino Aserín 

Puche. . T̂  , 1 ri • 
BSPASA: Cabo, Antonio Fernández Gó­

mez; soldados, Manuel Burgos Zaime y 
Juan Jiménez Mateu. 

C A S T I L L A Í ; : Soldado, 
I: 

oieco Navarro, Leopoldo Díaz y Vicente Na­
varro. 

R E Y : Capitán, Ramón de la Torre Tija-
ras ; oabo. Lidonona( Vaídeporoote; soldados. 
Mariano Bey Caja v Eva,risto Racionero. 

SAN F E R N A N D O : Teniente, don Luis 
Calomarde Ibáñez ; soldados, Manuel Porti­
llo Limosín. Bamón Fábreígas, Ignacio Gar­
cía Gómez, Nioasio Saiiz Marín, J u a n Bo-
net Linares:, Máximo Garrido Esicobar, 
Juan Vicentei Infante, Femando Luque, An­
tonio Rojas Carreño y Cipriano Gamo Gar­
cía. 

COMANDANOIA D E INTE'NDENCIA 
DE MELILL.A: Soldados, Antonio Herrero 
Rodríguez y J u a n l^(Utieta González To­
rrero. 

GUIPÚZCOA: Sargento, Román Buiz Gar-
oía; soldado, Lttcia.no Aipuru Gomis. 

P R I M E R R E G I M I E N T O D E FERROCA­
RRILES : Sargetrtog, Ju l ián Peñuelas Ca-
vanillas y Deograíiias Eegútez Aranda. 

MELILLA : Cabo, José González Reguero. 
T E T U A N : Soldado, Agirstín Plores. 
BURGOS: SoSdado, Aurelio López Ijópez. 
ANDALUCÍA: Soldado, Manuel G a r d a 

F-emánde-z. 
INTENDENCIA EXPEDICIONABIA : 

Soldado, Áureo Escudero Belloso. 
PRIMERA COMPAÑÍA D E INTENDEN­

CIA : Sold.iido. Fra,ncisco Villaba Tarar. 
QUINTO DE ZAPADORES: Miguel Mín-

guez Molina. 
SANIDAD MILITAR D E M E L I L L A : Je­

rónimo Soto Aroariülo. 
INTENDENCIA D E CEUTA: Adolfo 

Agudo. * 
INFANTERÍA DE MARINA: Francisco 

Martfnfiz Orieita. 
COMANDANCIA D E I N G E N I E R O S DE 

MADRID : Solidado. Francisco Gaircía Bplba. 
I N G E N I E R O S T E L E G R A F I S T A S : Bol-

dado» Jesús Ibáñez y Celestino Femíindez 
Castedló. 

INTENDENCIA DE M E L H j L A : Cabo, 
José Má-=!; saldados, Rica-rdo Gairoía, Hila,-
rio Gonzáleiz y Alfonso Ruiz. 

_ SANIDAD :"Sordadog(, -Tuan Canella y Jo­
sé Risaueifí Serrano. 

ARTILLERÍA D E CEUTA : SoIdfl<Jos, .To­
se Cprdá, Y Pedro Delsado Hernández. 

TERCIO EX'TBAN,TEBO: Soldado, Omz 
Bodn'gue-z Ee-c-'o. 

CUART.O. LIGERO DE A R T I L L E R Í A : 
José Cuevas- Cuevas. 

TERCERO D E ZAPADORES: oabo, An­
tonio Zflíguft Zatyas. 

COB-DOBA; Cabo, José Ma,roñay, soldar 
do. José Agundo Pérez. 

B U R G O S : SolHado. Aurelio Lóoez Lónez. 
F A R N E S I O : Soldado: Be-mardo Díaz 

García. 
CAZADORES D E A L B U E R A : Pedro Vi-

Ila-mavor Prieto. ' 
ARTILERIA DE CEUTA: Vioe-nte Iz­

quierdo BeIlH(mo v Fedierico Chupín 
SEGUNDO P E a i D O : • Soldado, Modeisto 

Arráiz Casto. 
* * * 

_ MELILLA, 5.—^La duqoesa de la Vioto-
Tia, en nombr© d© la Reina'., ha visitado el 
Hospit'al Doclfer, dond.e se hallan los solda­
das de todos los Cuei-pos, a los que entregó 
numerosas prendas. • 

I J A E A C H E , ,5.—En la Co'mandamoia gene­
ral y en el domicilio del se(Ore*a,irio de la 
sección de la Cruz Boja ha quedado abierta 
una O'ficina da informa.ción para fa'cihLtar da­
tos d-sl est.ado do les heridos y do la-s bajas, 
a- la cual podrán dirigirse las famlliais en pe­
tición de n'otioi-as. 

Ayer llegó a !a posición Z la primera expedÍGÍón de tabaco para los soldados. 
El número de bajas ha sido considerable. 

POLÍTICA ALEMANA 
• ' • ' • • ' ' • • • ' ' I I . I — ^ . . . . . ^ 

a reinstauración de; 
la Monarquía 

Declaraciones de Wirth 

BERLIN, 5.—El canci l ler W i r t h h a t o -
aiado la pa lab ra en una reunión celebrada; 
por. el pa r t i do del cent ro . Desp>uús de de-' 
í ender al d iputado Brzbergcr con t ra los'i 
a taques <te la derecha, el doctor Wir th-
dijo: «Serla peligroso pensar en un resta-» 
blscimiiento de la monarquía . Los nac ipna -
listas^ con sus reuniones mon.ítruo en Ber-l 
Un y en o t ras pa r t e s , comprometen el eré-] 
d i to de stis ideas. Bl doctor Ra thenau haj 
hecho más por Alemania que tetros esos agi-! 
tadoires. Es veírgonzoso coj iprnbar q u e mu-^ 
C'hos de ellos han colocado u n a g ran p a r t e ] 
dle su fo r tuna en el ex t ran jero p a r a sus-J 
t r ae r se a los impircistcs.» 

COMO "PEBÍRIA LA M O N A R Q r i A EL 
PAKTIDO POPUL.Vit 

BERLÍN, 5.—El jefe del pa r t ido popu-, 
la r aleímán, Sfcressmann, h a pronunciado en : 
Mag-debu-rgo un discurso, en el que h a di­
cho que su pa r t i do ped i r í a la monarqlilaj 
ún icamente en el caso dé que la nxayoría* 
del pueblo alemán expresa ra dks manera^ 
inequívoca su deseo. El Kaiser d e Alema-\ 
n ia no puede ser el Kaiser de u n a mino-< 
ría. 

. • . - H - . 

E N EAVIEEA 

I 

E N LA F B O N T E E A ! 

El cadáver de ia duquesa 
de Fernán-Núñez 

SAN ^ B A S T Í A N , 5 . — A m-sdio día de 
hoy ha llegado a lia frontera el cadáver de 
la duquesa de Eamán-Núñez. 

E n la leistaoión so enocntraiba la reina doña 
Cristdnai, que hizo abrir el furgón que con­
tenta los restos de la finada, depositó una 
monumental corona de flores y oró breves 
instantes. 

A continuación acmiversó ccaí los parientes 
que ajcompañan. al cadáver, reiterándoles su 
pésame. 

Se organizó un tren especial, en 'el que 
saüeron los familiaree dia l a . duques», media 
hora después que el que conducía los restos 
de la ilustre d,ama. 

Al pasar el t ren por esta capital salieron 
a la estación numerosos aristócratas. 

EUNEBAI4ES 

CONSEIOS A LAS MADRhS 

Por el Obispo de San Luis 
de Potosí 

Sx^^NLUCAE, (5.—En la parroquia de San­
t a Eosa Se han. celebrado solemnes fun-exales 
p(QT -el almal del ilustrísimo señor Obispo de 
Siain Luis de Potosí. 

Al acto asistieron las autoridades, el mar­
qués do San Marcial y numeroso públicoi. 

Críticas teatrales En la Zarzuela 

PRESENTACIÓN DE ARTISTAS 

NAVABEA: Soldado, 

Guillermo López 

Antonio Díaz Fer-

'"SuXTO AB-TILLEB.TA L I G B E A : Solda­
do Santiai^o Sánchez López. 

TF?EGEBA I N G E N I E E O S ZAPADOEBS: 
íínHsdo- Salvador Oa.stro Eivero. 

QUINCE AETiCLEl í !A L I G E B A : Sóida-
des. José MoriUo Eoidriguez, Jacinto Cortés 
Soria, Julián "Hartinez Selt... 

OAÍIONEEO «LA.YA»: Marineros, Fran­
cisco Pérez Abad v Antc-nit>- Calero. 

CKNTKO ELECTEOTECNICO : Sargento, 
Eugenio Fernández Escondrijo; soldado, 
Híi(m6n Bodrí,a;ue-z Cot. 
" INGENIEBOS DE M E I J L A : Soldados, 
intonio Peña, A?'ie¡6iit-e Mejías, Jo-sé Santos, 
•Bcrriardo Bonilla, D;'ego\ Bamón, José Se-
gorán Martínez, Ma-nueí', Lópe(Z Lorenzo y 
üiego Ledesmai, 

QUINTO REGIMIENTO DE .'CAPADO-
BES : Comaindsíite, don Trl'nida-d Be-nju-
rnsa del Bey. 

COMANDANCIA DE ABTILLEEIA DE 
CEUTA: SoldaSo, Manuel Gómez Mulero. 

COLtANDANCIA TNGE>TIBBOS DE ME­
LILLA: Soldados, Manuel Pujano, Juan 

lópoz Lépoz, Antonio Moreiuo García y Jo­
sé MoSnar Solares. 

APB-ICA: Ceilestino López, Cristóbal Gra-
riiro, Eioardo Portelai, JuS(n Ve-ntal Veiis-
•as, Vicente Sancho R-oselló, José C-ivida-
1 «, Antonio Mirotes López, Antonio Marín 
'-aballero, Ansslrao Martínez Martcne-z Fran-

Con la liada obra de Lima Los ca.la.hre-
ses se presentaron, eíatre otros artistas do la 
cO(mpañía de la Zarzuela, la señorita Bosi y 
el señor Caiballé. 

La señorita Boisl impresionó favonablemen-
te al a(Ud;itorio; pero habrá que diferir el 
juicia acerca d¡e sus dote's para otra aüdi-
cióini, ya que interpretando el papel de Bo-
sina, si no revela adolecer de deficiencias, 
tampO'c-o sobresale. "' 

El señor Caballé es un barítono de voz 
volum-in-csa, bien 'timbrada y suficientemeote 
extenisa. Calnta bieír; siente y mat iza ; mas 
en Los calabreses abusó de los calderones, 
de los alardiesi do ñato. Por cierto que len lo 
que le vai- ^ ovacionieis entusiastas hallamos 
nosotros -el motivo principad para opo(nerle 
algún reparo. Al sostener... indefinidamente 
qiertía nota, -si s© m,a-nif6stó dueñoi de un 
aliento aervidiable, descubrió que tiene no-
tas opacas, sin timbrar, y que, al sostener­
las, se le engolai la voz. ¿A qué buscar el 
a.plauso ccfei, necursog de mal gusto? 

La señor-a Lluro confirmó el juicio favo-
ra(blei que obtuviera en Las golondrinas. 

Muy gracioso el tenor cómico, cuyo nom­
bre ignoro, pues en los carteles el reparto 
está redactado en términ-s tales como si se 
pretendiera que el público jugase a lf>s acer­
tijos. 

La señora Eomo eligió... (o le eligieron) 
para reaparecer (Cm Madrid el papel de Pilara 
do Gigantas y cabenudos., papel qu© estrenó 
Lucrecia Aran-a, la exilñia contralto, y que 
de todos modos requiere una VO'Z. oontrajta-
da, ya, que la -meta más aguda que ha de dai 
es un la. Como ccnsecuencia, 'tal ve(z, de la 
eleic-oión de(S!a:o6rtada, -el éxito d;e la señora 
BoniiO no se pareció ni mucho ni pooo al cla­
moroso que obtuvo, pi-ecisamente en la Zar­
zuela, ha-ce alrededor de un lustro, cantan­
do El barbera de Sevilla. 

Lai presentación de Gigantes lj cabezudos 
fué deplorabfc. Si las reposiciones se pien­
san hacer así, más valdría que se omitiesen. 

* * * 

Ayer lurnes se puso la ópera de Vives Mn-
ruxa, uno de los miayores aciertos de ©ste in­
signe compositor. En el papel de Bufo pee. 
sentóse lel baja señor Gorgé, cuyai voz abari­
tonada leis muy bella y cuya escuela de canto 
es buena. La interpretación que da del so­
carrón mayordomo tal vez degenere, a ratos, 
-6n-gro^tesca. 

EL señor Sagi Barba cantó soberanamente 
ia pairticeüa de Pablo, ea especial la roman­
za lindísima del se¡gundo acto. La señora 
Lluro, muy bien d(e voz, d.a expresión, de 
acción y de figura en ia pa.rte de Maruxa, 
a cu.ya aipasiona-da -candidez dio justo relie­
ve. El tenor señor Castro, discreto .siempre, 
aun en la carta, pese a haber prescindido 
e-n -ella de- algunas notas a-sudas. 

lEl nip.estra Acsvedo dirigió Ig, obra sober­
biamente, maltizándola, imprimiéndole ani­
mación y movim.iento y variedad. ' A su sa­
bio esfuerzo respondieron bien... , en general, 
las masas orquestales y los coros. 

En los carteles estaba - anunoiía'd.o que la 
s-ciTora Vel.ji desempeñaría ol papel de Eosa. | 
Pero no lo 'd'eise(mpeñó la señora Vela, sinoj 
la señora B-omo. ¿Se vio esíai 'tiple fa-mosa: 
obligada a repentizar, a o.^intar, por lo m e - ! 
lies, una, pairticella que no domina? ¿Se pue-
d.o imputaír a algo de esto alguna entrada! 
8n falso, notas desimpostadas o desgarradas,! 
otras difícilles (por lo agudas o .por la coló- i 

( cación), suprimidas o variadas v aun cierta 

movüidad exo^ iva y monótona ©n el hacer? 
E l teatroí, rebosante, y los espectadores, 

coniplacidos. 
Las jomadas segundaí .y tercera confirman 

les felices laugurios qufo de la primera se 
dedujerqu. E l públicoi (responda a los es­
fuerzos Ae la Empresa y a la recta orienta­
ción de la dirección artística. 

L a entrada de anoche no fué, sin duda, 
muy inferior a 15.000 pesetas. 

Lo ,que importa es qu© nadie se duerma 
en Iss laureles, y que ni se intente hacer 
pasar por realidades objetivas y presentes 
pomposos reclamos o méri tos .que fueron... 

Rafael ROTLLfiN 

Cantas de Araróo 
o 

I 
El verdadero querer 

es lo mesmo que la c a ñ a : ' 
se doblega al huracán, 
pero después se levanta. 

I I 
¿Que a quién quiero más : á tú 

o a la Virgen del Pi lar? . . . 
¡Hacer, maña, esas preguntas 
son ga-nicas de enredar! 

I I I 
Llevas arracadas de oro 

y flores an la cabeza, 
y brillantes en el cuello... 
¡y tan sucias Jas orejas 1... 

IV 
AI Banco voy a oa-mbiar, 

, pá no coger duros falsos... 
¡Si hubiera Bancos también 
¡rediez! pá ca(mbiar de estado! 

. V 
De las c0(Sas con defectos 

dice-n «que tienen lunares»: 
tú tienes dos en tu cara, 
y aún hermosura te añaden. 

VI 

¡Si te digo mis sentires, 
maña da mi corazón; 
si ta digo mis sentires. . . 
sabrás tanto como yol . . . 

V i l 
E l oalzáo y el matrimonio 

han de ser a la medida; 
que lo mesmo s'hacen callos 
con botas grandes qu© chicas. 

V I H 
Si con mi t 'has do casar, 

maña, has de ser corno el per ro : 
que al amo l'haoe zalemas 
y le muerde al forastero. 

IX 
' Becogidioa Cn la oaUa 
yo te veo siempre, maña. . . 
i No -es güen negocio el que sale 
muchas veces a subasta! . . . 

X 
Quiso en Eeinosa un baturro 

a su Virge-n saludar, 
y puso un beso en el Ebro,, 
que lo llevó hasta el Pilar . 

G. GARCia-ñRISTS Y RIYEHR 

El con t ac to d i rec to con la Natura leza , 
la v ida en plano a i re l ibre , obran de un 
modo v e r d a d e r a m e n t e insuperable en bien 
del organismo infant i l . No ya S'ólo po r l a 
atmósfera, mucho más p u r a y .más l impia 
(de gérmene'S mbrb.osas que la que en l a ciu-
d'ad se respira , ni por la cali-dad de los 
al imentes , lóg icamente menos indus t r ia l i ­
zados, y, por lo t an to , muclío más «comes­
t ibles», ni s,iqijiera porque la indumen­
t a r i a infant i l es, por más sencil la, menos 
a to rmentadora , sino más bien porque el 
niño ss desenvuelve física y m o r a l m e n t e de 
un modü in tenso y, sobre todo, espontáneo. 
Sus músculos, s iempre contenidos y «dis­
ciplinados» en la es t rechez d e l a casa ciu-
dadama y en la obl igada corrección del pa­
seo urbano , pueden, en la amp l i t ud e in­
dependencia campesina , desar ro l la r sin t r a ­
bas sus energías , vigorizándolas y comple­
tándolas . Tengaimos en cuen ta que valen 
siiempre mucho más unas c a r r a r a s y unos 
sal tos al a i re l ib re que toda clase de gim­
nasias científicas y dfe r í tmicos movimien­
tos qu'e se p r a c t i q u e n en un local cerra­
do. El niño, pues , d-abe e s t a r e n el caim-
po a su plójcer y un poco—y h a s t a uji m a ­
cho—en «estado salva.fe»; debe t i r a r pie­
dras , '{nanejar palos, echairse por el suelo, 
mancha r se las manos y ¡desgarraTse el ves­
t ido ; ¡sí, m,amá, sí!; todas estas ba rbar ida­
des son, en genera l , más tón icas y «recons­
t i t uyen tes» que el hígado de bacalao o el 
.iarabe de rábano. Vigi la a l . chico, claro 
está , pero un poco ¿nás dé lejos y un poco 
menos t i r a n a m e n t e que solías. En el cam.-
poi, entonces, ¿son menos f recuentes los ac­
cidentes y los «sustos»? No, son quizá u n 
poco más, pues to que el ©jencicio t ambién 
es más violento; pero , i qué imopr t an al­
gunos chichones?; ¿qué son unas cuan tas 
rozaduras y arañazos, si los labios de t u 
hijo van poniéndose más rojos cada día, 
sus carnes se a p r i e t a n y su pecho se en­
sancha? 

Es to es lo esencial . ¿Que se hace al­
guna her id i l la? Ya t e hemos dicho cómo 
t r a t a r l a en o t r a s crónicas . ¿Que le ha p i -
cadt) un «bicho»? ¡Ah!, esto ya es de «pa­
tología campest re» . Vamos a ver. Si la pi­
cadura es de t ábano o ¡mosquito, bas ta con 
«pl ica r la fomentos d e alcohol, y aún me-
joi-, de agua de Colonia, h a s t a que cese la 
inflamación. Peor será si la lesión h a sido 
producida por u n a ab,eja o por u n a avis­
pa, pues to que el dolor es muy agudo; en 
es te caso, lo p r i m e r o s e r á e x t r a e r con u n a 
pinza el aguijón que estos insectos dejan 
clavado en la p u n t u r a , y colocar luego en­
cima un t roc i t o de gasa, em.papado en amo­
níaco o en formol. Bien sencillo, ¿yerdad? 

E n cuan to a las p icaduras dxs v íboras y 
serpientes , son, por for tuna, b a s t a n t e ra­
ras en nues t ro país , y, aunque graves, su 
t r a t a m i e n t o de urgenc ia es t ambién muy 
sencil lo: l igar fuerte,:riente el mieiabro he­
rido «po!r encima» de la lesión y lavar 
después ésta con amoníaco, o mejor aún, 
cau te r i za r l a con u n a solución de c loruro 
de cinc, y si nada de es to hubiese a mano, 
como aquí no conviene pe rde r t iempo, ca­
l i en ta al rojo u n hierreci l lo cua lqu ie ra y 
toca con él la mordedura , colocando luego 
gasa, algodón y venda. • 

¡Qué b r u t a l y qué horroroso el t r a t a ­
miento! , ¿verdad? ¡Bach! Dios mediante , 
no tendrs í ; que emplear lo nunca. ¿Qué rep­
t i l sesrá t a n cruel que clave sus dientes er 
las carnes dé t u nene?, ¡tan m.ono! 

; El doctor OX 

LAS DTFEEENCIAS POLÍTICAS 
CON .EL E E I C H 

BERLÍN, 5.—El njinistiro del In t e r io r del 
Relch ha enviaido dos t e l eg ramas al Go­
bierno do Munich, pidiendo que suspenda 
la publicación del periódico «Minvner Ai-
glizger» y rogando que in te rvenga en la 
cuestión .de l a Policía de Coburgo, que, ame-
n.!!:-;a con t u r b a r el orden. 

No .93 ha recibido aún la respuiesta del 
Gobierno bávaro. 

La Policía ha in tervenido en masnifes-
ta-ciones socialistas celebradas en Coburgo, 
y ha her ido a var ias parsona-r;, en t r e ellas 
a dos niños, con granad'as de oíano. 

En N u r e m b e r g s e h a n rau-n-ido los socia. 
l i s tas bávaroe, es tando ptresen-te el ex can­
ci l ler Muller, p a r a examinar la situaciói! 
po l í t i ca c reada e n t r e el Beich y Bnviera 
tomando el acuerdo de ayudar por todos 
los medios al Gobierno de Berl ín. 

- a -
COKSOLTORIO 

Pmflencia López (Laracüe). — Sí estreñimiento, 
sobré todo en los níSos, 'tiene por causa la KU-
mentacián poco variada, míe llega a- produoir i;na 
verdadera «pereza.» intestinal. Lo primero (lúe i!¿-
fced debe bacer es procurar que el niño coma •ver­
duras cocidas, mermeladas do fruta.? y frutas fres­
cas, bien • maduras. Esto hay que coneegoirío con 
aperitivos, con preaníoB y ñTuriTio dándole otras co­
sas, para que se acostumbre a 'comer éstas, Déle 
también un masaje diario sin, el vientre (en sentido 
circular y en ayunas),, y" en oua-nt-o se despierte por 
la majiana, hágale beber un vaso de agua .fría azu­
carada, ©n la cual—ein que él lo vea,—echará una 
cucharada de glicerina neutra. A sus órdenes. 

Gloria.—Loa vámit.os de los niños de pecho ro 
indican siempre que la criatura reciba demasLida 
leche; a veces son p,or lo contrario, prccisami nte. 
J?es« al nene antes y después do mamar, para ver 
cuánto ingiere. Déle antes de pinerleí a! pecho una 
cucharadita de solución acuosa de «citrato de a-sa 
al 8 por 100». 

* * * 
En esta secciin. contésESrémos a cuantas consal­

tas se nos hagan respecto a Higiene y .Medicina 
infantil. 
i- . « -»^ 

E L E E T I E O OBLIGATOBIO 

lELANDA 

La contestación de 
e Vaiera 

Petición del Sindicato libre 

BARCELONA, S ^Los Sindicatos libres 
han dirigido telogram-asi •all presidente del 
Consejo y al ministro dol Trabajo, en nom­
bre da 100.000 tr-abajadoras de Cataluña, en 
el que dice que, aunque estiman insuficien­
t e lal ley de Betircis obreros, s-olicitan que 
,-iiQ se s-epare del ss.tudio de su implantación 
el Ins t i tu to de E-efoirmas Sociales, en el que 
ven la mejor garantía de su ampliación y 
piden que se prohiba a los patronos los des­
pidos con que intientac eludir en. parto los 
beneficios del retiro. 

La Io.dustri(al Metalúrgica ha comenzado 
a repartir entre sus obreros las hojas neoe-
saria.g para lal im.plantación del seguro. 

LOS OBBEROS L I B R E S 

Una conferencia de Severino 
Aznar 

PAMPLONA, 5.—Invitado por el Sindicato 
Católico d© obreros libras, ha dado una con-
íorenoia en lel teatro Gayarre don Severino 
Aznar, sobre «Los derechos d© los obreros 
ea relación -aon el rlatiro obligctorio». 

Expuso las condiciones en que el retiro 
ha de impla-ntarseí y la ocnvenienoia de esta 
iríejora. Manifestó que si laj pensión qu'e se 
otorga es pequeña, no es deflniitiva, pues se 
a'spira a que sea mayor. Demostró que pue­
de llagar a los 14 real-es diarios, pues al los 
sesenta - cinco años esta cantidad es sufi­
ciente para las ñeoesidades del obrero. 

Boconoció que los sesenta; y cinco añog es 
una fedad muy avanzada para comenzar a 
percibir pensión ; pero si hoy llegan a dicha 
edad el 47 por 100 dei los obreros, ouiando 
todos Se inscriban a los diez .y seis años se­
rán si 60 por 100, y la disposición determi­
na que se fijB la 'edad de sesenta años para 
ci-??,rtas industrias. 

Terminada la conferencia, se verificó una 
colecta a beneficio de los heridos de la 
guerra. 

E L EfESARME 

LIGA DE NACIONES 

LA FLOTA DEL JAPÓN 
—a-— 

Tendrá las dos terceras ¡yaríes de 
la de Noríeamcríca 

~ H -
TOKIO, 5.—-En los círculos oficiales se 

expresa la opiuión de que el Japón se con­
tentará con una flota que esté con rospecr 
to a la flota norteamericana en una propor­
ción del dos a t res . 

Teíéíoo^íXELBEBATE 
Adiiiiuisíracíón 398 Sí. 
Kc'J acción 3(j-j H. 

La Asamblea anua! 
lina investigación esíadistíca de 
efectivos militares en las naciones 

afectas a la Liga 
- Q -

GINEBRA, 5.—Esta ínañana se ha oelo-
brada en ia sala denc!i"n¡,Ead.a de la Beíorma 
la sesión de apertura de la segunda asam-
ble de la Sociedad de Naciones. 

.Dcisde las once, una inmensa multi tud s-e 
disputaba el acceso a las tribunas públicas. 
Pooo después el salón so llenia-ba de dele-ga­
dos de todos los países. 

A las oinee y treinta y cinco ¡el señor Yv̂ e-
Uington Eoo, presidente de la asamblea, pro­
nunció un discurso en iaglés, dando la bien­
venida a los delegados y señaland,o las gran­
des líneas del programa de la asamblea,. 

lomiediatamente se procedió a la elección 
(die presidente de la asamblea de la Liga, 

I siendo -elegido el señor Van Ivaim-ebeaok, de-
I legado de los Países. Bajos, por 24 yotos c-on-
j t r a 15, que! obtuvo el delegado del Brasil, 
i señor Da Cunha. 
i 

LA EEBUCCION DE ABMAMENTOS 
GINEBBA, 5.—La Comisión temporal mix-

ta de reducción de armamentos, reunida bajo 
la presidencia dol señor Schanzer, represen­
tan te die Italia, eísa-minó el informe d© la 
Subcomisión de estadística, :en el cual se 
prapcne un programa de investigaciÓQ ests-
dísíica, previsto en el pacto, con el fin de 
obtener de todos log Gobie(rnos detalles co-m.-
pletos sobrei sus sfectiv'Os militares, actual­
mente y antas de la guerra. 

Después de ser discutido, este informa sei 
.aprobó por 15 Tot^s co-ntra tres y una abs­
tención. 

El programa propuesto reocigeirá todos los 
datos neoesarips, utilizando para ello diver­
sas publicaciones, y completará su investi-
gaíoión, ien caso pTeoiso, mediante un cues­
tionario dirigido a los Gobiernos pertenecien­

tes a la Sociedad de Nacionas 

— a — 
Son rechazadas nuevameníe 
las proposiciones inglesas. 

- H -
Irlanda parlaliieiiíará sobre lr< base da 
íin GobierEo por conscníímicnto desuá 

gobernados 
. ^ _ 

.LONDBES, ,5._Anoche ha sido comuní-
?ada a ia Prensai el testo de la respuestí 
de De '/alera .a Lloyd Geór<?o. 

La nota, después d(e. hacer comprender lá 
necesidad de «ue se entablen ser t t s neto^ 
caciones, recoonoe la futilidad de los camJ 
bios de mrras dialéóticos,, y deoi'ara que tÁ 
condiciones de ahora son consecuencia del 
pasado. 

E l pueblo irJ/inués, por abrumadora ma ; 
yoria, se constituyó en república indcpen. 
d iente , 'reivindicando el dei-eoho natural y fui^ 
damental de etegir por sí nii^mo el medid 
para realizar los destinos de la nación, .nci 
obstante lo cual, la Gran Bretaña actúo co. 
mo si Ir landa hubiese firmado con cUa un 
contrato de unión:, qué haga toda soparan 
ción impcsibl-o entre ambas". ' 

_ Las proposiciones británicas del 20 de jui 
lio, basadas en esta criterio, fueron irrevoi 
cablementa rechazadas. 

Ellas no daban siquiera garantiaa a Ir,j 
iapda análogas a las otorgadas a los Do.( 
minios, por e l do-echo y por la dií;tancia¿ 
libres de toda inspección del Gcbi-emc brij 
tánico; y dividían a Ir landa en dos EstaJ 
dos artificiales, sometidos a la inspeceióní 
británica, málitar, naval y económica. 

E l señor De Vaiera, convencido de in^ 
terpretar exactamente la situación, se de , 
clara dispuesto a someter la interpretación 
suya al buen juicio de un arbitro, neutro 
e impa-rcial. ' v 

Por otrai par te , las interpretaciones dadas 
a las proposiciones y a sus consecuencias poi 
Lloyd Georgo y De Vaiera son completa. 
mente contradictorias. 

Si Lloyd Georga persiste en esta línea 
de conducta, Irlandaí se verá obligada a 
continuar resistiendo, y la fuerza no dará 
una solución al problema. 

L a única solución rSBÍct© en ej principio-
de un Gobierno con él conse^ntimionto de ' 
los gobgm.'ídos, da,ndo ai ©st.a frase toda lai' 
extensión que puede tener. Sobre la basaj 
de este principio Ir landa está presta a de-' 
signar "Jiismediataimente nu*\'Os plenipoten.' 
oiarios. 

LA IMPBESION E N BELFAST 

LONDRES, 5.—La, carta de Mr. De Va­
iera al primer ministro británigp no ha cau­
sado la más pequeña sorpresa en B-elfast, 
donde se esperaba que la ref-puesta del Dail 
Eireann fuese óstai y no otra. ' 

Créese-, s in (embargo, que quizá no sea esta' 
la últim.a palabra deil partido «sinn-feiner»,! 
que una buena par te de la opinión irlande^'a, 
es favorable a un acuerdo" y que, ea suma, ' 
e l camino sigue abierta para oelebrtar nue-
vaís conversaciones. 

Tampoco se oree en la posibilidad de la 
ruptura de la actual treguai, que sería oon-
sidftrada por todos com(a un verdadero de-
sastrei. 

- - • *. . 
- B -

E N D U B U N 

« I A POSICIÓN '«SINN-FEINES» NO HA-, 
CAMBIADO» 

D U B L I N , 5.—M. Colli, ministro de Hñr 
cienda del Dail Eireann y coraandañt© en 
jcífe del ejército republicisno, respondiendo a 
pregu-ütas de varios periodistas, ha declarado: 

«Nuestra posición no ha cambiado por la 
respuesta de De Vaiera. Nosotros nos colo­
camos en la base del Gobierno por consen-
tirrjiento de los gobernad«i. E s una propo- • 
si ción razonabls, cuya aceptaioióo' pOr el Go-
li'C-rno b.itánico apegura-rá la paz en breve 
pldZ<í. 

Ningún acto nuestro ha podido causar una 
situación grave. Nosotrcs no decimos que la 
situacióti es grave. Los q u e j o diceía son los 
responsables, v ©Uós deben explicarse. -

Lttcia.no
ca.la.hre-
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NOTAS POLÍTICAS { 

treinta y cuatro nuevos gobernadores 

Lá. CABKE 

^ : 

-BB 

J^^;de goberaadoers 
e l , xtaKisterio d e la GobemaoWn fa­

ce ta madrugaba l a sigiaientfc l is ta 
i,i¿aíÉskis giob©madorr,és civi les: 

., >Íjáva.>--l>oii Agus t ín Laserna . 
iááAíic*!te.-Tj>on J u a n Díaa Caüeja. 
Í « a i l t e . - t o o n Sfebastito García Gae-

* Jkímeria—-Don César Medina Boeoa 
'At Í lá .~ t )on Francisco Escajaá'illo. 
Badaj*z.—Don ^or ib ío Mart ínez Cabreif». 
Bsleai'cs.—Don Joaquín Nava r r e t e Álcá-

CMiza—Don Poneiano Maestre . 
Canaiias.—Señor marqués de Veli l la de 

NOTICIAS y A H I A S 

Los carniceros insis 
en su actitu 

das t ? l l ón .~Don Enr ique Alberola. 
C i a d ' ^ Real.—Don Robust iano González 

pó-cos^ 
Cofw&'s—Don Antonio Alcán ta ra . 
CtufenCi .-Don José Oamaña Laymón. 
Creroaíi.—Don Antonio F le ta . 
Crranada.^—Don Miguel Domenge Mlr. 
Cínadalajara.—Don José Gut ié r rez Díaa. 
CaípÚKCoa.—^Don Cc«ar Val la r in Liza-

* r a s a . 
Supl ra .—Señor marques de Haza». 
Lérida.—Don Juam Taboada González, 
Logroño.—Don Manuel Plorenza Sar re , 
líHg-o.—Don Baimuntlo Mar t i s Allendesa-

¡l'azar. 
' Mála^ra.—Don Francisco Ren ten y Ren­
te ro . 

í íavarra .—Don Pedro S ía r t ín de Hijas. 
Falencia.—Don José Esp-añ» S ica r t . 
P o i i t e t e d í a . - D o n Leonardo Saz Orozcc. 
Santander.—Señoír co/ido de Gavarda» 
Sétot ía .—Don Rafael LCpez d e Haro . 
gerflla.—Dow Rafael Dür&n. 
I'srráS'oíJS.—Don Franeisco S'írrano La>-

Itrey. 
Tftledfl.—Don Manttel Fargu l l . 
TííüadftHfl.—Don Federico Muñoz. 
Yak-ncía—Don Jesé C a b o Sotclr . . 
ZrtSho'"a,—Don Antonio I n f a n t e Ausá. 
Zara!yo!!:.i.—Don J a c i n t o Conesa. 

PRESIDENCIA 

Maura y Catalana 
íF,l señor Maura ha coatestaáo al telegrama 

,3«1 presidente da la Mátícomutidad, señor 
iPuig y Caiflaíalch ton cl piguléíite: 
j «Agradezco KU sokuict T cüne»>poi:i(1a' ooíj 
¡é. mío. 
' Perduran mis conocidas ccnviccioneg rrf». 
.rentes al régimen Io'3ol. Tanbit'm. sigo pen­
sando que j.ísrai ordenar írU(.'i,uDíáam£ntc im-
¡porta la cOTdjalidsd unifieadora d© Espuüa 
'eoitér». 
I Espero que imperiopas preccupaciónes no 
'nos impedirán a todos ic-ntimiat obra ea!ü-
|dab!o da Concordia. 
' Me complacen estas reeiprr"aí! manifeata-
ipiones afectuosas.» 

- a -
GOBERNACION 

La "Hoja oficial" 
Ayer m a ñ m a apareció pegada en 'las 

c:= quinas madri leñas la Hoja Oficial., anun-
ciadal por el Gobísmd. 

Dicha Hoja d i s e . a s i ; 
«MiniíStro de ia. Gobernación a tos go­

bernadores ciriles do las proívinoias: 
Para qua se sirva usia disponer m publi­

que en la, tioja Oficial, comunico h usía las 
aotioias sigul'etiltie'S: . . r j 

(Va en primeir lugar la notíoi& oficial de 
Marrujeoos, que insertamos e a Bu Sección oo. 
rr©spond¿ente), y después : ^ 

E l gobernador civil de Tízo&f» cOlnunio« 
su creencia de haber terminado la huelga 
producida eü Bilbao, lesperando quo hoy, lu­
nes, se resnudairla e l trabajo em todas paí-" 
tes. E n las demás píOvinoiaá no ha boürrido 
novedad alguna. L e Saludo. ^^^^+ 

GOBIERNO ClVl t i 
El t;rcmio de pxpendedoíes de eaí»ee fle 

Madrid, comft medida dé rOsiístencia a 1» 
orden de vender a l'íS precios fijados, se 
ha negado a saoiitioar reses vaioueías en el 
día de hoy. Ante es™ actitud de rebeldía, y 
sin periiiioÍT. de las sanoioue? correspondien­
tes, l a " autoridad ha resuelto sacrificar por 
di determáiPüc 3utn)6ro dp l'íses vacunas, 
que se expeadprín al público a lo9 precios 
acordados, en los ttieroadcra y puestos regu-
ladores del Municipio. 

ADVEBIPENCIA 
Es ta Ho/'t Oficial se publica por disposi­

ción del G^j'^i'cmo, oca objeto de editar cjoll-
!ar falsos rumores a que alguna vez nft dado 
lugar la carencia de medios do publicidad, 
dciSd? la, mfiñana. dp¡ domingo Iwsta la ^tar­
de del lunels a quS'-StittglB-la? disposioid-
ae-, me e itablt-npn el def.e.toso dominical. 

L t / p r e s a n t e tíoia se reperte grati& & los 
calino.-!, pafés bares v establecimlentoa pu-
bVia'3Í 9!*!iál'í?cs,. roqúndcae a ÉUS dueños 
o encargsdc-n'ls fijen en lugaí violMe, par» 
conn-íimianto dfel piiblioo.» 

Los proyectos sociales 
E l niín¥".ifo del Trabajo, señor Matos, 

ociiféreneió ajcr l&tde con cl ee'ñor aaura 
para tratar de los proyectos ?«' carácter so-
oial que le encomendó el Consejo de m'-
niatroSv 

Hoy regresará d e Cartagena el m inh í ro 
de Fomenlo, sOñOÍ M a e s t * . 

- & -
P O L Í T I C A É N PROVISOIA^ 

En iofño de la c&xüMnútíún 
' E l minÍFtro, a prei*iinta=i s'̂ bi-a l.-j combi-
ínación de gobemaflore-^, dijo solamente que 
'jbs liberálepi no han picBdr:. 

ESTADO 

E! coronel Matcügo 
H a cumplimentado oí rnini'str.'^ fl agregada 

)3iilitar de It»ília, coronel Marens^o. 

SAK BEBAtíTiAN, 5.—En el etspreao de 
ayer mañana ha Uegadb el ín inls t to del Ira--
bajo, que conferenció con el señor Bánóhez 
Guerra. 

En el espreso de boy ha i'Bgre'iado ai Ma­
drid. 

í ioy ha llegado el conde de Romenones» 
QUéi vieiio a asistí:' a l banquete que le ofrfi. 
cen sus amigos to el restorán ^Tokl. 

Después del almuerzo regresará a Ban Juan 
de Luz. 

* * * 
SAK 'SEBAgTIATSr. 5.—Éí tninistrd 'da 

Estado ha anunciado al Cuerpo diplomá­
tico que uno de los días dé la preafeite se-
má-na vendrá a dcvclfer la v is i ta a los fe-
prPsentantcs qué fueron o Madrid a salu-
do-ls con Ocasión dfs su nombranliento. 

:>f •f. íf 

BARCELONA, Si—Ha salido para Madiid 
fl subsecretario de Hacieíid*. sefior Bertrán 
y Musitu. 
^ « « « 

BILBAO, é.—Han salido pata, Madcid el 
alealcleí y los concejales socialistais y nsoio-
üali^tas,' rjue van a pedir al Gobierno la 

i d^stitüoióft del gobernador civil. 

El presidente encarcelado 
-Eh-

SIN CARNE DE TACA 
Cont inuaron ayer los carniceros firmes 

en su propósi to de nb sacrificar vacas. Los 
abastecedores se .sumaron a dicha deter ­
minación. 

Ayer no se sacrificaron en el Matadero 
nada ntás q u s t e r n e r a s , en númsSro de 260s 
y carneros, e n el d é Si6B2. 

DICE E L fiOBSRNADOB 

MasiifíSStó aye t el m a r q u é s d e l a E'ron-
teya a \m per iddis taa qu^ los carnieetefe 
y abastetíédores se hab ían confabulado país» 
no vender l a caffte de vaca, a los precios 
p<» él fijados, t>ero que «sStaba disp-u^esto « 
man tener se éfi su actitu'd', etüstare lo qué 
cos tare . 

—Á es te proptíisllo-nsiguió cVtcüenáo—he 
dispuesto «lUfe poí* cíueñta dé l a stnttírtdad 
Sfe sacrifiquen 57 reses, {|uo S« expenderán 
«n ItM puestos regu ladores del Ayuntamien­
to , ^ Si és te quiere , estoy dis^puegio a l le­
gad a la municipsl izaciói l Se es te ar t ículo . 

A los carniceros que se niegtlen a ven­
der ca ínes o cumpl i r l as Ordenfes q n e se 
han dado, se les impondri'm las rft'ttltas a 
que hubiese lugar , y Se l!feo;ará h a s t a el 
c i e r re de sus es tablec imientos . 

Si fuese preciso, se t r a e r í a n carnes de 
fúiei'a d« Madrid. 

MANIFESTACIONES DEL ALCALDE 

El a lcalde v is i tó ayer los merca-dos, ins­
peccionando los puestos d>e carne . 

Después rec ibió a los per iodis tas , a los 
que dijo qu.e h a b í a p u e s t o a disposición 
del gohieniad'or t r e s oamiones automóviles, 
e n los cuales se h a b r á hecho «1 fepa r to 
de Carne a los pues tos íegtiladoteiSj que 
son: t r e s en la p laza de l a Cebada, uno en 
la de los Montenses, dos en C u a t r o Cami-
neas dioa en el méícntío de la Paa y dos en 
Atocha. 

El Bloaldfi t i e n e ofreeint iento de u n a feffi-
presa d s ca rnes congeladas, qtie se cóMpro--
ftiste' a abas tecer a MadriA 

E S DETENIDO E L P R E S I D E N T E B E UNA 
SOCIEDAD DE CARNÍClHOS 

E n el Gobierno civil fac i l i ta ron la si­
gu i en t e no ta : 

«ISsta m a ñ a n a se sacrificaron en el Ma­
t ade ro g r a n n ú m e r o de reses vacunas por 
Owentá de la autor idad, vieta la rebe ld ía 
en que se han colocado los d el g remio nei-
gándoje h la «natanza. 

Los despojos de las reses sacrificadas fue-
pon vendidos al p r e s iden t e de l a Socie­
dad de casqueros, e l cual se presentó 
«n el Gobierno civil p re tend iendo rescindir 
eil con t r a to do compra, que i m p a r t a a l g w 
nos miles da reales, an ta las amenaaas y 
coacciones dte qu« e ra objato. Esclarecidas 
fcBtas manifes tac iones y vi,«to q u e e l que 
más 93 d is t inguía en los an te r io res del i tos 
e ra el p ree iden te d'e l a Sociedad de car­
niceros La Radical , dbn Ba l t a sa r Criado, 
fué detenido por orden del señor goberna­
dor, e ingresó en la cárcel a dSsposiciéo 
del señor jtiez de guardia.» 

CASA RBAL 

LA B O L S A 
—O— 

MADRID ^ 
5 poi? 100 IntSIlte (1919).—Serie F , 67,75 

E , 67,75; D , Ü7,75; C. 67,75; B , 6 8 ; A, 68 
G y H , 70 ; Diferentes, 68. 

S por loo Éxteíter.—-Sfci-ie E , 8 3 ; D , 8 4 ; 
C, 8á ; B , 84'; A, 84. 

4 por loo AmSítizable.—Serie E , 80,50; 
C, 89.50; B , 89,50; A. 89,60. 

3 por 100 Amoríizable.—Serie F , 92.25; 
C, 92,25; B , 62,25; A, 93.25. 

5 por loo AmorÜzsble (1917) .—Serie D , 
92,25; C, 9á,25; B , 92,26; A, 9 3 ; Diferen­
tes, 92,25. 

Obigaciongg fiel Tesoso.—fsTÍs A, 101,15; 
B , 101,15, 

AytíntaiHiaes de Madrid.—Empréstito del 
aflo 1868, 74. 

Oidalas hipoíeeatías.—Del Banon 4 por 
100, 86.50; idfem S por lOO, @8; ídem 6 por 
100 104,75. 

Accionss.-'-Banco tío E-^aña , 5xJ; Ídem 
ídem (bonos), 320 j Tabaco*, 275; Barco 
Rio ck Ift Plata, SS6: M. Z. A., contado, 
2S5.5'f» fin comente , 287; Tranvías, 88. 

ÓbligacioneSi—Compañífe, Itaval S por 100. 
6 8 ; xV¡icante«, prittieTa, 246,50; idem, F , 
80,75; Ciudad Real, 00,35; Kotte?, piarie-
ra, 57,50: Ri'.-tiníí., 97 ; Peñarroya, OS; As-
tür i rna , B8. 

Monada eshaniefa.—Marcos, 8,60; fran­
cos, 50,40; ídem suizo». 151,50 (no oficial) : 
ídem bcl-'as, 58 (no oñoial) ; libras, 28,.57; 
dólar, 7.f,7; Jiras, 33,Ü0: ewud.-i portaigués, 
78 6io ofip'al) ; peso íst-pentifao, 2,53 (no 
oficia!) ; +!orfn, 2.44 ^ao" oficial) ; cOtOnftí, 
0,93 (no oficial). 

BARCBLOiíA 

Interior, 67,95; Exterior, SS,10i Amorri-
zable, 93,10; No-.te^, 57,70; Alicantes. 57.70-
Afldahieetí. 4o,,^f(: Oivutí-í, ti; Colonial, 
62,80: Fil ipinas. 150; Fi'ttneM, S9,25; 3 i-
bra=!. 28,60. 

- E -

DEPORTES 

INAUGURACIÓN DE LAS CARRERAS 
EN SAN SEBASTIAN 

**Suíit Lacrímae" gana el Gran Crítérium 
'— •" • ' - ' á a - ' — - ~ ^ • • 

(DE NUESTRO REDACTOR DEfOMTÍVO) 
- d É -

SAÍI SÉBÁettIAN. 

La agitación 

Termina la huelga en Bilbao 
"wB* 

En Orense se reanuda el trabajo 
_ 12 ¡j, — 

B*í.^-s,^l;.*^u«.»™. alumbrado ha sido más completo, 
® r C # i O i I i a suspendió el servicio nocturno de 

pero eá 
tranvías 

UN REGISTRO FRUCTUOSO 
. fiABCELüNA, 5.—Continuando la^ pLS-
'guiSás que venia efectuando 1& Policía i ara 
•W descubrimiento de la t í ama terrorista y 
•sindicalista, ha pfactioadu un registro t-íi la 
(éfisa número 166 de. la calla de Llobregaü, 
en Hosijibalet, que ha dsdo por íesultado el 
hallazgo del Una pistola automática, gran nú 
mero de balas, cargadores, sellos de cotiza­
ción d& la Confederación Nacional del Tra­
bajo, talonarios, etc. , es decir, toda la doou' 
mentación para reorganizar la teeátidación 
'dé cuotas parSi el Siñdidato único. E n dicna 
í!*§6 no hai eido deteuido nadie, por et-itar 

•abandonada. Además se ha encontrado un 
jBstilete y hoja.s olande<ít¡na.«, folletos e im-
(jpfesífe, asi como libros de contabilidad. 

¡ Ü K l i G f i E S l O N ^ 
BARCELONA, 5.—El obrero tejedor ,Tc»3Ó 

\ Iii'rtigiai fué agredido la madrugada última en 
Ja calle de BuenavJstai, de Babadell, por dos 
iftésoonoaidos, que la hiciei'on varios ditpa-
ÍKB, da las Suales le hirieron dos. 
I Varios v.eeincs qu^ acudieron lo encootra-
Voü, ea t ierra en un cha.rco de «sangre. Con­
ducidlo al Dispensarla do urgencia, se le apre* 
íciaJon heridas dei pronóstico reservado. 
, ~LiB. Policía y Iff Guardia ciidl buscan a 
.lois agresores. 
t —A las Ocho y m.edia dp estai noche fué en-
.bontrado en Ja calle Viladomar, frente al 
¡nütoero 177, un objeto soSprchopo, que con­
sistía et|i Un bote def hojade!n+a de bastante 
peso. 
• Í¡1 objeta fué conducido al campo d© la 
Bota, donde se analizará. 

-—La Policía está practicando en Safls nu­
merosos r eg í s t r ^ , qué hian producido gran 
piarma entire el vecindario. 

-m-
,i:eayi 

LA TRANQUILIDAD E S ABSOLUTA 
BILBAO, g — E l día de ajer fué de a,b-

fetJluta normalidad. Se establecieron sói'o pe-
«^uefloé x'otenes de la Beneméi^ta en el Are­
nal y en otros puntos tetratégicoa de los ba­
rrios sitos. 

Bn Se&tao y Baracaldo. Ja Policía conti-
búa practicando pesqu!='a3 para da í Con la 
imprenta en que so bpin editado unac; hojas 
elandestinas de cai-ácior sedicioso, qué pro-
vo"aron el paro. 

Ha sido detenido un. comunista llamedc Ju'j-
k> García y apodado el «Gallegulto-.>, por '-tt-
ronérsele á,utor do los di''puro-,' que liirwron 

un conductor doJ tij-ivía t-n la plaza Elíp­
tica, el pr imeí día de, la liuelga 

E n Deüiito fueron deienUo-; 
omunistas Guillermo Oon/úlez 

rez, a quienes se considert». autore--, 
-ulociriiún do un ]irtaado pn la vm 
de Las Arenas. 

La noche ha 

al ftirial de la Casilla. 
E i gobefnéi.dor ha conferenciado' con \kÁ 

Butoridades. Re sabfii que ea su entrevista 
con el alcalde, reprochó a ésta la conducta 
seguida en cuanto sa refiere al adumbrado J' 
a. Ja limpie^ai pt'iblieos, conaiAtieAdo qua 
ti'ansourrierfi toda una noche sin ftUimbí&do, 
y que! cl servicio de limpieza ftfJ suspendiese 
doá di'ffii sin iisber adoptado ninguna iñe-
dida contra el personal. 

AtitT^riizadas por el gobernador se reunie-
lOT anoclip en la. Ca^fi, del Pueblo Jas DífeC-
tlviaí? do) las Sc'ci(*dailes obreras para t ratar 
do la t u e l t a al h'abftjo hoy. 

P í ixce que los comunistas son parfidarios 
de que» Mites d© rfiaüudur P\ tralaajo Sí» li­
berto a: tod'-íS los detenidos, mientras quei a los 
coeiníiof.')!! liastftba la promesa formal del go-
!)ehlfedrr drt libeftsflc=s tan pronto como so 
reanuden las tai'oPf?. 

Los obreros do <;f<oltda.TÍdttd Va^eftí Jdoie-
ron «nber que no entrarían ÍI1 trabaio, hasta 
quoi no lo liicieron fc" So-^ialistas. 

El gobernador parece di-^pUísto a libertar 
innipd;aitpment<? e todr"; 6r|tleIlo=< qué no re­
sulten culpables dé hfiflho'í, dglíctivos. 

A última hora de aver tardo soi ooloearori 
en las puertois de talleces j " fábricas unos 
carteles anunciando '¡ue ftbl'trán hoy. 

Los obreros! de las minas de Saa' í,tílS üO 
han e»nttadci todavia al trabsjo. 

E l gobernadot ha mánifesitádo qué oonsi ' 
derai terminada Is huelga, y acusa a h á na . 
cionalistas como promotores del ifaovimlento. 

Hay , al fin., se ha reanudado .=1 trabajo eo 
todas partea menos en el dique Euskáldu-
na, del cual es gerente el hijo del señor 
Sota y .en otías obras donde domina él lelf»-
nicnto añlidao a la. Solidaridad Vfesca, que 
según parece, lüo so sujetan a las decisiones 
de" Ja Casa del Ptieblc. 

Be espera que éstos entren B1 trabajo 
esta tarda o niaftana. 

L a población presenta aspecto norüíal. 
Se bal reanudado t imbicn el tránsito ro­

dado. 
H a dismimiído el lujo de fuerzas. 
A<4tmisiao se ha noímalizedo la eituafiñn 

en K Zona fabril mineraL 
— ^ H — ^ 

Tja sesión bttrsitil de íiyer ha- eorpféadiao agra-
dawemíatí; p * la {¡nforribla situádífi en «luó * 
presentan laq serios dñ Ja Deuda íegiilaaora,. 
^ UD poco bfusaa. pSfSeft k subida part que, pue-
dan marttfnferBe en ella mucha faempo. Además, no 
liay ^ningún motÍT-o qne justifique esta rápida ele­
vación. 

El Tnt-rior sube en partida T5 oéntimoa, y de 
10 fl m ea laft restan tets »ún. 

Bl t!xtí»tirij- también «o prMefttft firnis al tBeíoíat 
hasti 60 oéntirooe en af^iís* lerif*. 

En canibio. los "Smoftt^aWeí (¡« tnaaifleitíin Muy 
fi"ic3, y excíipiíiando e! í per 100. qao ri^itB «tlíS 
pí-«cend«itee eotizaeione». los <let einoo bajan higtíí 
ífe<) ciiaHiÜcü;. 

Laí cí-anlti? hl^técarias acusan bnena, tl'ípfiei-
ción, y suben 50 Y 23 céntimos, Iss del S y fi por 
loo. l-tap&ctiTOitieafe. 

I.o* vüot» jndnqtriftleB wmSenzgií !a eeraaag tah 
faUo'í da nejccio como terminaron la anterior, ocii-
rriendo \n miamr» con lo» PerT<»ca.rriI«S, de lo» qne 
Silo se hficen Aliénales! a 38ñ,60 con Sí rintimo* 
de TCotaJa. 

Sin el depsrtamento infemacJoBat 6« flota gran 
desorientación, tratándole en traj» 1oS íüaícoá, li­
bras y fríooo*. I,*i dílares femp'seo se íiegtjíian 
mny firmes. 

* * » 
P? nesooíaron: 
100,000 francos, a 59-50; 50.000, a S9,an, y 

150.000, ft Se,40. 
gfi.OOO lifas, a, ,33,60. 
1,000 libras, s 38,.56; W.OOO, a 28,gS, v 3.000, ft 

Í2S..57, 
10,000 délarDS, a. '7,67. 
200,000 marcos, a, 8,75; lW).O0tl, S 8,05, y '90,n00, 

a .̂ .00, 

„ eiO» E IPORTAGrail 
PRAÍTCISGO HERRERA dRIJt 

Comisionista t)& Aduana»! 
E e m é a Cortos. ?.—SaütariJar 

El Rey y el presidente en 
la Granja 

E l domingo a las nueve, en la reai Oa-
piüa, 'Oyó su majestad la misa que dijo su 
capellán de honor de número, doni Mariano 
Morlaiis, rector del Buen. Suceso. 

AoctopañáronJe el du^ue de Mií&sida, el 
jefe do BU casa mil i tar , general Míláns del 
Bdscli, el general MourSilo, el coronid l í o -
lins y el oficial mayor de Alabarderos, t toieni 
te coronel, seíior Mariné. 

* w * 
TÉ**mlnada lai miso, el Soberano salló en 

tokanóvÜ fa ra la Grasijai con el presítlente 
del Consejo, coa. el que pasó el día hasta, la¡ 
eels y medíai que regüeisaroo. 

Ooni él fueron también BU secretario, du­
que de Miranda y B1 comandante general d i 
Alaberderos, genetal Miláns del Bosch. 

* * * 
Ayer, a -la hora dei costumbre, despachi 

ccn el señor Maura, © hízolo luego cocí los 
tninistTtes dic* turno que erasa los de Estado 
y Gracia y .Justicia. 

Cuinpllmelitiíironi al Monarca el grenigral de 
brigada, ftubsCcretai'io interino diel mí-Siis-
tíw" de la Guetítt, duqufi da Tetuán y «Si 
comandante mayor pprrr Tan-Bauííiberghen. 

» « » 
SANTANDER, S.—Toda la familia real 

owó el domingo la mísa. que el Obispo de 
esta diócesis! dijo en Is capilla de Palacio. 

Los Infantitos estuvieron después etl la 
playa. 

E l Príncipe y el ínfajitp don Jaime pasea­
ran en autCTaóvil por la población. 

La, Reina, aconippñadaí d© la duqueea de 
San Oairlos, colide,sa: del Puerto y marqués 
de Bendañft, asistió, a laa once de Igi ma-
Slana, a la isiaugitracióoi de la. tómbola a 
beneficio de la, Cíua Rnja, adquiriendo nu­
merosas papeletas, roucliás de Jas cuales re-
sultiaiotí favorecidas. 

Por la tarde asistió el partido de «loot-
baib^ a benoflcio de los heridos en Marrue­
cos, organizado p í* la. Federación Nacional. 

lA Reina recibió en audiencia a una. Co­
misión dJo)l gremio de peécadotes, que la en­
tregó 1.500 pesetas, producto da una sus­
cripción abierta para engrosar la iniciada por 
su majestad. 

Esta tarde asistirá a la. becerrada bcn''<-
fica. 

» « » 
SAN BEBASrriAN, 5.—La reina Cristian 

recibió Ayer a una comisión de la Tunta de 
defensa d« 'los intereses del barrio del An. 
tiguo. 

E s t a mañana fuá a Segura o. visitar a los 
hijos d«l infante don Femando. 

Mañana, ent re cinco y soiat llegarán de 
Santanda* lai íeinai Vicíoria, el PrÍE'fipC de 
Asturias y los Infantitos. 

I - • • " — - « W - » - j — " , 

UN HOMENAJE 

Al ministro de Fomento 
— E 3 — -

Durante «1 tiempo qu© el actual mimst to 
de Fomento, don José Maestre, desímpeñó 
el oai-go de gobernador del Banco de Ea-
pañai, preocupado por la situación de los 
empleados a sus órdenes ante la carestía de 
la vida, se preocupó actifaaaaaQte de fu Jne-
jora, consiguiendo del Censido qtie ÍKeran 
consoiidadaig las mejoras ya oonoedidas y ufi. 
a-umei&.to Qn eí haber da las viudas, jubi» 
lados y huertanos, adscritos a la Oa].i dB 
Pensiones, que ea algunos cáeos llegó 81 40 
al 100. 

Al cesar MI e l cargo, desde el que fcalizó 
obra t an beneficiosa, los empleados d d Ban­
co, con honrosa unanimidad hett t^uetído díí-
mosti-a.r la gratitud que «ieíiten háeift su 
bienhéfcltóíj y para ello han hecho una cues­
tación, cuyo producto se destina a tégalaí' 
al señor Maestre su buSto esculpido por uh 
íaauoíio artista. 

También han BoIicitadO y conseguido del 
Consejo de Adminietraeión permiso para co. 
locar una lápida laudatoria que se colocará 
en el salón de actos del Banco. 

-.*ij'er fie muágiiró la 
tcMporaaíi de earretaí do ciballcs,. , 

£1 llífódfoaio fistfiba iidomáíij con piatóas y 
flores, y 60 Yió concurridísimo. En la explanada 
dtt lí, tíhtrada fofttlabafl 366 autoitióyüíis J- B6 co­
chee, 

Jjurante ¡as catreras varios aeroplanos evolucionai 
roís sobre t>l Hipódromo. 

A pesor de que teda, ia. semana ha transcurrido 
ilarlrjsa, (4 día aínaneeió nugníflon, t-rntrlbuyéndo 
olla a que seííitinrtti n«tneí-o?oj extraüjííos. 

Lí! é.tt>e«tacióti pot- ci '.firitfi (íriténutn» efs ei-
trftordinarin.. Ija ealldd fuó at-tptifeble, dcstacándoeé 
íSunt Ldcryinae> «rtl«vt 4Ílorii Kuuv y '̂Syh'ftbeÜo;!, 
iigluendo \a% reelBht/es <nQ"ari'Fíjít<. en coajpaeto 
gr^o. 

JBln A íll'ace de los pistas ho liai o má» patente 
la ídjirtiütldÉid dtt ('Suat Lacymf.o, qtie marcha 
i-6n \Rtio9 tSüétfes de ventaja. Hogulau, eriíllados 
por la c'jerda, '•'I'oui- Jii Monde,), 'Gratí GSjiíitiitlí 
y 'KtíttiUct'í, y l/or fueía. íNight llitunts, «iíoyál» 
,) Lo M'vi'o.mn*, Mus huoia luesa galopan 
.'Tinta flutii, y Jaujas, 

('"li csoei.cu'm do li ¡íihadoiíi, tn los deiiiús se 
notó Cicaí'i» dlftTi'tjciaa, iiaíiéudObS la cartera % 
ittiíi giiiti í-ftlocidad. 

íj". ganadora dio la impresi,',n de una peíjüefia. SU-
ppüorid.id. 

lie a'jiil e\ rebultado: 
tBBMIO ÜK Al'HB.'H/nA, Z,,300 peseteí;! 1.800 

metros,—1, MITROPHñWE (.-Blí- «ÜBÍaes»). 
64, dol t&arquéi» d© YiHameior (IlUií)! 2, «iMba-
noí, 63, do l í . de Üssia (AUeroand) y 3, «Sandís-
ver», ó5 de la mftrijaesa viuds» de Villagodio íRo-
arígaex;. 

iJt) CflooaíldS! «Poteiirfla?, «Tbsius-. y «Sir fie-
rictt»». 

Apucstas.'-QaBadot, 50 peset94. Coiooados, 12, 8 
y 16. 

1?MMI0 TM LA COÍíOÍIA (a íeoltttüatíl. Q.M 
pedetiie; 1.600 raetros.-—1. KOYAL B&I4& («Itoi 
Hérüde»-«liannagroe),), .5H( dji A, Krafidia (Arehii 
balfl) ; 2, ",Tariitor„. ,19 df! niartinc', df Villiimejor 
y .'t. «Jim Bien., I',; d- I '.•.,< i\ ' ' '-z). 

N'5 colocados: '(Shortage», «líystic iflamfej, 
« I S a i k í t i i i j , ,.<jji, (1 j . , . . , , .^ ,. ., y -.L.cya-
marcjo^. 

BjpUeStRS.—ailnadof, fiC.SD. Colocados, 10, 9 y 7 
pe,.etas. 

El jjanador «o fa¿ rpclatuadr». 
íJUAN CIÍITEEUTiM IXTEHNAClOÑAL, 50.(100 

nMPtas: 1,000 inetim <ii l'nr>,<t retítii,—1, SUNT 
L A C K ' ¥ M A B («"Sundridge^-sNiíbas), 56, da j , tionA 
(Oaudinet) ; 2, c'Ponr ou Hondo», />o del duijtie de 
Toledí» (Lyñe) y ,'!. efirio tiapitánv, 56, dal harón 
de Velasco (Higsen). 

No eolooadm: «Srlvabelle (JlarfcW: .i:lí«iah 
(AÜéüíand) i «Jíjgbt Hannt:» (llodríffüe?,)! «Ls IVIc-
riquina (Atchibald) ; «rurnace» (Y. Diez) s <Tnr-
nw» (X) í v-Bota íttiss ( ÜívíStef) i «Ja.uja» 
(.1. Euiz); «taríjuyi Clont); '<Bo>aume» ("Boni©-
ra) y «Pepin (•Bobcrfaon). 

fipndStSS.-^fianadoi-, 60 pesetas. Colocados, í), 6 
y M. 

' P K B S Í I O M O N T E Uliía ('<hanaieB.p*). 3,500 
•pepetas; 2,000 metros.—I, ALONSO («IWaréoril»-
«¡"ÍVbita Veib), 48, del marqués do Vill«mejor (*Bo-
ttlífa); 3, <Bo98 d'Or». .54 de J. Lien* ÍV. We îl 
y 3, «ií,a, Stíohm*», 45, de! tnafc[iiís do Amboage 
(J, Ediií). 

No cíiocadoií! «L'Anrore», íCJinPstSSj, «Mies 
íjang» y ('í)on QuijotM. 

Apnestas.—flandaor, O'J pesetas. Colocados, 9 6 y 
y 9 peñotas-

rl^Eit lO SANTA CtiAftÁ (stéf,pte-íhft«6V, 3,500 
pételas; 3.400 metros,—1, 'ífortMtia», («Cruidó Be-
Ki»-«ílamma de Ciueireis), 73, de I'eSro MilA (Tjis. 
ÉSroaí̂ ) y 3, <<Jtoye», 7.5, dn B, fíertrand (ívetíis). 

ApíleítUS.—Cíanador, O fésetaí. 

CICLISMO 

PARÍS , 3.—^ReBultftdos d© la carrera ci­
clista París-Brest-Paafís (1.196 Jíllómeiros)'. 

1." Mottiat, belga, cincuenta y cinco ho­
ras cinco minutos ocho segundos. 

2,0 Christoiphe., francés, cincuenta y ein­
oo hoirAs t te in la Mainut<is| y 

3." MaMoo, íielgs. 

LAWN T E N N I S 

NUEVA YORK, S.—El eqtdpo a,me.tieono 
na ganado la copa Davis, en el concurso dé 
«wnnl»». 

E l «match» pendiente entré las sefiíiritás 
ijeflglen 3̂  Mallery lia sido aplazado;, a con­

secuencia del mal estado de eaJud dé lá JÍTÍ-
tneía. 

AÜtOMÓtlLÍSMO 
BBESClAj 5.—Gra.n premio iütamoí'iiis 

ta da los 500 itílómetros. 

í-íe-

1," GouK, franefe, ea tres hora» ti-éiiitá 
y cinco minutos nueve segundos. 

2." Ohttgsagne, íraficés, ©ú ures hoíáé S..-á-
renta minutoa cincuenta y do« feéstínieé. 

B.'J Wagner, italiano, éfa t r » ñoras cua­
renta y cindo tniü-utos treinta ^ &%iñ «fe» 
siindos. 

„'* * * 
ROMA, 5.—So ha etii'íido el gfáii ft<müb 

Italia autoimo-vilismo-a*laclón, 
iün l6g est'rcráa do atitoiaóviles Uegi {.ri­

mero GouXj íso'ofe coche BálJóu» y sÉgundo 
Chossagaei, también «obre Ballot.. 

En aviaciüfi, el francés Sadi Lecóiute, 
que pilotaba tm aparato c>Oin motor d6 -ióO 
caballos, obtuvo á preario, dertotaadí» al 
italiano Bra.gpapa., que tripula.b'a Un apáíétií 
con moto.f de 70'0 éabalíos, 

tOOfVBALL 
CÁDIZ, 5.̂ »—Ayer se jugó un páít ida da 

«foot-bali» entre el equipo de¡ las dotaeiónes 
de la escua,drilláringleéaí sur ta en ééte puét-
to. con el «Español Foot-Ball Club», dó 
Cádi?,. 

Asistió gran concurr»'neÍB. 
Ganaren los españoles ijor tres <-goal9>, 

REGATAS 

BILBAO, 5. — Ayer dieron coiaieazo las 
regatas de traineras a remo, siendo pressa-
ciadas por una multiuud enorme desd's el 
muelle del Abra, 

En estas pruebas se disputan v§riOí! 
míos, por valor de .'¡8.500 pesetae. 

E n la primera prueba, a lá, que corres­
ponden 17.000 pesetas de premio, particifta-
ron dos grupos, siendo la llegada por esta 
orden: 

Primer grupo: Santurce, Crio, Gueiaria y 
Zumaya; y 

Segundo grupo: equipos de Clérvana, AI» 
gorta, Portugalete y Fuenuerrabía. 

S o y se eelebra.i'á la, segunda ptueba eli­
minatoria. 

Durante las regatas se celebró una cues­
tación patriótica, destinada a allegar f n d n - ' 
pái'a la adquisición de un cáffiión-sljibe, 
que íife llamará «Viz.cayfty, destinado F1 <*j'̂ v-
cito do África. 

BILBAO, 5.—Se han celebrado lae fkp,-
i/as organizadas por el Real Sportiníf Club.v 

El reeidtado fuá el siguiente: 
Serio de 10 metros. —- Primeta, <>Se^aHli-

dft V», del Conde de Zubirfa, que ganó la 
copa del presidente del Club Káut l ío . 

Serie de ocho metros. — «Alay^, .le doft 
Tomás Gandarias. Copa de don Lid?, Go,'?*. 

Serle, de 6,50 metros.-^PrítneíO, '<As»i >; 
fiégundo, «Proviso»; tercerc,. «ííandoy, y 
cuarto, «Cisco'?. 

NATACIÓN 
SAN SEBASTIAN, S.—Ajer t a r d e c e r s 

riñcó el anunciado conctirso dei nataei ' f l , en-
Jía pimeba conBístfa en la tra.veáia d«l fio 
Üfutiela. 

De los 46 nadadores insorltoB saliferon 17 
y Se clasificaron l 6 . 

l5! Orden dp llegada fué el Rigulí^nte: 
Gabán, de Btu'deos, ipw in'virtló una no** 

díea minutos V diez v siete segundoe. 
Llégaton a. dontinuaAión: Negt>rau, dei Bia.-

M I Ü ; &3fll, del San Sebastián; Salero, ris 
San Sebastián; ílJiSialdtei, de San Sfebastíán. 

BÓXIBO 
ALICANTE, 5.—El luchador Eran,? Cro-

zier ha publioadoi una carta aceptando el reto 
qué leí ha dirigido el luchador e'spafiol Balsd. 

ÍEl encuentro «e celebrará en Alicante 1 
en Madrid. 

D i PROVINCIAS 

Falsos agentes de la Tabacaiere 
En Macéda sé hunde una ííasa 

- • B -

D B AVIACIÓN 

también 'os 
V Simón Vf^-

do líi 
f.'MTéa 

SE SOLUCIONA LA HUELGA AGRARIA 
ORENSE, 5.—Se ha solucionado la huel­

ga agraria 
mtrcado v 

D E INTÉNDSNOIA 

concurriendo los cfempesinos al 
trabaíjándreft e¡n todcs Jos oácios. 

Agm^g de l*.a»t*eiroa 
OIAíHETICOS: bebiéndola s iempre, obten­

dréis la curatíióñ. 

llii 
transcurrido trasiauila. "Rl ^ 

de 

Garage, talleres de rspa;& 
olán.-^ííenta dé toda olí̂ a 

aéátó&ríosî Aiflbidór á@ los ftícs, 12̂  
MADRlO.—Tfcléfdtto J.1,Í9S 

Siete nuevos tenientes 
A V Í L A , ú . -^Han terminado Jos exámenes 

extrattídinarios en la Academia de Liíenden-
cia. í 'ueroa apíobados y spráiOi prcmovidoí! 
ofíoi&les los alumnos áigüiontes : 

Don Salvador Vizcaíno Pinero, don Enri­
que Rodríguez Campan, dofi Manuel Rodri-
c^uez I rcs t , don Carlos Aguado Cabeza, dob 
Eduardo de la Iglesii, López, don Francisco 
Muro y Gómea y don Ángel Gún*!? He­
rrera 

Muere e! capitán Valencia 
B 

GUADALAJARAj á.—Esta méfiana ha fa­
llecido en el IltBpital Militar el capitán de 
Infantería don José Valencia, víctima del 
accidente de aviación ocurrido el día 31 del 
pasarle. 

Por la tarde se verificó el entierro. 
Asistió la pa.rroquTáT'da San Klcolás con 

cruz alzada, ,V presidieron e l duelo los go­
bernadores civil .y mil i tar , e í aícalde, el co­
ronel Molins, en representación del Rey ; el 
teniente 3 . Melindreras, por la familia del 
muer to ; el capitán Sánez Santamaría, en 
representación del infante don Alfonso de 
Orleans, y el comandante de la Guardia ci­
vi l , señor Bueno, en representación del di­
rector general de dicho Ins t i tu to . 

E l cadáver se enceríó en ua severo fé­
retro envuelto en la band«ra española, y so­
bre .la carroza pendían hermosas coronas. 

Llevaron cintas los compañeros del fa­
llecido y rindió honores una compañía de 
Ae-ostación, al mando del capitán López 
Tienda. 

Durante el entierro eiectuaroú Vuéloa vario 
aeroplanos. 

También asistieron a la conducción del 
cadáver todos los jetes y ofloiales francos 
do servicio y diversas comisiopés civiles. 

E l comercio cerró sus puért.as en señal 
de duelo. 

LA ESCUADRA 

BARCELONA 

t J»A EXPLOSIÓN D I 6ffi50l4lí«A 

BARCELONA, 6.—Ayer, en la calle de 
Noguersíi, ocurrió una explosión en un depó' 
sito de gasolina de un automóvil, í&*uita.tt-
dt> heridoB Gabriel y Pedro Fas-i-é, de graté-
dad el primero. 

AOf iNfES BALSOS D É T B N l B Ó S 
BARCELONA, 5.—Han sido deoeaídoS 

por la Policía Manuel Cuscodio y Ant,onio 
üftvcstany, que, fingiéndOíií> agentes dó la 
TobaCislera, iba» practicfl.ndO' registros por 
loí! domleilioí) "pftrtictdares en butaca "ttÉi taba­
co, y donde lo encoüfra15Bn'~amena,zaado a 
los duefloft con dPfiUíioiBrles si no les (3ntj'e-' 
gabán determinada cantidad, Al primero de 
ellos m 1© enoofltó'ó un carnet de Inspeetof 
de Policía, con el nottbr© supuesto de Joeá 
María Hernández. 

.It # 4t 

BAROÜLONA, 9.—Por haber eauéado le­
siones a su esposa, ha Ingresado en la oár-
oel el B« guardia d© Seguridad Juan. Carira. 
taTó, que, como se ceoordará, ftié procesado 
y puesto en libertad deispuéa a consecuen. 
eia de la muerte del empleado de Coríeos 
s^'fifr García Ooy. 

H t l E L V A 

de CazajJa un iífíieadio ha deétriiídiS la ii,. 
ehumbre del edlflcio. La.s pérdidas í=é eaki-
Iftü ea 2.005 pesétaá. 

—Otro incendió qtíétoú én «Ba fiflftft dlf 
término de Castillo 200 ftíídb&g dé JtAjá, SO 
dis carbón y 200 liácéó dé héa», 

fx)s incendios han éidó caetiálés. 

VlZCAfA 

ALMACÉN lIÍCÉiíMADO 
BILBAO, S.—IB un tatteí de eáípfnté. 

ría y ateaeén d« maderas establecide ea Ift 
callñ dé Sáfl Pablo, dé Dufango, ee déoíktó 
Un incendio quO causó S.OOO du-fM de pér­
didas. 

-a -
MURCIA 

Prácticas en el Mediterráneo 
CARTAGENA. 5.—Al m-edio día d,e ayei 

entró, procedente de Cádiz, el «oorazado ¿'s-

Cumpliendo órdenes recíioidRa, salit'i el des-
trover Villamil. 

" » » » 
ALICANTE, 5.—Esta madrugada se han 

hecho a la toar, con rumbo & Gandía, el 
buque draga Kangarú, I t s subínatínos A 1, 
.1 , 2 y A. :3, el ItoAC Fetal y los tca-pederos 
1. 5, 21 y 22, quB hacen t iaje d© instrucción 
por el MediitsiTáneo. 

BUQUES I N G L E S E S 
H Ü É L V A , 5.—Dei Cádiü lía llegado a es-

te puerto cuat í* torpederos In'glfeiSs. BntrS 
el comandante y las autórlUsáes ise cambia­
ren ealud'js. 

—El— 
ORENSE 

SE HUNDE UNA CASA. UN MUERTO 
ORENSE, g.—'En'la inmediata villa da 

Maceda *e hundió ayer la casa de don Bér-
aaído Casado, donde había instalada una 
¡onda. Los huéspedes salieron precipitada­
mente', recluitando natifvto e! joiven íosé Mi­
guel, y tres hcridor-. 

La casa inmediaua rjurdó deríunabada 
también. 

SEVILLA 

INCENDIOS m E L OAMfO 

SEVILLA, 6.—En una finca i W término 

UNA ASAMBLEA 

CARTAGENA, 5.—En la Cámara dé Có-' 
mercio ha.n celebrado una asamblea lóg iSó-' 
merciant í^ que sufííSron danos én las ifiUa»' 
dateiones de 1919, para da* óueilta de üS 
telegrama del ministro de í 'omente, énUS-
ciando qUe ha firmado el espediente d© doa-
cesión de ausilios,. 

Se acordó envlaí un telégfa.ttift é l sefteí 
Maestre, pa>?ft te.stiinoaiar lai gratitud ié lnn 
oomerciantes por la fatofableí fosoíuoión del 
citado expadiéíite. 

uy importante 
Mitt^Qy^Mt» 

Para evitar que íes eariñé S& ex­
travíen o sufran retraso, en toda la 

corrBSponcfefict'a remitida 
Q EL DBBA TE, 

aunque vaya dirígiúa a Cargo © 
persona determinada, dehéfi &úv 

signarse el 
A f AKtADO 466 

file:///Rtio9
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CRÓNICA " 
DE SOCTED^D 

O 
Nacimientos 

' La oott toa do Mbiz ha dado a luz en 
La Granja, dcmde veranea, un hermoso niño, 
que hace el coiarto de &us hijos. 

Se la impondrá el nombr» de Luis. 
—La condesa de Peña Castillo ha dado 

a luz uti precioso niño. 
San Zaoailns. 

El día 7, festividad de San Zacarías, pro­
feta, celebra sus días el sabio agustino y 
virtuoso Prelado de Huesca, padre Zacs 
rías Martínez. 

Tiajeros 
Ha regresado die San Sebas t i án la con­

desa v iuda d e Adanero y don Daniel Gri-
fre; de Alhama de Aragón, don Lorenzo del 
Busto, y de Zaragoza, los marqueses de la 
Ribera e hijo. 

—Ha llegado de Biai-ritz la duquesa Se 
Pinoheimoso. P roceden te de Solares h a n lle­
gado a San Sebast ian la marquesa de Mo-
r«t; de Buigos, l a Beñorita de Montesinos; 
d's Sa in t Moritz a Munich, la señora de 
Barcena; da La Granja a Alhama de Ara­
gón, don José Mai ía Tassara, y do Enftn-
!^s-Baing, don Luis Massa. 

—Ha salido n w a " -̂jn Sebn'^tián dofía Ma» 
ría Gayangos, v iuda de Serrano. 

NOVO-LADA TRÁGICA 

Cogida y muerte de Regino Velasco 
•<'•• I««»l»l 1..IIU I III 

CUATRO TOREROS FUERA DE COMBATE 

LA FATALIDID 

Al reseñar ea estas columnas la. novillada 

Í-J. 

éS í 
' L.\-J1~J i . l i 

—D—~ 
SÜM&BIO DÜL OÍA 5 

- • -
HaBÍeEaa.—Iteal oideu i^laliva a dolega-

ción del miaiotro de psuo depaitamento en 
§1 sub+st-erfttano d©i laismo j_)uia el despa­
cho y icboluoióa do vanos eipadientes, 

Goberaaoión.—Disponiendo que el direo-
tor gentií.1 dei Correos y iVlegraíos vuelva 
6 epcargaise del dt&paclio y tirma de los 
asuntos da refonda Dirección general. 

Instrucsión publtoa.—Diopomendo se dea 
íqg aaoe'oos de escala j iiuc ios caiedrati-
icos de l^^{lt»^to quo t.o mencionan pasen a 
oeupai eu e' isr-i laíón k o uumeíoi que» BO 
indicaba 

—Disponiendo no caduquen en el día 1 de 
octubie pjóiimo loh doieclioj. mbereates a 
ias m a t t l t u L j hecl "is en el presente e u n o 
por les alumarij que, •• ijott-b al fcervlcio wi» 
litar, 6t balluí acUi'biioate desphi^aaO) del 
Centro dooemt d ^ndr* squelía i radican, 

—ídem qua poi la" Uruvc'sidadeá ha prqr-
ftfeda a emitir j elevar a t«be mm's te i io , an­
tes del 13 d" í^otubre p * ximo, un infoime 
que comprenda Ifw iioimns que a NU ]U1CIO 
hayan de rp^ínlat la iormacuSn de los Tii-
bnnale, de e\'r>jei p<iiai obtenei c' titulo 
de l icfni íadj , v <=i pquellos, en &a funao-
nairJent ,̂ baa dt ei-'trndpr su acción a los 
alumncs qjo ao^'de abn-i terminan sus ©s-
widios c 01 1 an de l 'n.itaila a lo-̂  quo en 
Rdelaj''c^ m L ' c e n 

-\ 

J.»4 ^.. 

MUERTE E K P Í í ^ T I N A 

Frento al numero 1^0 do la calle de Ato­
cha fue encontrajío muoito, sin señal algu­
na de •• loleriiua, um Lombre de edad afian­
zada j quo por una ccdula que se le encon­
tró eu el bolsillo «•o ^upcno que s.» l l ima 
Pascual Oonzálfí Ai'lpltji 

LOS «CACOS» EN I O S TBANYIA8 
¡Ea ©1 trayecto del ratificc ¡ j sustrajt icii , 

viajando aJi la pla'"a{oima de un tranvía, a 
don I rancisco J '^uituiio Landeras, un leloj 
do oro, una c i d e u i del im^mo met„l y un 
portámcuedas do plitai que Ue-vaba dentio u a 
tresillo de bii ' laníes moatado en platino y 
un solitario, valoiado todo en unas 6 300 pe­
setas 

~ A dqn Jos¿ E o m i n Rodríguez le qu ta-
tc<a una earterai que eontoiía 350 pe-íetas en 
la plataforma do un tiaii^ua, cuando pT»aba 
ésto por la Puoita do Atocha 

ATROPELLOS 
La motoü'cteta que guiaba Ana:cl I c l iaauo 

Gómez atropello ea el pa^eo de la CasteUnna 
» Luis Torres Caüa-veio, de cuarenta v cua­
tro años, quo sufrió la fracíuia de la cla­
vícula deieciía y otia^ lesiones 

—Julián Kamón Pcicz d ̂  veiutisiete 
síios, que be Lita en laj c-ilíe de Tole s i , 4, 
sufrió (ontuSíOnos v e^^^ioLes de pionóstico 
ressr-iidA, per b-ib^r «idc airtl iada por el 
automoril de la matrícula de Mndud nut IL 
ro 5 9 i j , que coiiducia Eolil 1 Ridii£;ue7 
ternandc/, el qbe fue de iendo 

QUEMADUSAS 

Al n ño da pe « añc-, I i i x i u i ' c j ITuncos 
Aguado se '3 ia^endi icn !a u p " ^ e i Ji 00 
cina de f-u CTJS, M C L S Qa, J " i,iOdu u r d o 
se g n \ i ima, que^iaduid, en 1 fio el cueipo 

—Eu ¡i ta ' le d" l i ( n ñ i , 3, ol i i ' ío Ar^ 
tres añOj Anjcl L e ' a L l ' "qac7 t t i ^ ó 
sobre una psl-ngauT de ngua hi^iend"», «u 
friendo q u e m í a u n s de n ^ u n d o <pB.V 

ÜK BTLLETf] K»IW Ŝ ü E8FÜMA 
Micütias a 3^ur in ea ¡j tis.nuj «o MU 

6stabie"ida en l i ealk dt, lUaUía d t l a i c a s , 
9, el depcSid.ont© del la misma Jo ús Pons tío 
msz y c] parroqui no Ciad lo i c u mdc/ 
Castro, poique fl p n m ÍQ se j b i a a d n i 
íiir para el p-aíjo oe una coi uinación un 
bületfi de 6ú ptflrtas, ai^aní fpio-"-^ilu-'dj 
llovó el billete en cu^^ ion , ic iquf cst^ dt^-
íipareció <̂ m qjjc hasta la f cha 'P " " i 
cómo 

da Trujillo de Miguejturra, lidiada el día 3 
de julio ea lal plaza de Madrid, hicimos esta 

afirmación al observar la dureza del j t a n a d o : 
«Otra corrida comp ésta y el Miguelturra 
espafiol borrará al Coruoho portugués.» 

Loí? hechos nos dan la razón- Dos, sólo dos 
bichos salieron ayer de esa vacada por el 
chiquero de nuestra plaza, y lo» dosi leunie-
ton más diñoultadess quo log seis hermanos 
coriídos haco un mea. , 

Uno de ellos, al séptima í© te tarde, íue 
al coirpjl porque no habla quien le metitera 
iaa bandcnllas Corrióse el turno y eabó a 
Ja arcoi o! otro buey de igual divisa, séptimo 
bis, quo descaró algo momos su manse­
dumbre 

Y todo ello dió lugar fatalmente a la sa­
lida <--! octava t u m o dle un loraco sobrero 
con ])•> edad coirida, pfrtenscieinte a la ga-
nad"i! i del mi iqnds do MeígSi®!^, señalado 
con e] número 28 y denominado < Hortelano >. 

Esto toio d>- lidia durísima, Y de tontq 
podtr cerno cobardía, saltó la biirora v cau­
só la muerto al populaiísimo industiíal v jefe 
d-̂  los fccrvlcirs de la pla?a, Be£»iiio Velaeeo. 

Todo so reunió Rujiestramente. La imposi-
hleí mansedumbre de k r nOTÜbs de JIiE^iel-
turra- h ob-uida oidejí presidencial leiiran-
do ol Btptnno a les r o ñ a l e s ; la necesidid 
do pornr el l i m o por completarle lo^ ocho 
(bujueros, v fmilmcaií", li Rnhdn del sustitu-
fo, iippoaibl v<i de noche cerrada v cuando 
llevábamos to «i boiras rio lid a que pare 
cía no ocabai^e minea. 

I Fatal idad' 

LA f R t O I C f i COGIDA 

Pw9aba ya de las s^ete y media y llevaba 
un lato hiciondo ej alumbrada ftióotnfco, 
cuando salu el bicho que cerró p l y a , un 
morlaco po do con cira de toro viei'o, que 
desdís S.US rrimeiMs con'or'Jls d"claió sn 
nian^edumbip con la-, pin. a i montadas C m 
denado a íuer-o, solía do un par de las ca-
Itentm el peón Uv guitón, cuando el boyesi-
cor r i i t ' n d o l e Ir i i t n a d a , If» enganchó por 
la pierna i/guierda, vcltteáindol© aparatosa­
mente, -̂  dpsti07Índo1o la talegmlk de^d? 
!o m^í^bos a l i pntii>^>i"ma. 

LevBntó-,9 o] bandfíilleío. Iibi-^lo Tior_ Ic^ 
quitos, y 86 dirigió cojeando al burladero 
del O, por cuvB íioaer!^ entió al callejón A 
f'i aci'd!p«in monos! \ carpinteros, 1 entra 
los qup le prest orón auxt'io entro IniTcnS 
c t^lbo "Regino Vebaooo 

r buho , p-\nadr por los cohetes, bio^o 
do rebiinoar en los m.sdioí?, se lanró como 
imo, fleche haei? h" tablero 1 sallaavlo al ca­
llejón—poi pqtT^l <-it o—como Bi fue-a en 
bnuea (fp^ bmideullmo que_lei cis+igara Kl 
"rupo •̂ o deshií-o an'-o el p^'igio. ^aVando to 
des P1 ledendel, i n J u s o ol heiido, no pu-
dipido hacer lo m'srEO Be?mo Vete-'co. 
quieiu, seguramente, aleo lorpe de la vista 
pci su ed"d a-^an'adp, no '-c' d o cuentri a 
tiempo pftia ponerse a «alvo 

Así t i toi3 le c^fin de lletii pigancbfin-
dole por la l e - o n ' l . l n a , \ t rándolf a gian 
altura El nin ^ sigu ó su t i o t i l -a ,n la 
•íilidn del S y e' inf anr f i ' n, opid'- "" •" 
las asistencias, quo lo candujoron a la en-
'c molí", p>'iialo de tcnocimlonto 

• Ya en la el moa, leoonooiéronle los médi-
0-. do g u a d i a . quienes < e, prereimiron más 

de la conmoción oerebial que si^fn'a el be-
ildo, ipie de la propia comad ¡ 

r^-ta, a po^ar de haber cacado ba'.tante, no 
ofiecía grfii^edal, so;nin pudo comprobprso 
al bacer h sonda por no haber ]nt^resad'> 
a i t c j a s ni -venas impoitantes y si sólo ê  
teiido muscular 

E n cambio, la conmoción ofiecía gravedad 
s rma t or la avanzada oda l del ¡"'•lomdo 

Inútilm^^^e S3 mfintó por ^c' 

-^—••-

e<W» heoins dicho, coo log dos biohqs da ción para aquel miedo Insuperable. Y a^í 
añadijo dei Trujillo, séptimo y octavo, con- transcurrió el tiempo roglamentaño y eona-
dieaade? amboB al la íamanta fuego. ron ios tres avisos y ¡laheroa loa 'mansos 

E l espiad» Gregorio Garrido tuvo la suerte para llevarja al bicho. 
de eatendéiBelais oem el prmiero, el m«]or da 
todioB, un «salapmanquino» fianoo y noible, que 
aprovechó «1 madrileño habilidosamente, ola-
vándoJie dos pares de banderillas al cambio 
y ejecutando una buena faena con la muleta. 

Dos veoes entró Garrido a estoquear, rema­
tando al descabello Oyó al espada muchog 
apliausois por su t r a b a p , que fué deslucido 
mas tarde por el qumto bicho, que, menoB 
castigado por lai caballería que los otros, con­
servó poder has ta el t r m o a final en oue 
aehuchá al espada, arrancándosele de impro­
viso confcame se perfilaba cela el estoque 

(Tres pinehazc® y una estocada empleó 
Gregorio Gairido m despachar al de Térro-
nos, escuchando un aviso en la faiena 

M^uos mal quo sa sacó la espinilla en el 
octavo, el pavoroso buey de Melgarejo. 
Cuando tra-1 la doble cogida so había hecho 
el boyanoón el amo del iiiedo, sahó Ga-
•mdo y ocn decisión plausible aseguró a' 
morlaco coa ima estocada de eíoct^ fulmi­
nante. 

U ñ a r t e , pl hombre de los ^j'ole ]n«¡ 11-
oíó, aunque con muchas menos «bujías» que 
cuando apareció m Madrid por ' ti' pamora. 
Con kl muleta sigue verde, parando poco y 
con la capa muevo demasiado lo^ pintele& 

BajaderulBó vulgir sus dos biolios, un buíin 
Ic/te, y despachó ai! primero de un ba]ona:o 
y al segundo de dos estocade-^ t i jgicas. 

Al meter la p n m e r a salió Uriarto volteado 
con los cal'^oiiEs deshocheo, ( i<-i dasjjudo, y 
acto seguido volvió o entra'- de nuevo el bil­
baíno, cobrando un gran volapié, B0Ostá¿idoí,e 
matenalmeti te #n el morriUo. 

Un» franca oyación pr«aiió Jo pcwtrera va. 
íf>ntía, mientras el matador ee dirigía a la 
Clínica. 

Sac '> a raiucir CarralafuLnle 
pmturcras en el bicho terceio. 

Y el bicho no quería irse... ¡Como qua era 
biavol í tuvo un memo sabio que desafiarle 
a cuerpo limpio desde la puerta de arrastre 
paira que el de Terrones acudiiexa a Io$ corra-
íes rápido como ¡as ba'as 

S5n cam,bio, el matador ge marchó 3 la ea-
feímería s 'n que nadie le llamara. 

FINAL 
Todos los toreros quo entraron en la en-

¡c-rmeiia tuerca asifctidos por kt>i-.nes d© pooi& 
consideíacion. !Ni ' ü n a i t e , m Durruti , n i Ku-
bsti , p.i Marcui' 'r t"i.iaa Ltiid'iS de im-
j-oríancia, aíortaaBdam.tnto. 

E n la biLga so o -o ('jst.Kü'uió "--otito, puea 
u9'onajua|m BJ zaA cttnxi[B ¿ij^p ep} 115 q u 
eOn e' capote del «Abijaos, se d-^o'uci-í el 
hombie poi oumplet'O con las bandeiiUai. 
Hcmbioi de !3raij;de.> rccurso«3, cp el segundo 
télelo, no cODipieideiuro cca'o no pudo fo­
g u e a al pirificr n i m o de Lliguelturra Ni 
tampo o compisndemiíj cerno «1 pr°^ldcnt•9 
pudo ordenar t,ut. fue'aa leíiri. lo al coiral 
por manso, m i x t o s habiendo,© to"vido a ban-
deiiUas ,iEs ebsurdo' 

Si ©1 prasid<«ile 10 conoce el reglamento, 
tu sab ' do t c u j , viin ebo t i en i un a^sesor 
en-vOj9oidfii en el ail tiuróiiiaeo qyo le indi­
que 'o que debe b a r e s ) 

A no ser qao d a'"anr tampoco conozca 
el reglamento, m lí^pt. un,i palabra de to­
tes ¡que 'todo pudiera s e r ' 

Curra CSSTínaHES 

NOTICIAS 
— 0 — 

SISBICATO B-E ACTOBI,S ESFASOLES 
Se convoca a asatubiea extraordiaaria del 

Montepío del Sindicato de Actores Espa­
ñoles 

En el oirdon del día figuran, entra oti-os 
ásui i tot! : 

JSÍomt.raníiiento por pleb,iscito d» la J u n ­
t a d i rec t iva o d e gobierno del Montepío, 

Acuerdo definitivo por el p lebisc i to de 
la apiíca-Ción q a e ha de cenei el 25 por 100 
do las iunoionies de t d d e . 

Re f i sndo poi l a asamblea de l no*nbra-
mien to propuesto por U del S indica to de 
Astopos de la J u n t a conoultiva de Pro tec ­
ción á\l Montepío. 

La asamblea tendrá, lugaa: en el t e a t r o 
4 e Cfli-vantes e l m a r t e s 6 del cor r ien te , d«fi-
püós de la función. 

- a -
CONSEBTAS TEETIJANO 

ÍS0K P E E P L B Í D A S A TOBAS 
- D -

C0INTE4. LA BLASPEMLl 

otas militares 
«DIARIO OFIOIAL* DBL DÍA 8. 

- Q ~ 
DeiUnoa ítt'njbií.Bu u u j m o consultor, di-» 

re 10" c e les bU icic de Gi'ti^ia oa el Ejér . 
ci o de ü-peíaciriij.^ de i i a i uet os y hoepi t^ 
lea de ovacuacifi-a dje lai Peolnauía al csOí 
mandante medi to don i l a u a n o Gómez UHa, 
el cual dcseinpeiiaj.^ rliebo c metido en co­
misión sm ptrd^i su destino de piantdl», 

Destinase al Gentío ETeotrotécnico de In i 
gtiueroB al comandante Son Eicardo Colfece, 
y a la Jefatuia admitistratava da Málaga el 
auxiliar segundo de Intendioaieía don Josa 
Benitez. * 

Dcstínanfie en comisión a la p P z a de Me-
liUs al famaaoeutico pnmeio don Antoriio 
KoUano, v c Ico ^e'vicios d*- higiene en la 
zrina On^-ntal del PT-te-clorado al veíerijia-
n o primero, d<»i Jf-^c Dointítilcnhe 

Vuelven al ser\icio aoti-to el capitán do 
Artillería d̂ n̂ J^J J imine? Castelliáao y «i 
auditor de d ^ ision don Ramón do Viela. 

Mananii J I uhbeaia una propuesta 4e 
dertincs de ifí«.ia y ceD/<mCi, médicos. 

Plan^il'a & dlspojie que la plantilla de 
lo-s gii'p^s ds í i c ' / a ' r.e£;ulp^6.^ de Tétuáa, 

t«-'\la i!ia y Ceuta, bca du'u n*ada en un 
La Pe li^iflcid y Real Asociación CatoLca xam >f> T li O y C I a , l i , de' Tic La ache. 

adoiD' '6 
que 

j 
como 

El cadáver <|e Regino Vclasco 

L l c-ida\( - «̂  tií j j i *'tíl 
en^eimería de la p l a / a da )!; 

Un " 1 
iros ha i ta di&. 

•sus hermanos corridoe, se prestaba suave al P'its et 1 J m u^c i.i 
jugueteo. j Isumeiuao p u b i r ) ptiia^dneoJO estacionado 

Con capa y mula ta «giiantó sereno, tum- ío ' í ' J"̂  nocL<> fieaío a la puerta de, ceballi^s, 
bando a su enemigo de una j ' a c-toíada qua | mqemeudf^ pjni,f.^oies j comem^scdo lo» de-
Liereeló !o« honores de una -vuelta a la re- '•'' "^ <^ '^ eo^'J-' 
'¡orii i L j ! . i i ; d l o d i 

la. 
a c'o ocho y mcJ t a a nufi-^e, 
c-peitunsa dilyeiicius. 

n na sr peiooaó en la 
p i a c t i i'itio 

A las aos 
cacado d" 1i 

in--d a d-í 'ai rradrugada fué 
:Ili f-dd ) ''epoo.'-cdo 

En el gnptimo, un su^-i-iti ^ de Iií°ijn'-e,r>,* 
que se atrincheíró a lia qu^iencía de un raba-
lio muei to l> batió con Is riuleta s m deci­
sión, d ps'-hándole de dos pinchazos, una 
estocada utievosada y un descebí lio 1'u un íui¿o 1 (utoi ¿\Í], c,^e, fseguilo de 

D i r r u t i en ol cartcl^rle ^- Oío-, icsultó taní"'^'-^^ ^^' ( i'^uuj s, £np-^,Adló la mirclia 
pr>sti¿o como loa man^o? do Miguelturra en po"- la calN di i(a.\í 
h !»erie d i torcis | En la Cibeifb si . tnó el mi to r 

Cierto es que torea valerosamente de capa I y huLo que íi^Ci^borlar ei c a d u e r a o t ro . „ 
al cuarto toio do Terrones, brava re-? r^uo íuigoa tirado pe- muías, que fué a-tisado' 
hizu toda la palea en el tcicio del cuat*io, , rápidamente 
desiíiaudo y ocudiendo a cuantes gmetes ,a ¡ A los lre-5 f<oifima>rentñ llego el cadáver 
'e plantaban ido Bc^jno Yelí 10 4 h ^ l a fue &u mura 

d*̂  KePiC-i-'n de la Blasfemia da Madrid 
Cteiotiro el Comiugo pcaaao, d ía 4, un acto 
cY p..opag-cndi en el Asilo de Huérfanos 
del Süfoi ""O Corazón ds Jesús, a ca igo del 
]oi.c'i proi dHaniIista don Antor lo García 
que XI ato d'i la blasfemia bajo todos gu'' 
óideiie-!, e^iijoii. e r d o 1̂ . labor «ue -s Jeno lea-
Iizando e- ts Obin, que s a i . i i i a en su día 
p a i a e"giEiviecimj'--nto de Esppña c o n o 
base de c a i t u r a 

P es ^-'ieion el acto el rec tor v di ec*^o- del 
A-^ilo, que tuv ie ion fiasf^ de elog-io pal a 
el coniorencia u e a* une d¡ do en '•ii . ' - i e r j 
leaii ' -e-i que en b ieve t r a t a i i á i l de ciOfU 
una sección a l ' i en el Colegio pa ra aii^,. 
ha^r a t an m e m í s i m a K r p r e s a en t a n norK 
con e t i j o 

- D -
P a r a todoo, niños y adultos, 

0.1 Hob e3 V pc^i}\ b P J eeio, 30 cent i raov 
^'. D"3oí,\U-^ PÉREZ M A P I I N v E DLi \Al \ 

Gonces o í a n o s e - íc ' j snos , Ibítñ*»? T Coia-
,>«rHfl, íwiu hoba>)íiíín. 

- D -

ÍXBULTO BE VS 1 H ^ ^ 0 

De acae í ao cor la p ropues ta e l c \ p d a por 
la Áut i i rncia de Valencia, por r eU piden 
do es te mmisvorio se ha resuel to spl icci 
les l e r o ü c i o s d(5i a r t í cu lo c u a r t o de l rea l 
dec ot--̂  do i i idul to g^ re ra l ds 12 de sep-
t}e«-ilie do lí>^9 ? don á-ig-uel de tJnamu-
liO y Ju<?o Coiide'udo a la poii,i de ocho 
afioí> y un dta de p- is lon r i a jo r , como autoi 

rer*^ a^^otro I '^^ " " ' ' ' ' ' ' ° ^^ -í^junas a bu majes tad el 
fué a-tisado! ^®^' <=''''<'**"0 por m e do de l a imp'ren-ia 

Bcj s So ( ',.ccd l l le^ i^ ia alssoluta al 
caDit„ 1 b \i-nii u j den losó M i tm Gnazá-
I P ' V 1 e Tidi d / 

Mfí'-Tnicn '-Í C ript I «o real licenclar-fites 
con t-'f-r '-'-'^ ! i<-i>, al capit n d^ Oaballa-
' la , di-̂ -T l e ' ' f r n 

LOS í 1 C ? n D " S BEL MES 
j . 1 l<j p j> 1 sta de ci t ises cei preeeate 

raes a^cieadca al ein^jlco lnm6d'.*to los si-
g Pal! Jt-'c, 1^-, 'cji V as imli'dis 

J í> pao Mi^'pi Un teniente erren 1 y doá 
v,oiiMuda r , 

J / 1 1 a 1 - ir 1 L1' 'o coroneles, tres 
con a 1-n "„ 1' , ..-.pitapes -5 20 tsaieatefli 
de la eneala «c iaa j dos qo la do roservat 

CchaVcnd ' i res ecmandantes, cuatro ca­
pitanes j tire-, t^meiilefe. 

Aiidlena VíL c a^ i t ^ i v dos tenientes. 
Tnqeii"r-''' Des tomento- coioneles, doA 

con-nnrif"*Pa v C J ' ' ' J capit^nep. ' 
O-ua'rJ'ft rii I T L -̂ i %idante, un oapl» 

tan, tica <":ni''nt s sc 's a'ífreiefis y siete 
~ar în*-os p m'3U3"i des tenientes de Lifaitsi-
t-rio 

Ci oL crjs L-• ccmi ruJu te un capitáni 
un toa eaíi-' de ^if JCÍ-C*- mgi "a un ta-
naeate de Tcleutci 1 

Int-'údenclii TJCÍ capitanes y un taniente, 
^jquitnr 01 L a ísub íispector do soguada, 

ua prcfe'.-cr m lyor, un pro{e=-or pilmero 5 
otio íjpgund^i 

SO 
ir ab»!! s blancas a BU 

color piimit ,n u 1-1 le i r t a días de darseí 
una lut'ini d er c i p el agua dfl coloBlft 
L' i C \ P ^ r j TV r > n-ancha ni U p^el m ia 
lopd ap a a K o e 1 la m 110 S i acción c^ 
dtbiddi 1' o í i r Icl Ale por lo que consí 
t i t i e una i n e j i ' V a t a en perfumería», 
d 'cguei 'as ídiai"i a-, bi^aies -v meicaríasj 

P"ra devcHe»- b ab^i! 

Pero n o es menos olcrtoi que el ta l D u u u t i 
derrochó lado el la lor con la capa, ao coa-
seivando ni un adanuia paigi lo faena de mu-
k ta Basto que t ! to ' J lo corpease violento il 
Rub ' ' ^ de Madild, par^i que el debutante fue­
se aoometidcj por el pánico. Con el pico de la 
mul-'t» y hu j tndo o cada pase, tiro ocbo Í:,=I-
tenaíog con el pmjho s a que el bicho 'o 
acosara, m hubiese la mas mínima justifica­

da, deudo le agualdaban to los los o p e n n o s 
d« n i imniHi lu "v Ips derend"ncias da la 
le P ía /a da lores,. 

Las libios tolrcJdfs ^n "" i j i r t r n a tenían 
1, (Ci'tenaiej do fiímds de .imigc- del 

finado 
Ll ca l íp i 'o d'' Btg inr Ve'csco <ie lerilica-

la pr ihablemcnte hoy en las p im^rag hc-
rg' de la mañana 

-tm-

Las insoportables de! Norte 

i con arroz, ni con caracoles 
i V A M o N o SI 

vo^ hsjcer icacfionar al paciente Conmocio-
aado por la \ iolenta caída, en la que su­
frió algunas erosiones ea la cara el desgia-
ciado apoucfe daba «eñeV' de v do ¥_ a las 
ocho y media da la noche sueumb ó sia ha­
ber locobndo el conocíni ento 

j &AK SEBASTIAN, 4.—Tampoco hoy. YI Pue ía de esto 7 de ua par enorme, m-
ísenHpti- es.0 que tía toreado ©1 Calvo, que da u a modoj eonweosumble, do mieb-tro de UandcriüerM, 

LA IMPRESIÓN Bíí LA PhAZ^ 
Pocas -veces fn ha producido m i s e-^pco-

tací in en el p'''biieo, cpio al tc-'mi'^ar la ce­
ñ i d a d^l dommgo Confír'ida e ta , cuando 
Oí'u rcisi tía ol estupor e-ut'» el trjgico <-a-
r c o , n"ol] ot,o la muC)'"luP'"bie en la pu" ' ' - i ua e pi^Cador desesperado, 
ta do c b a l b i J ' n s que c tnd ieo a la «nfcme t U-^tetl sí, ee i l ' r m í o ; 

ol e'-aMo gcn^iji C iTS'on Ic^ d 

u etio e.5 siempre divet t ido, pe.o 
arros, a i con airóe, ni coa anos» 
decía el feanoiso tipo sevillano. 

Decididamente, eolei^as Gorrooha y Saato-
maao, ninguno de ustedes dos tiene razón 
en esa poljeiila sobre s i los escrópulos do 
taio f|ue Ijrga a su pacicníe publico el t,e-
£or Leela je ta , pesan media onzia o cuarto 
do cuaiterón y í ies adarmes. Son demasiciao 
granrles estes toros para esra tcrerí , cenven-
i m'^e ustc tes 

—XVi) si e--o bajo j o y lo toieo — decía 

I ' ) Anl 
1 endiPi i t 

El laquilino del pi-o principal dei munie 
ro 7 de l l cilie de llirlziembu^cia, don C J 
milo Oa'-a^ "^Icno, lii* denuncie 10 q io un'"'. 
laidrcnes 1 han ^j^trc" dr del expresado cua 
to gida u^tidad d ropis -v cierto,., cUj o 
valoi n lia prdiJ ' cun detriiruaa-i-

—Ci iL la Itaban pot im Idifjii di h 
r-a-óa nuias Kt xb d( 1. cali dr ^̂ Ji ¡itesquii 
7.9,, fuv.1111 orpreudicíüo pui unci o b u i ,. do 
mrli-viduos que t r iasper taban ua Ur de ropí 

Los ^1 fs>, j i aM,o curuta de la sol­
ón el be (1 re rruiid peio pr 
r,ue -í-'l'--a su du a i \Bi\r 

de la p la /a el p c t ' T d^l p a t n 
\i~> peirm'iéndosQ el aec i -> a n d e 'bso 
tamento. 

E L POPULAR RSGl'^íí 
\ i j i id r - i i fl ]/i'blito el e co -^aii'iiü 

rji la u i f t i a d u - i b e an-ii de a mann t aa d^i 
f i l d e 1e, I m i i ' a b a fl t' to -̂â . so (Ou 
l l roisitií m u d n ri «, buliieía l u ic fii r ' 
r inien-^ o a una de^gi ir I del al ííu.os'-
lo 1 );, t t ( l > 

Y e iiu ¡ ] i t , o "\ ' nsfo "¡up 10 eu j epi 
I dad !i K n . i \ < u s d lo< 1 <' '- d-̂ l to eo 
'st rtild lio un a í t u n f d o ' un CxUplealo de 
II Empie 1, < 1 tan cjno' ido y t iatado en 
f I lu» fidío ai> 1" tanri.m'» ju «J, quo rucd» 
de Use que Jio b o im solr cspeeíarlor ríe 
la fie t ' de toro , qu no reciirrdo su 
1 \ ) ^ (11 iC". paiíA b r n o i a , co i su barba 

-ienr ab' eontiH tap io u n e' rRs'-i/o som-
bipio ce-fdobés 

Em elg uj ido íiit Piam"'ii a la aficícto 
marliikfiD a ti )\ < de cunreata ¡ t m 

^EI ]iopulflr Iiee-jpo), o^' io \n llamaba to­
do ^ lanudo, ceaorió a -vftiía-̂  "eneracioue^ 
de to cío-, v i r '•coal 1 n t i p l c n do !a 
fir *" coiac un libio ^)Tlo•'lte 

Cucippla i f o " l l b u 1(1 ' eopM"opdo 

^ aen<.iL quisj 
E to d p »] 

Os lu 1 p'^u na,< 
siu/ds ÍAU I t í a os 
d( - , 

•— Qnf 01 o i 
n i , < i ir ile< ^u I 

.Pe s 
"V'i c d b i i i 'c 

^ 111 , d e l L d 

IJOS 

^rJi 

itiileí di- p 
r¡u8 li i s ' t I 
dar alr xm f 

M , \ - di,.,u-m c o n i i u l " 
m- -p ien ío se 1 ^ I1 -\ i p o l i 

' j i i 

mW Í !MAS 
l i l i ! 1 ' ji 1 

' dt una beii 
,lul > r 1'w n \ ib pl] 

raiUe de Iri n J tui " 
ía e-ritiisa, 1 dr ,1 r^S 1, entr> d jiiwl ^ r' 
los ra i t i luos di la na iw, ¡lUt ir ¡1 duio 
riüa \ i* i l )o G"! Oit ,,a, dr inui l iado o 
la.Ccilli del \ K u , S riPilu n (stu l'f 
fulír̂  < i!i ai ^ oto lOii oe ^̂  1 ¡.n^titn i ' 
eervaao 

—P 1 1 *T cfs t a m i'-'il n 13 poi n i / i r n 
n diiiutu en H pl t i l n n de un t ap-' 
.losé r c d i i ' u c / V i íodn^pí ^ 1 \ u t, o í l a 
fine;' ^jeiK v (leía do P Í Cao t i TK i¿ 
palabí IS pa i a -m i ifs b r r b r , , ] i oii) ndr^i 
vari: s br'etaid'"', iii^* i que pl Ui 11 r 1 j 
una ni-iija, o n h quo picdu-¡r (i_< o h ' 1 
fias mu-oppnzan'-<s en la cspaldn al Cerai 
do, c¡ qui- pasó a la Casa do í- j n i r 

Los ft irs dos rr j leudieplps fu"i( 1 d le 
nidos. 

d 1 ap-' o 
^ í PO 

u i n 
F l l ie 
to, el 

r-4 1 
1- así i < 

101.1 di I ^t! ' prlup o ron T P -
1 , C L I ito, raTaanelii , Maz-

7' 1 í i r i , Ee^'"-'t», 

f 
i t -Cual 

dido j 1 1 

Í .P Ml*-
in r • d 
11 •Pl t 1, Gal l i t 
i f - i , (< u k p i p l " 1(1 

pero ellos no. 
, l \c V3 ustrj. p.r r obran •> millón poi cr 
i n d a ' ¿Cóuio oiucie usted que ae aiiiin3B 
POn esii i ique/a^ 

t i el presidente de ¡1 Acrdeinia Espaao-
Ji po ístuvieijo t,^n dtsagrad 'blgmcntc •rca-
pado c^n .(s ijjw, ales meuestcii., d I Gcbíar. 
!( V p i o | r j d i auios u m ptpcl t la para sus 
ti tuu en b pióxUm sj,,|»u de <la do i t i / It-
Je'ipieíoP que da el aiceíonaiio de la na! ibia 
'stoiri por e t> e ra . ! \ ' a s > v h i-

TOBEEO un si jeto quo so eni iquces '.f-| I 1 ' i i ii 
p i b i p c p t o < iii f \pis i (]ón la luib -|(i, se iFt ¡(pie i-^s p * 

' Ctrl públ 'co, !-> «olicitaii la- emprpsd^ ' i r 1 p t j t r n 
hu a lima ni con la j l u í a Ihiia df pi j e 
' e s . 

ITcj toieaicn aquí un.,s to itc lecoit^dl 
tos, cliiqitiir titos e liPeucit>o, aunque (eu 
un pe j u t to de pcdci , de Villai Le niiinos, 
el (j-ai'f, q io u r o en sustitución de L.ianí"-
rr»—qia Gstci i ac iCudo (Oíaj^ eni feal nian-
tr,—;; poi diez u opee lai ' pesetas j c i i 
euih iFa , barata, Paco Madiid v halen Bu . -
no, pueb el umico rjue he a i r i m j ^ les d j s 
Úniccs toios glande- r|uc -\micioa ^n esta 
crrr.diUa do <sjormiguicas> v tP^ la cara a 
la l i j la da matar lue Paco MadruJ, ¡pe cn-
í 'o siepipre deieeho y c^i [.mas 3 q i e cargó 
aaem-is ae las mas glandes, con las, m<is 
t s i í i a , pue teman eueracs, j el uno t u ' di-
fiediTto poi la ele-íación de caía. | 

E l rpiij i p i valiente fu UPÍ SUVO r O ' - ' 

«al con lpue to boberaucimect-j al cinibio <cn los me­
que le dios^, peí Sa le r , q^ , ib i j aguamtrr 

aa,ítai la angustia, aun salió a cortar al toio 
€n la anancada dsi este, v que la pla^-a pie-
inió con troí, o-s,icioaes, ld-'nlp(:a cnoimcs, no 
hubo nada diE;uc d 3 uj-^acon en la cuíiniia, 
poique el pro; 10 S a ' c . , preocupado s ia duda 
eon la actitud d cíñele ea eso du lo , g j -
oemad it-s, t u \ o mus miedo ea 6u pi imer 
toro que el Galle, que e^ t^a^r, j lo loieó 
y mato por ' 1 , es _,li.s m .^ pui^ del 
CÍO . e l i (lo, en suj, m i s fonad s 1 
Y en el oSu, to toreó el ínullo a t í c o r o 

rixxMA_i:)¿:L 
Cx11CL\ 1 J U S T I C i A - N o m b r a n d o pre-

luid-nte de bala de ¡a Audit,ac!a te>u-
t ' n a l d \alpnCia, a don < arb s. \ alea'-eoi y 
Cid. a , (Ja Buisca , a acaí Munaao fiarcia 

doa Icst Muñoz I toai iguez; d'' SeVil 
La a a e j . 

l ' ieaidente de Idí Aujie^^cia proMneial de 
ia Coruña a dcii fose Iko q i e i u , de Burgcd. 
a don Anoflmc t n / y de íreí ua a aoai Fe 
i^pa, Be^ G t i t e i i e / , übcaí o t Bdba", a rlon 
I i aa^ iS io ( i tejón de l a i id jona , a don 
Darío Alcjbo j de T.,j:uel a don KomuaTdo 
Sancho 

Magistiad ta da Barcelona, a don Antonio 
Miguel Espinar- de Sevilla, a don José Se-
i iauo Perfz- do Palma, 1 den Anronio Nu-
l e z d„ Cast o , Qo U-ranaJa, a d a Eaíael 
L u q u e ; de Zaiacoia, a don Jei-e Espinosa; 
de Albacet<» a doa Antonio Gutiérrez; de 
0-nedo a doa Luis Afán de Bivetai v a don 
Fiansicco !ileít a Gutiérrez , de Ilueaca a doiP 
F i ncisooi \ emc ' ¡» de Era íun v a den Ángel 
de Croroi.3 lü. d ĵ Bidaj., , idcn Domln;;J 
Coitíín, de }'> bio a don li+uro P e r e / ; de 
Teiu"!, a d u Yieonte Ciespo- de Taca, a 
don Pedro Pera idez Ca-tada v a don Luis 
Ee>drigue? Cib,_/ss; de "Vitoiía a don Edaa i -
do üi-( El -> utí Almona i il^n Andrés B'aíja 

Abojielo fes^ul de Bfieelrna a doa Floííin 

K l ' l> , 
— V A Ti ICO 

^ autor, N . Ló* 

H I S ñ C O . L3TiíEl ' ' '%: ' iEiíT3.3 

£1 jtsíro Bfctpcl de los r iej es porqne qoiai?. 
CoiHpro hoY JT t ir-o de! pateuíaio 

K(?3 c? cs E3 -rera usted líblB áa 
caBori y ciorea •«, j,.Tnct«i 7 ojos de ffaí'o 
PraPbflo -í qmá^^^ s ojnbrsdo P.daía 
ca ía>x;iawin j ^ d>Oi¡,uo''ia8 l.iO. P«w 

t/jrr'», £ pps-tas 
í-RHW^GlA PÜBHIO 

Plasi R->u t.flw'ouEi), ?.~Maar:a. 

J - ^ Y . - ^ / í f ^ ^ 

hlf» comiirsr alhajas gln ver antes prseioÉ 
¡ U e.n i a .Pe r l a fbite MoJlaa. C. Sas 

«eríMiímo í.') CMÍSÍ[»».<} a piíua de Cai>i!eia& 

Pío Melar. Escultor. 
CaHe d© ZaraíjOz-í, uum 2í> ac'ef. n o : IOTSI 

¥ALS&CI i . . C¿táio|üS únm^ 
i¥piataja.í e.^peeiaie^s j-jre. cepoi*^ osesidotí*» 

otpo ll 

disjpiop 
, . H r i ' 

I P ida c b " 

p Je' 11 v s pc/ridas dei 
d toi 1 s 3 'uiPa drí t'-iv.o, 

sfb ^ e I a lg ia dii ene 
t i I 1 J, b ' l e í r > \}i,j ,, 

p i r , sjb-o n^ >tu e i r,tr. 
' a r i i ^ i r [r f i f , llf, lipl " 
p o i | , j ii-'H'-a k P e P p 

late h s ho^^le 

•Kl 

j - \ * d l E t o =c %a 
y ^o también, 3 dop 1° ao cig-a bal 'ar de 

p-líi ^Li.'e en 1 p 1 t ^nur idi-i^ 
i \ m a i P i •> • -1' 
? í a s 1 crj ""pi», eorur 

, n o ' ,1111 • ' I ,, ' " 
1 \ H u PÍ j r i o S ir ' 

npl iaqpi-
TP V i i n t e 
d el T8P-

11 tp V upllai'p'- O" af Clonados. 
n i e el I -"SL 1 -> d "• 1 tPi JO -\ i labí ine\o-
1 bV liib-"-! (Otapu ia f t " I b p i l e des-
p"i •'P8 dpi I 1 j (dr ti í ' ro n el c m a i o 

\ ' iiib i 'p d r < o l i 11! -ífde 
i ^unse , P"! r] 'bpvp del * ur oup Begí 

TO '^'pld ro baPs b - e^ilp ' t- M b 'V*: •qe 
-lê .) ( l l j-)! I " le la Ci i te dosds lo,, t em-

V Culos fV en (pi I 
r i p i p l ' r s íi! ni 'fí d r 

Ped o Bom 
f s i c a í 

o eel ó 

LA CORRIDA 

File i A ( ¡ i 'Ql d t ' 'üliPPgo llUs uue CO­
MÍ Ja, con Id, A mL(i' t 

Lo-, s is 1 nmei i'i t i m co slituveion una 
eijuda 1 icpi T )' no i itimos íueicn un 
jrcjYío l ipci i l fb i qup "-cbaioi ", poule' la 
hí^ t ' poi cinij-l '•e 

J 'aij ii-i sel bpbr bdi idos prPnr'-Riapn-
*f de h ' p dpjii P T- 1 iic , d I cam.-)o 
de '^a''annnOcí. 

Jed( ( i ) pl on r i \ ir" , b ?-• amenté, 
tai de ando d/n el ouip^o de la SPI P 

ZAF \U0Z\, í —fjos n^ i j j j de bant =, it^ 1. 
t « IZl ijriiiero fué rutilado jur m-iiio ' 

i u^ i^ imj , ^—, a g a r i d i ^ e ' ^ b a ta lúe el qu<?j l'a„ eut tbice, n m %abcn' i ut oxar j ',,, 
mojci toiPo do capa, con tn l 1 su bas'i 1 n, b^ndeullau 
que «.es un, lo*iir i \ como í i ' r fn en su e- í>iii,u 1 iv(Jraz3, -vjUm'dnoso, r,,-j j^ '^map 
paj ¡a tieiia v m' e tilo mOiasta d 1 r "íi i 
l'oi aprovechando el podC^ic? dt sus jne ñas 
'* j Piprha pa lm- , Y P M , IPI re 1111 su 
\ i ' ip i J T. « > - a r is rpi n llcwPs j i p^o- ; 

C>W SEBASIIVX, 3—la Bavona torea m ¡^ci 
r e r t u n í -v Vare ' '> , m e lijtieru! ]> 1 lorcib'e for 

] oinuc fP equello la toro Cp s -jr j , < OPIO i l 
e e_aia, li i\ que lencga ael saLi que luzr 
los lotea -> del a"g»li*o que acó las pap->]2 
tas. 

T o l o l'S dppi s d r l-l ( r ( " IpeP. a, 
unís gitanerías de poca impoitaucia do Bi i 
í i r l ea MI piiippi , y al f,ii o que le dio 1 
ni ]e^¡) to >Ie ^ello a su scgpiido, ii a del 
csp tpU , 011 - ibd bai 'a pl eiilpjóp v t-5do, 
pup-il i i lks ca la t"bl i ta del cuello, 'bu ' - 'añ­
ilo 'a -vena esf v deseaiipPos d 1 11 cJ'f lado! 
en pula" ' / nO me dr 11 F p t tO en 1 
pp-u Pea 'I a V arcó fias B H ' e l , ^ , . pp-
sar de Ia<í «i at,p > d 1 C B rjua c i ua ¡s ( 
po-»a, po «a c Cli-, psír<ks 1 , Ir uizo, I 
IPI rV 1 IZO In taleguilla 11 1 d nat« -s le de i'-\ 
bo aj t u c o cj)i i P h a ' t i golpel /o 'ipr I 
TÍ" jt I 1,1 llePlP*!!! r! ci t^.no. P 1 « lCl te , l 
Piiri l"> ""e l e aató (1 G dio, s j ' qp-i i , i j 
I-"' 'a n i, daloi r(ue el eeii id 'ablp rot j ' 
de> la íalp^uilii, ' unes ip ipt bsí t a a ' p i i i 
cons] I" 'bVs, eu f 1 ot o lado COA 11 punl ]a 
gente o ' f) un ) 1 •, h)»„ 1° -"u o la-,' 

corq ijcer i 
djeirní B aO f, indo 

3 c u u m Hifi i (111 i 

•Pe 

Ic 

n aiiíc las ID 'a 

?o CD cl b¡„7u aprr"io 

SEMLIA, - Í P h lii Maiuira za ) - No 
Pie c u i plicj JD, rseej lo f\ t í r 
. lo 

1" I í 

líl ,̂ 3 CÍO D ll^r' 
cero, (jur iut ir 

\ i l d i - , i n,i m j ^ ¿ j p,f, ]t , 
re í I ] i o IJLIIJ-11 nt , rC o a roí, liflil 
V biei c ía O i - r r jnr d onpi h i r 
fie Ja ñ ¡mil va en el teit o 

' J O n D ' s s, 
( irur'-'il I, 

poi ll 1 i i ll' 

j — ' =í dt ,̂-11 71=, 
n ] / bu n en i j t ' ; 

rr^ ui 

E í l 1 n r p í c rrida, (ontioiaío caoiuicmeníe, ¡ ilm_as, go^o a de "^c-l© en lo '<suyo>/. 

' Mu-

Qt Fv 
blli H 

3 I ' 1 
el rir o 1 , 
Ijd, l i rsj^ 
jiílLQO, 

1 i ' ( 
•—I, I «1 ) -1 !' 

rji¡<3 tu u 1 

A \ VI! J - t; 

11 en pl I mr n I 

u î i-E e ü> en e' t t 

EN ORO BE LEY Y PLÜTIííO CON BSrLLCKTES. ríiaM.ÍÍ-ITES Y 
MlTilD BS PRHCIO TAMBIÉN ¥EKD"K05 AL ?::S0 C O S H a , , 
SOSTUñS PíHÜL SELLO, «lEDSLLfiS, UUl S, GOi-,LAPr.&, P: i IL: ,SñfiS, BOL­

SAS Y raOSEDEPOS, TOBO EN OKO DB LET y CON Ffi-ifüí?.^ UB CSB&NriA 

PESLaS, ^ 
PílLSESAS, 

Para el índice de su teléfono necesiia usted una 
cubierla sólida y práctica que evjte el de3Lí-ozo del 

índice y facilite su moncfo 

s-íoy podemos ofrecérsela al precio de 4.5§ j:cretas, 
y por @5,4§ pesetas más se In eíivIarcT-os por 

correo, certifk?xIo. 

L. Asín Palacios.-Preciados, 23."Madr 
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jfltn^rti^l.f'ti'-'t. 
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€!t&M PBEmO Y BlEDAIXil 1>£ ORO EN LA EXPOSICIÓN DE iOGIENE DE LONDRES 

EMFERMOS DEL ESTOMAGO. i^^'^iS^TU^tó'^.M^f-
'¿Sentís Boomolonda a nesalsz da coÍM}aa„^fltnoh*. ( « i a « a «íoe»*!*» faqüoi* J^ .m eomida*? ífloflfc » « « * 5 L • ^ J i 

l i tM fiU> « i t e a i \ jM» ItatobM bu» » m aSfitMaut i » |ni«d« MV notauOn f cí«e«sitáu imt» m tosrñai >a 

¿%ítro-ínte»tIni|l, Bfl"*»'!*» liS-ftcn-iinca á'gedÍTas 7 *ní* pronto tales enicniíctíaaos mtsguas qao sean. 

""'VIDA 

'Santoral y cultosi^ 

P F ! If^siriOA í Parroqnla Si San; Sebastián, 

. D i í 6.—Marios.—Santos Onesüoro, Fausto, Ma-
{cario y oo]jij)añeros mártircfi; Eugeoio, Obispo, 
lEleuterio y Ponoio, abades; Zacarías, profeta, y la Ponoio, abades; Zao; 
i beata liimbania, virgen. 
' La laisa y oficio divino son de 17." dia. infr^oota-

va, 003 rito scmidoble y color Manco. 
Aásíración Nooíuma.—Siui Isidro. 
CuarsBfa lionas ^En Santa María. 
Cor;» fis Hai'ía.—Do CoTadonga,, en Sari liuie y 

Noestra Señora do Covadonga; de Atocha, en el 
Baen Suceso. 

P.-iíTWJis ae Nuestra SeSora ae¡ la &¡maaena.— 
(Cuarenta Horas.)—Continúa la novena a su Titular 
a las horas anunciadas. 

Parroquia do Knestra Seac-ra fle Goira€on¿a.—A 
Im diez, jjÚBUf cantada con Su j3iviaa iVíajestad ma­
nifiesto; a laa seis y media, Su Divina Majestad 
manifiesto, estación, rosario, sennón, letanía y salve. 
'—Parroquia úal Bí?p,n SHoeso— -̂A las diez, miea 
Golemne con Su Divina Majestad manifiesto; a las 
seis, esposioión de Su Divina Majestad, rosario, 
Bonoón por el padre Gallego (frsíicds.oaino), novona, 

'reserva, letanía y 'salve. 

cordia. 
San PaijOuaS (paseo oe Eecoletos, 11).—Coaiinfla 

a novena a Nuestra Señora de Aránza^zu, a la 
hora acostumbrada. 

Capilla Sel Santo Niño del Bsisicaio (calle de los 
Donados).—Empiez% un solemne triduo ao roga­
tivas a la Santísima Virgen del Castañar para im» 
petrar el triunfo del Ejército español en Marrafio<OT 
A la» «nce, misa solemne "con espcsición de Su Di. 
vina Majestad y reserva; a las cinco y media, ex­
posición de Su Divina Majestad, estación, rrssrjo 
de la Santísima Virgen y el propio de la im.igen 
del Santo Niño del Remedio, triduo, motetes, ben­
dición con Su Divina Majestad y salve cantada. 

Capia» Sel Seríisio Domésíioo (Pneucarral, 113). 
ídem a Jesús Sa<;ranientado, quedando invitadas, 
eepecialroente, las lamilias que tengan individuos 
en Marruecos. A las diez, misa y exposición de Su 
Divina Majestad; a las seis, rosáitS, trisagio can­
tado a la Santísima Trinidad, acto de reparación y 
reserva. 

Santa María MagflalEna,. — Empieza el triduo a 
Nuestra Señora de las Miserioordias; a las CB'S y 
media, esta^jión, rosario, sennón por el señor Cau-
sapié, triduo, salve y despedida. / 

* * * 
(Este periéfiíco se pcblica con censnra eclesiSstica.) 

&^X"lr«=iESPEGTÁCULOS 1 
fúnki w.n),—3,\íep!as fie cocina Inalíraraíiíes, Ce a¡Bmiiii0 y esmaJtaflo, 
lt:<<¡timp'3 lía SiiiJa,—Eanoü fla clns fie tsíios tamaños y ciases, pr&lcs 
mív "cconr.nito3s. — KñGSRLENA, 27. — No «wa nmguiA snonraal. 

B 
l iOS D E HOT 

CÓMICO.—A las seis y media y a íss dics y 
media, El caocUler de hierro. 

Z&RZÜEIíA.—A las seis, Gigantes y cabezudos 
y Los cadetes de la reina.—A las diez. Los cadetes 
de la reina y Los calabreees. 
—NOVEDADES.—^A- las ejásf, L a :Chi|&harra.—-A 
las áeto y cuarto. E l reol.uíá,--A las diez y me-
dia, Música, luz y alegría.—A, las onos y trea cuar­
tos. Las tres cosas de Juajnita.. ' , 

líATINfi A las af¿9, Madrid en broma.—A las 
siete y cuarto, La Chioharra>.—^A las diez y oiiarto, 
Madrid en broma.—A la» once y naedis), Las cor­
sarias. 

NOVEDADES. — A la« aei». L a Chicharra.—A 
(El anuncio 6s las obras en esta crateier& no 

soponé sn a-probtusiín ni recomendiUiUn.) 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de üoalá (frente a las Calatraias). 

eepifiiS leüsy f i l i f p i l l 

XI ANÍTEESAEIO 

XA SESOKITA 

Isabel 6onzá!ez'A!varez Pinedo 
Falleció a ia una y media de !a madrugada del 

día 7 de septiembre de 1910 
A LOS ¥EIMTIDOS AÑOS DE EDAD 

iiaüSiilis fxM&s ios mmm eepiriisiaüs t ía nenüiicifin üe su imñmú 

Sus desconsolados padres, don Baldomero González Alvarez y 
doña Josefa üMnedo y Cnppa; hermanes, doña Meíioefies y dün José; 
barmamo político, don José Ferrer y Antón; sobrinos, tíos, primos 
y demás pariientee, 

RUEGAN' a sus amigos la encomieníden a Daos. 
Todas las míBíis q îe se celebren el día 7 del corriente en la 

paiToq-oia de Santa Barbara c iglesia da San Antón iCEBcuelas Píns) 
Borán aplioadaa por el eterno descanso de la finada. 

El eminexitísimo señor Niancio de Su Santidad y los ex.eelentl-
•̂ inlos e ilustríBimoa Sieñoreis Obispos d¡e Madrid-AlcalS, dé Sigüen-
ta y da Sión ae han dignado conceder indulgencias en la forma 
accstumbradia. (A. 10) 

Píim es^t bl̂ fSs Kacion Do'>>iíi4iier / l ies , Bartiuillo, 39, principal. 

AGADElSíia PSEPAKATORIB 
P A S A E L INGBESO D E LA ESCUELA E S P E C I A L 

dirigida por 
Don Jase A. ge Oteyza y 6<m Ernesto fie ia liorna 

Ingenieros agrónomos. 

L.iío<ertacl, 1S, Mscáricí 
De loa 320 ingenieros agrónomos que han acabado la ciu. 
rrera desde el año 1897 hasta la fecha, 15Í so prepararon 

en esta Academia. 
De los ÍSI alumnos que hay ea laiMtnalidad dentro de la 
Escuela, 92 sé prepararon en esta Academia. De los 29 que 
han ingrísado en la líltraia convocatoria, 20 se prepararon 

en esta Academia. 
PIDAHSB REiííLAÍáENTOS 

£1 único ^ e la cora sin báSo, 
VénSese es todss t u lánna^os. 

Abanicos, paraguas, sombrtilits y bastones, firenal, 22 an-
plicaao.—Compra j venta de abanicos: vittgaos. 

PARA CARRERAS MILITARES 
Relaolán de los alumnos de S t e Centro aprobados en las diferentes Academias militares: 

I N F A N T E R Í A 
Pon Federico Babadán. 

> Luis C uorra. 
» Marino Ourola Martín. 
» Ádclfo Gómez Palanca. 
» JíNÓ Valero. 
» francisco Mendiontl. 
» Oaílos Alba Navas. 
» Joaquín Sierra. I : 

A R T I L L E R Í A 
Don Joaquín Sierra Lahoz, 

> Joeó Martí Cueva-a. 

Don Miguel Romeu. 
» Valentín Pérez Navaza. 
> Eafael Alonso Nart. 
» José Martí. 
> Ltiis Barber. 
í Eioardo López García. 
» Carlos Valero, 
í José Belií- '^Savér. 

Don Eugenio Ocho». 
> Juan Sánchez Ca^ezudfv 
> Víctor Morales. 
» Carlos Fereira. 
» Julio Gómez Arroyo. 
» Alfonso Peñafiei. 
í Antolín Lissarrague. 
> Eomin Juan LosaJa. 

I N G E N I E R O S 
Don Luis Barber Grondona (1). 

(1) Bste último alumno ha hecho la preparación de lúa 
cundo, deede enero. 

dos grupos en un curso, y don Miguel Romeu, la del so-

Direcc iéa p®stals Direc tor Academia CASTRO SERRANO, TOLEDO 

• SIEMPME " MECIENTES 
p í t i m a s y eíxmátuicas, AGXJA8 MINEBALES da todaB clasoa, 
fe^leio » éaüaioüio. Bspsdiaiojjes a jirovinoías.' ÍÍ,. Eaaurss. 

iU 
mm iiGiii m mmm IILÍ 

Ovoides, 8,50 pís. saco 40 k". Antracita 1.», 5,75 pts ; 2.», 6 pts, 
Cok, 6 pts. Encina 1.», domicilio, 27 ets. ; dusde 10 ¿»., des­
pacho, 25. £•.»• Y aimji«s., FeSaeias, 18. T."" M.-60á; J.-1.355; 
J .478j y .S.-18S. Dpcho»: S. Vicente, 8 ; Pez, 14; Águila-
TJ, 47; 3 . y M.», 8 : Barco, 18; Calatrava, 18; Alcalá, 130; 
Vílencia, 2 ; G.» Qiieyedo, 8 ; S. Brígida, 33; Embajadoro», 37 

PREPARACIÓN' MILITAR 
a cargo de los prestigiosos profesores comandantes de Inge­
nieros fion Jn»n Casado y don Jiíaroos Gawfa.^Próxima con­

vocatoria, stgún disposición oficial 15 febrero. 

¡NSTiTUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 
BaciiiHerato.—Bereclio.-^Meaicina.—Farmacia.—-Ingenieros • In-
dastriales.—Correos.—Telégrafos.—Eafiio.—Tríbaiiai ae Cnta 
tas.—Auxiliares fle Gobemaciín.—Magnífico internado 

mi&mmi «a. iioi6i.-flpiP!8do 26e.-T8ifaBQ i8-i7-3 

Botx imaejorables por su exquis i ta elabo­
ración. E s p e c i a l i d a d e a p a s t a s y S U R T I D O S 

"EnseJílanKíi prdcfeoa., catrera ^ 
mmedíitfi del «carnet"» 

ClMucIiilla, 2, pral. Jareciía, 

EL DEBATE 
Bcnia .7<9 ofirinaa: 

Por la snafiana, Oe 3 a í . 
Por la tarfie, ae 8 a i ; 

CONBECOEADO CON LA CHUZ ROJA DEL MÁRITO 
M á l T A E Y líEDALLA DE -AFEICA 

i l i r i d lispsicaiEQts su AHüi-ei-üsío el üía 
2S dé 3§os!o úi 1921 

S31S desponsolodos padres, don Baltasar y 
dofií '^fi ja; h-eiínanos, don Manuel, áoo Jó­
le, doá Baitafear, doña Maarla del Eosario, 
doña Mftíía d« los Dolores y doña María 
J ^ ü s ; hermana polítioai, doña Gonoap lito 
La^xma; tios, tíos políticos, primos y dem'is 
parieutes 

RU-EGAN a sus ara:j;o« en ca>"i-
dad lo encomienden a Dios rn «ÍUS 

MARÍA CANOSA 
'^«tfenlas para jardín, heladoras, armsriog, fri^ícxlficat^ 

0\trmos, filtrofc, ;«alas, <4fetera3, e te j ten. 
CBUZ, 81 . Y GATO, X 

Exclusiva 

IISiGiEirsüEROS I I M D U S T R I A L . É : 3 

c i t i i r m c a , 17,1.» ü f̂iOHi. PrüKî o 8 GiGrleta fle Bilbao 

l|¥ER FARA CREER!! 
Si quiere usted ganar dinero, np venda ninguna desús 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bien sea de 
alhajas, ropas y demás efectos, aisnqize es tén em­
p e ñ a d a s en casas de préstamos, sin ver lo qwe 

p a g a el 

C E N T R O DE COmPRik 
imi y Milla. 3, mmm, IÉIÜIO \ i m . wmñ ÜOKIZÍO 

Brillantes y perlas de primera compramos, pagando 
todo su valor 

1 UNIÓN PATRONAL CATÓLICA 
PSOTECTORA D E L OBBEBO CATÓLICO 

DUQUE DÉ OSUNA, NÚMERO 3 , B i ^ O . - T e l é f o n o 13-46 J . 
HOSAS DE OFICINA: D E OCMO A í t ü E Y B TARDE 

¿stft entidad ,86 hace cargo de toda clase de obraé, sea cualquiei'a su importancia, 
empleando en eUSs a obreros católicos. 

LA ÜNION PATEONAL cuenta con diretíción técnica y maestro» da todaí ios oficioa. 
R r e s i_i p u e s t o s g;r£atts 

Oficina»: DCQÜ-B DJi ÜSüNA, 3, de ocho a nueve tarde. 

o« 
• o 
o« 
• o 
o» 

„ _ «o 

*° u 
ceo«o«o.o» t )»o»o.o«o»o«o«o€.o«o»o»o«o«oío»S.oSó.»5SS.5S»"«o i>o .o»o . * .o«SS*S5SS.o .o8*«» 

BB~ 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Comedores, al. 
cobas, despachos, sillerías, ca-
maii con somier, 87,50; ca­
meras, 50; matrimonio, 66; 
colchón persona, 15; cameros, 
80; matrimonio, 37,.50; me­
cas comedor, despacho, 22,50; 
Billas, 7; mesiUas, 17,50; bi­
cicletas, mAquinas Singer, 160; 
armarios luna, 175; roperos, 
110; saldo ma^ntsa. lana, 12,50; 
paraguas, 3 pesetas; caja» 
caudales, alhajaa. Luna , 23. 
Mafcesa-nz. 

' ñijTOiyíOVILSS 

HEHAULT, yfinaeso perfecto 
es(;6fl«, dos carrocerías, ainm-
brado clíctrlco. DiríSlRS, An­
tonio Arrimarlo. Mayor, l í , 
o garage PaHlino Domingo,! 
cano Lagasoa. 

A L Q U I L E R E S 

E N CASA tranquila alquila­
mos gabinete con alcoba ex­
terior, a uno o dos cajialle-
roB formales y establos, sin. 
Marqués de Santa Ana, 2, pri­
mero dci&cha-.' 

EHSEHANZa 
BACHILliERfiTO, exclusiva­
mente para ssfioritaa, colegio 
incorporado Instituto Cardenal 
Cisueros, Argensola, 6. 

I N G E N I E R O S indus-
tríales. Preparación ingreso. 
Academia Soto. Bolsa, l í . , 

ACADEMIA General. Próxi­
mas oposiciones. Militar, Te­
légrafos. Echegaray, 6, C<ie. 
gio. 

COMPRAS 
SELLOS espaííblc», pago lo» 
más altos precios, con pro-
fercnoi» do 1830" a 3870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cajas registrado­
ras ; pago muy Man. Precia. 
•̂oa, U , teléfono 34-34 M. 

PRACTICANTES rnilitares. 
Convocatoria anunciada. Pre . 
paran jefes Cuerpo. Acade­
mia General. Echegaray, 5. 
Colcho. 

H U E S P E D E S 

PARTICIJLA'P, habitaoionos 
interiores, «iteriores, caballe­
ros establos. AJjada, 21, se­
gundo derecha, 
CEDO dormitorio dos balco­
nes. I^irino Pastor, 15, se­
gundo der-echa. 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizddas. León, 23, 89-
gucdo. 

OFERTAS 
S E Ñ O R A viuda, .82 afios, 
desea regentar casa poca fa­
milia. Magallanes, 11. 

DIRECTOR fábrica eléctrica,, 
cuarenta años, gran experien­
cia, desea igual empleo como 
jefe de servicios en c.''sa 
acreditada. Dirigirse; Pablo 
Gely. Lista Correos. S a n 
Sebastián. 

VARIOS 

PARA IMÁGENES Y AL. 
TARES, recomendamos a Vi­
cente Tena, esonitor. ValeE. 
cia. Teléfono 610. 

AVICULTORES: Aves de lu. 
jo, Órpingtou, Piymouth, Bra-
hama. Catálogos ilustrados 
gratis. Granja Melina, Ñipó­
les, 99. Barcelona. 

íTEíiTAS 

YENDO todos los mneble», 
por marchar al cstrajiajero. 
Goya, 39. 

ALCOBA caoba, nuswa, ga­
binete, vendo. Ai.i»hiit 118, 
segundo izquieirda. 

i i is i lEi mmm 
VKTDA educada, buena odad, 
acompaña Beñor3.3, cargo ho­
norable. Caños, 5, principal 
izquierda. 

COCINERA o asistenta. X* 
bertad, nrt'-icro 6. 

Fcileión de EL DEBAIE 89) 

Currito de 
NOVELA 0RI6ÍNAL 

i Aiejaiidro Pérez Lu{ 
iLUSTRACiOMES 

oe MARTÍNEZ DE LEÓN 

Coia sus puños, su corpachón, y la rabia que 
su mala suerte había almacenado en aquel am­
plio receptáculo, vivía Rosendo de su huraildad, 
poniendo buena cara a todo el mundo, y hacien­
do en las Juergas el bufón, contra el cual iban 
todas lá.s bromas pesadas y de hacer daño, que 
él sufría con alegre resignación y aun provoca­
ba, con t a l de que le dejaran llenarse los boisi 
líos de todo lo que, rnas o menos disimul ' i ia-
iriente, podía tomar do la riiesa pa ra proveer 
la despensa de su enferma por dos o ti-es días. 

A veces las bromas no se contenían en pala­
bras, y el vino y la mala sangre de algún juer­
guista de «mal arate» di3parf!.ba contra el picá.-
dor un pan, un vaso o un queso, que levantaban 
un chichón o hacían brotar la sangre. Los de­
más juerguistas afeaban el exceso, y el Pintao 
daba aparatosa importancia al daño, alegre en 
el fondo. «Un porrasillo de ná», menos quo en 
la plaza, que le valdría sus buenos cinco o diez 
baros de indemnización del jucrgufsta agresivo 
y de la comuasión de los ' demás. 

—Puchero pa quinse días—contaba satisfecho 
pa ra sí. 

Por eso él prefería las epista-xis. La sangre 
es muy escandalosa. «Juerga de «pitasi», quinse 
o veinte «machos» pa casa». Más que una mala 
corrida, sin tener que pagar alquiler de traje. 
Malas lenguas aseguraban que a veces era él 
mismo quien provocaba la hemorragia, utilizan­
do las mañas de la plaza pa ra refugiarse en el 
«hule» las tardes de miedo mayor.. . que eran 
todas. Malos quereres de la envidia, 

—¡Juaniya!—decía jalegrémente al volver a 
STi casa, enseñando el dinero a la enferma—: 
mira con lo que me ha dao de narise en la csi-
ye. Hoy s'ensiende fuego en ésta casa, ¡Menúo 
puchero le vi a pone a mi mujé! Con cuarto 
gayina, poniendo huevos y too. Y pa cuando se 
apague la candela, aquí tiés este borsiyo sem-
brao de asitunas y jamón. Y esto otro es que­
so. Y esto que sale en migas, es pavo trufao. 
¡No le gusta a mi Juaniya er pavo trufao!, , . 
¡Home!, hasta gilatina y huevo ajilao m'han 
metió esos en er borsiyo. i GrasiososT... Tc^ es 
comía,, i primos I 

Cuando decidió irse a Méjico, discurrió reunir 
dinero anunciando que se ret i raba del toreo, y 
unos cuantos toreros y señorifos graciosíos orga­
nizaron el solemne corte de la coleta, en «Los 
Gabrieles». Con una cuchilla do bacalao reali­
zaron, entre grandes risotadas, l a operación, 
no sin que al par del pelo arrancasen lágrima? 
de dolor a los ojos del Pivtao. 

•—¡Se, ha emocionado y todo!—advirtió un 
juerguista. 

Luego pusieron la coleta en una bandeja, qae 
pasaron ali-ededor. 

—No s'armite p ra ta ni carderiya—avisó el 
Pintao. 

Produjo el guante tres mil reales y e n piqul-

. • ^ r'^'^ 

...organiíaroa el solemne corte fie ia coteta..., 

to, que el picador escondió en las profundida­
des misteriosas del recóndito bolsillo donde se 
guardaba el queso de Roquefort pa ra que el olor 
no le denunciase. De jamón, salchichón, aceitu­
nas, embuchado, etcétera, etcétera, no se cuen­
t a lo que se llevaron aquellos bolsillos sin fin. 

A la mañ.a:f;a, poco antes de disolverse la reu­
nión, apo.reció el Pintao, ausente unos momen­
tos, y reclamó silencio. 

—Señores—dijo descubriéndose y mostrando 

una magnífica coleta cufdadosamente peinada, 
recogida a la vieja usanza sobre la cabeza—. 
Vengó de la barbería. Mirar lo que m'ha ¿alio. 
Ya sabéis ustedes: cuando queráis me la corto 
otra ves. Por t re mí reales me queo yo a viví en 
er siyón de un barbero, cuanti más aquí. Con­
que quearse con Dio... y avisar. 

—¡Qué tristesas tieíie la vida, Gurrito! Ya ve 
usté, tantg, alegría por fuera y en casa tantas 
lágrimas—comentó Rocío compasiva. 

Luego, interesada por Currito, "le aconsejó ca­
riñosamente: 

—¿Por qué no lleva usté al Ca(07n,c? Papá le 
quería mucho y estajsa muy contento con él. De­
cía que e ra el mejor peón de todos. 

—Er Catóme ya s'ha buscao puadriya-
—¿Coh quién está?—quiso saber el afecto de 

eUa. 

—Con quien no debía estar, por ser él quien 
es y venir de onde viene—contestó el ChavaliUo, 
rehuyendo pronunciar el nomdDre del odiado ri­
val. 

Rocío bajó la cabeza, avergonzada y dolida. 
¡También el Catomel 

—En los toros pasan estás cosas muchas vc-
ses—-añadió Currito—. No ha.y m.ás que ingra-
titú. Cg-da uno esíá a lo suyo ná más. 

Ella adivinó y sintió el dolor de su padre an­
ta aquella otra traidrón, y sus ojos se llenaron 
de lágrimas. «¡Pobre popaíto mío!» 

De pronto, clavando en Currito una mirada 
suplicante, le rogó: 

—Cuando esté usté en Soviya báldele a mi pa­
dre, Currito. 

Sentada junto al bo-lcón del comedor, arregla­
ba Rocío unas ropitas a la niña, de la canasti­

lla que le regaló el inclusera. La lu.. la ilumi­
naba plenamente. Estaba guapa. 0'-''''ás más 
guapa que antes. A los solícitos cuidados de la 

...una belleza serer.a y mtíancfilíca... 

amistad había recobrado la belleza que marchi­
taron la pena y la escasez. Era otra belleza, 
bija da la maternidad y el dolor: una belleza 
serena y melancólica, contra.stante ,con la ale­
gría de la chiquilla pizpireta y graciosa de an-

{Continuard) 


